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 Mais Médicos amplia ação 
em regiões sem saúde básica

Alvo de pesadas críticas durante o governo de Dilma Rousseff, o programa Mais Médicos foi 

reabilitado. Desde 2023, quando a iniciativa completou 10 anos, o Ministério da Saúde tem investido 

no reforço das equipes e na formação de novos profissionais. Nos próximos dias, mais de 1.500 

médicos passarão a atuar em várias regiões do país, particularmente em áreas indígenas e periferias 

das grandes cidades. “Hoje, o Mais Médicos está presente em 82% dos municípios brasileiros. 

Nos lugares mais vulneráveis, 60% dos médicos são do programa”, explica o secretário de Atenção 

Primária à Saúde do Ministério da Saúde, Felipe Proenço de Oliveira, em entrevista ao CB.Poder. 

PÁGINA 6

PÁGINA 14

Conservadores 
mudam cena 
política no DF

Para o distrital 
Thiago Manzoni 

(PL), a direita deve 
se destacar nas 

próximas eleições. 
“O eleitor do DF é 

conservador”, disse 
ao CB.Poder.

Para visitar a cidade goiana, 
o turista deve pagar R$ 20 

por semana, de acordo com 
decreto publicado pela 

prefeitura do município, na 
última sexta-feira. págiNa 17

Campeão das últimas cinco 
edições, Brasil inicia, hoje, 
campanha para alcançar 

patamar que somente times 
britânicos conseguiram na 

elite europeia.  págiNa 19

Hortas comunitárias, a exemplo do 
Projeto Girassol, criado por Georlando 
Alves, integram moradores e garantem 

segurança alimentar e boa nutrição.

Alto Paraíso? 
Pague a taxa

Libertadores com 
molho inglês

alimento

para todos

Desembargador Luciano 
Falavinha, do TRE-PR, entendeu 

que o senador não cometeu 
crime eleitoral em 2022. O 

julgamento prossegue amanhã, 
após o pedido de vista de um dos 

integrantes da Corte. 

Consumidores reclamam do 
reajuste, fruto dos novos preços 
praticados pelas distribuidoras. 

Deputado distrital recorreu 
à Secretaria Nacional do 

Consumidor e à Polícia Civil.  

págiNa 3 

págiNa 7 

págiNa 17

Relator do 
caso Moro 

vota contra 
a cassação

Gasolina vai a 
R$ 6 no DF após 

aumento 

moro vaga como um zumbi 
pelo senado. págiNa 3

Luiz Carlos Azedo

Fibra lança hoje o projeto 
exporta DF. págiNa 16

Samanta Sallum

senador izalci lucas não terá 
vida fácil no pl. págiNa 14

Ana Maria Campos

petistas “confiam desconfiando” 
do mDB para 2026. págiNa 4

Denise Rothenburg

Ditadura nunca mais
Exposições no Congresso Nacional, 

pedido de perdão a indígenas e Marcha 
da Democracia em Juiz de Fora (MG) 

marcam os atos para lembrar os 60 
anos do golpe militar. págiNa 2

Os jornalistas Armando 
Rollemberg e Aylê Salassié dão 
testemunho dos primeiros 
anos do regime de exceção 
instaurado no Brasil em 1964.

págiNa 2

memórias 

do arbítrio

Vicente Nunes
Correspondente

Lisboa — Primeiro-ministro 
Luís Montenegro assume 
o comando do país sob 

pressão da ultradireita e com 
o desafio de impulsionar a 

economia. págiNa 9

patrimônio
brasiliense

Símbolo da campanha pela Paz no Trânsito liderada pelo Correio em 
1997, a faixa de pedestre completou 27 anos, mas precisa de valorização 
permanente. Em 2023, duas pessoas morreram atropeladas no ponto de 
travessia. Até 20 de março, houve mais de 2 mil autuações. págiNa 16 

Carlos Vieira/CB/D.a press Carlos Vieira/CB/D.a press

patricia de melo moreira/aFp

Kayo magalhães/CB/D.a press

Kayo magalhães/CB/D.a press

ana Dubeux /CB/D.a press

Carol Brito/Divulgação

Portugal inicia 
novo governo 
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Congresso expõe as 
violações da ditadura
Câmara e Senado abrem mostra para relembrar o período de exceção, que prendeu, matou e desapareceu com opositores do regime

P
ara lembrar os 60 anos do 
golpe militar, a Câmara e o 
Senado organizam exposi-
ções e eventos alusivos à di-

tadura e exibem as violações co-
metidas naquele período, como 
as mortes, torturas e desapareci-
mentos. Esse material, que come-
çou a ser montado ontem, contras-
ta com um Congresso conservador 
e com a presença de fileiras de par-
lamentares da extrema-direita, que 
fazem o discurso pró-1964. 

Nos 21 anos do regime de exce-
ção, o Congresso foi fechado três ve-
zes. Os seguidos Atos Institucionais 
editados pelo generais-presidentes 
da época davam poderes dessa di-
mensão aos ditadores. Em 1966, o 
marechal Castelo Branco decretou 
recesso por um mês, para conter um 
“agrupamento de elementos contra
-revolucionários”. Em 13 de dezem-
bro de 1968, o marechal Costa e Silva 
baixou o AI-5, considerado o golpe 
dentro do golpe, fechando o Con-
gresso para combater a subversão 
e as “ideologias contrárias às tradi-
ções de nosso povo”. Ernesto Gei-
sel foi o último destes a decretar o 
fechamento, recorrendo ao “paco-
te de abril”, depois que o Congresso 
rejeitou uma emenda constitucio-
nal. Geisel argumentou que o MDB 
criou “ditadura da minoria”.

Na Câmara, a exposição não 
tem qualquer vínculo com a dire-
ção da Casa. A organização, no cor-
redor principal de acesso ao plená-
rio, é do PSol. Uma imagem maior 
exibe a foto da entrega do relatório 
final da Comissão Nacional da Ver-
dade, por seus integrantes, à então 
presidente Dilma Rousseff, em de-
zembro de 2014. Ao lado, as con-
clusões das investigações: 434 mor-
tos e desaparecidos - destes 191 por 
execução sumária -, 377 autores 
de graves violações de direitos hu-
manos, entre os quais torturado-
res e 29 recomendações ao Estado 
brasileiro.. 

No Senado, um de seus corre-
dores expõe uma série de imagens 
do período e que foram registra-
das pelo consagrado fotógrafo Or-
lando Brito, que morreu em março 
de 2022 e cobriu muito de perto os 
Três Poderes. O evento marca tam-
bém o lançamento do livro “Tem-
pos de chumbo”, com essas suas fo-
tos, organizado por Carolina Brito, 
sua filha. O profissional fez a cober-
tura do golpe de 1964, da campanha 
das “Diretas Já”, nos anos 1980, e da 
redemocratização do país. 

“Esta coleção de fotografias 
nos transporta para uma era mar-
cada pela repressão, pela censura 
e pelo medo, mas também pela 

 » EVANDRO ÉBOLI

Para lembrar os 60 anos do golpe, Senado expõe série de fotos de Orlando Brito, profissional que cobriu os anos da ditadura

 Carol Brito/Divulgação

resistência e pela luta democrá-
tica”, diz o texto de divulgação 
da exposição, que tem o apoio 
do MyNews, canal independen-
te na internet. 

Marcha da Democracia

Parte da extensa programação 
para lembrar os 60 anos da ditadura, 

ocorreu ontem a Marcha da Demo-
cracia, no caminho inverso das tro-
pas do general Olympio Mourão, 
que deixaram os quartéis de Juiz 
de Fora (MG) e partiram para o Rio 
para depor o então presidente João 
Goulart.

Ontem, foi a vez de uma ca-
ravana fazer esse caminho ao 
contrário e celebrar no centro da 

cidade mineira a volta da demo-
cracia. Estiveram presentes fami-
liares de Jango, autoridades do go-
verno federal, como Nilmário Mi-
randa, assessor especial da Defesa 
da Democracia, Memória e Verda-
de, ligado ao Ministério dos Direi-
tos Humanos e Cidadania. 

Nilmário falou da necessidade 
de atuar com firmeza na defesa 

Convidados do Podcast do Cor-
reio, os jornalistas Armando Rol-
lemberg, diretor da Associação Bra-
sileira de Imprensa (ABI), e Aylé Sa-
lassié, professor da Universidade 
de Brasília (UnB), relembraram on-
tem o período em que foram perse-
guidos pela ditadura.

Rollemberg explicou que o re-
gime deixou uma série de lega-
dos maléficos para a sociedade 
brasileira, além das torturas e de-
saparecimentos. 

“Houve uma herança maldita. 

O período foi responsável pe-
lo aumento da desigualdade de 
renda no país e pela geração de 
uma enorme dívida decorren-
te do ‘milagre econômico’”, afir-
mou o jornalista, que relembrou 
um episódio em que, ainda me-
nino, viu três tanques das Forças 
Armadas estacionarem em fren-
te ao local onde morava, em uma 
tentativa de pressão política.

Por sua vez, Selassié — que es-
tá lançando o livro “Território Li-
vre — é proibido proibir” —, con-
tou que cursava o primeiro ano 
de jornalismo, na UnB, quando 

a universidade foi invadida pe-
los militares, o que o levou a as-
sumir o diretório dos estudantes.

“No primeiro ano que eu estava 
lá foi quando aconteceu a invasão. 
Fecharam o curso de cinema. Me 
indicaram para ser candidato e o ci-
nema indicou um aluno que era ge-
nial, Evandro Mauro, que foi eleito, e 
eu como vice-presidente dele. Com a 
invasão, o curso de cinema foi embo-
ra, e sobrou para mim a presidência 
do diretório acadêmico”, lembrou.

*Estagiário sob supervisão  
de Evandro Éboli

Militares e a invasão à UnB
 » HENRIQUE FREGONASSE*

 Em Juiz de Fora (MG), de onde partiram as tropas para derrubar Jango, militantes realizaram um ato

Divulgação

Apesar das restrições impos-
tas pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva - que vetou atos ofi-
ciais contra a ditadura -, a Comis-
são de Anistia, vinculada ao Mi-
nistério dos Direitos Humanos e 
Cidadania, realiza hoje dois em-
blemáticos julgamentos. Na par-
te da manhã, os conselheiros de-
verão reconhecer a culpa do Es-
tado na perseguição, tortura e 
morte de indígenas atingidos pe-
la violência dos agentes do regi-
me (1964-1985). Será um pedido 
de desculpas inédito, o primeiro 
conferido a um agrupamento e 
de forma coletiva. 

Na parte da tarde, essa mes-
ma comissão realiza ato seme-
lhante, de pedido oficiais de des-
culpas, mas a um grupo de no-
ve chineses que foram presos e 
torturados no início da ditadu-
ra, sem terem qualquer relação 
com atos subversivos. Por suas 
origens, eram acusados de ten-
tativa de implementação do co-
munismo no Brasil. Dos nove, oi-
to já morreram. 

O julgamento dos indígenas 
abrange os povos krenak, de Mi-
nas Gerais, e guarani-kaiowá, de 
Mato Grosso do Sul. A Comis-
são Nacional da Verdade levan-
tou que cerca de 8 mil indígenas 
foram mortos e perseguidos pe-
lo regime. É um número superior 
aos de 434 de mortos e desapare-
cidos urbanos, ligados a grupos 
de opositores do regime militar. 

Vários indígenas dessas etnias 
chegaram ontem a Brasília e irão 
acompanhar a sessão. A presi-
dente da Comissão de Anistia, 
Eneá Stutz, disse ao Correio que 
eles não serão apenas especta-
dores do julgamento, mas usa-
rão a palavra. 

“Aliás, eles não vêm para 
acompanhar. Eles vêm para fa-
lar, terão o direito à palavra. São 
os donos do julgamento. O pro-
tagonismo é deles. Essa é a ideia 
da reparação coletiva, na qual 
existe a centralidade da vítima. 
E irão dizer o que o Estado bra-
sileiro precisa fazer para repará
-los”, disse Eneá Stutz.

Ao longo da ditadura, os indí-
genas sofreram torturas e inúme-
ras tentativas de desumanização, 
como prisões arbitrárias, traba-
lho análogo ao escravo e proi-
bição de falar a língua materna. 
Em Minas, em 1969, foi instalado 
o reformatório Krenak, em Res-
plendor — onde indígenas de 23 
etnias foram presos.

No caso dos chineses, o gru-
po foi preso por policiais do De-
partamento de Ordem Política e 
Social (Dops) da Polícia Civil do 
então Estado da Guanabara, no 
Rio. Foram submetidos às mes-
mas violações cometidas contra 
os presos políticos brasileiros. 
Em 1964, eles foram condenados 
a 10 anos de prisão, em primeira 
instância. Apelaram com um re-
curso no Superior Tribunal Mili-
tar (STM), que nunca, até hoje, 
foi julgado. 

Agora, João Vicente Goulart, 
filho de Jango, tenta reparar es-
sa falha histórica e acionou não 
apenas o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), para que conclua o 
julgamento e anule a sentença, 
como foi quem protocolou o ca-
so na Comissão de Anistia.

Perdão oficial 
aos indígenas

 Podcast Correio tratou dos anos de chumbo do período militar 

 Ana Dubeux 

da democracia e que a vitória de 
Jair Bolsonaro foi um risco para 
sua preservação. 

“A vitória do Bolsonaro já foi 
uma derrota para a democracia, a 
vitória da narrativa, como eles gos-
tam de falar, do golpe, que gostam 
de chamar de revolução. Não se po-
de ocultar o que ocorreu, nem de-
turpar a história”, disse. 

Os indígenas 
não vêm para 
acompanhar. Eles 
vêm para falar, terão 
o direito à palavra. 
São os donos do 
julgamento.  
O protagonismo  
é deles. 

Eneá Stutz, presidente 

da Comissão da Anistia 

60 ANOS DO GOLPE MILITAR
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De herói da Lava-Jato 
a zumbi no Senado

Segundo a filósofa Hannah Arendt, em A Condição Humana, 
o herói não é necessariamente o homem de grandes feitos, equi-
valente a um semideus. Trata-se de um indivíduo comum que 
se insere e se destaca no mundo por meio do discurso e da ação.

Os arquétipos do herói remontam à Antiguidade na Grécia. 
O mito do herói homérico da Ilíada sustenta-se em dois pilares: 
a grandiosidade e a singularidade, além da aspiração à imor-
talidade. O ex-juiz federal Sergio Moro (União Brasil-PR), que 
liderou a Operação Lava-Jato, corre o risco de perder o man-
dato de senador eleito pelo Paraná na Justiça eleitoral de seu 
estado — e passar de herói a vilão.

A imortalidade só vem com a morte. O mito do herói preci-
sa ter uma existência humana verdadeira. Isso pressupõe tam-
bém a volta para casa, a vida normal, até que a situação exija 
outro ato glorioso e individual, de grande bravura. O herói faz 
coisas sobre-humanas, mas não é imortal.

O ex-juiz federal e senador, quando à frente da Lava-Jato, na 
13ª Vara Federal em Curitiba, construiu uma imagem de pala-
dino da ética e do combate à corrupção ao liderar um grande 
expurgo na política nacional, cujo ápice foi a condenação do 
presidente Luiz Inácio lula da Silva. Agora, responde à acusa-
ção de abuso de poder econômico para se eleger senador e a 
Lava-Jato virou um exemplo tóxico para a Justiça brasileira. 
Eleito presidente da República, Lula é o herói noir, o sujeito 
cheio de defeitos que faz o que outros não fariam.

Na Lava-Jato, foram realizados mais de 300 inquéritos en-
volvendo políticos, agentes públicos, doleiros e empresários, 
sendo o mais famoso o da Petrobras, uma espécie de nave-mãe 
com destino ao Inferno de Dante. Em quase sete anos, teve 79 
fases, milhares de mandados de busca e apreensão no país e 
no exterior, 130 denúncias, 278 condenações, mais de R$ 4 bi-
lhões devolvidos aos cofres públicos e R$ 2,1 bilhões em mul-
tas, segundo o Ministério Público Federal (MPF).

Tudo começou com uma investigação sobre a rede de dolei-
ros, em diversos estados, que acabou desaguando num vasto 
esquema de corrupção que causou um prejuízo bilionário pa-
ra a Petrobras. A estatal estimou as perdas em R$ 6,2 bilhões. 
Já o Tribunal de Contas da União (TCU) fala em um prejuízo 
de R$ 29 bilhões desde 2002. De acordo com o MPF, até julho 
de 2019 foram devolvidos à Petrobras, no âmbito da operação, 
cerca de R$ 3 bilhões.

A Lava-Jato liquidou a estrutura da indústria de construção 
pesada e abalou o sistema político brasileiro. Colocou no ban-
co dos réus dirigentes partidários, parlamentares, ex-ministros 
e executivos das maiores empreiteiras do país, além de levar 
à prisão dois ex-presidentes da República: Luiz Inácio Lula da 
Silva foi condenado no caso do triplex do Guarujá, que veio à 
tona em uma das operações; e Michel Temer, que foi detido 
provisoriamente em apurações sobre desvios no setor elétrico.

Baixo clero

A condenação de Lula foi anulada pelo Supremo por um vi-
cio de origem: Moro não era o “juiz natural” — forçou a barra 
para investigar e incluir o caso do triplex no inquérito da Pe-
trobras. Temer passou por grande constrangimento, mas se-
quer foi considerado réu.

A Lava-Jato adotou um mecanismo instituído em 2013: a de-
lação premiada, benefício concedido a um acusado que acei-
te colaborar com as apurações. Com base nela, os procurado-
res da força-tarefa de Curitiba, tendo à frente o procurador da 
República Deltan Dallagnol, e Moro viraram a política nacio-
nal de cabeça para baixo.

O resultado foi o tsunami eleitoral de 2018, com eleição de 
Jair Bolsonaro à Presidência, enquanto Lula foi parar na ca-
deia. Entretanto, a população de baixa renda do país se man-
teve fiel à sua liderança.

Bolsonaro, com seu reacionarismo e negacionismo, fez um 
governo medíocre. Com isso, ao recuperar a liberdade, Lula 
passou a ser a única alternativa competitiva para derrotá-lo.

Moro cometeu o maior erro político que poderia. Abando-
nou a magistratura para ser ministro da Justiça de Bolsonaro. 
Quando se deu conta de que o cargo seria uma fria, pediu de-
missão e saiu atirando. Queimou o filme com os apoiadores 
e aliados do ex-presidente e virou um “ronin” na política, um 
samurai sem eira nem beira.

Foi salvo pela fama, ao se eleger senador no Paraná, gra-
ças ao prestígio pessoal adquirido com a Lava-Jato e ao apoio 
financeiro do União Brasil. Enquanto a Lava-Jato é descons-
truída pelo Supremo Tribunal Federal (STF), Moro vaga como 
um zumbi pelos corredores do Senado, onde tem uma atuação 
apagada e não consegue se articular nem com o baixo clero.

Moro é acusado pelo Ministério Público de abuso de poder 
econômico. Outra ação diz que há indícios de que ele utilizou 
recursos do Fundo Partidário e do Fundo Especial de Campa-
nha, além de outras movimentações financeiras suspeitas, pa-
ra construção e projeção da própria imagem.

Ontem, no Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE
-PR), o relator do caso, desembargador Luciano Carrasco 
Falavinha Souza, votou contra a cassação. O julgamento se-
rá retomado amanhã.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) obte-
ve, ontem, a primeira vi-
tória no julgamento da 

ação que corre no Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná (TRE
-PR), e que pede que ele tenha 
o mandato cassado por supos-
to abuso de poder econômico. O 
relator do processo, desembar-
gador Luciano Falavinha de Sou-
za, isentou o ex-juiz da Operação 
Lava-Jato de ter cometido crime 
eleitoral, em 2022.

Para o relator, não há provas 
que sustentem as acusações de 
que Moro esteve em vantagem 
sobre os demais candidatos na 
corrida eleitoral ao Senado, em 
2022 — nem de que cometeu 
abuso de poder econômico ou 
fez uso de caixa dois na campa-
nha. Segundo Falavinha, apesar 
de o hoje parlamentar contabili-
zar um gasto em pré-campanha 
de cerca de R$ 400 mil, não há 
razão para dar prosseguimento 
à cassação do mandato.

Falavinha disse que o julga-
mento não é sobre a Lava-Jato, 
mas sim se Moro cometeu crime 
eleitoral. “Não se vai aqui julgar 
a Operação Lava-Jato, seus erros 
ou acertos”, alertou.

No início da sessão, houve a 
sustentação oral dos advogados 
do PL e da Frente Brasil da Espe-
rança (que reuniu PT, PCdoB e 
PV), autores de ações diferentes 
contra Moro e que foram apen-
sadas. Na sequência veio o Mi-
nistério Público e a defesa do se-
nador. Na vez do relator, ele res-
saltou que não poderia indicar o 
que seria um valor razoável para 
definir excesso de gastos na pré-
campanha.

“Não há previsão legal sobre 
gastos de pré-campanha, por 
mais que o limite de campanha 
possa ser utilizado como uma re-
ferência”, destacou.

Capital político

O relator também refutou o 
argumento da acusação de que 
Moro usou a pré-campanha à 

Presidência como forma de am-
pliar o capital político na dispu-
ta ao Senado pelo Paraná. Falavi-
nha citou o caso do governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, que se lançou pré-candi-
dato à Presidência, mas recuou 
e concorreu à reeleição do go-
verno gaúcho.

“Candidatura não nasce da 
noite para o dia. São construí-
das no dia a dia, dentro dos par-
tidos. Não se pode fazer a soma 
das despesas da pré-campanha 
para concluir que houve abuso”, 
frisou. Para o desembargador, o 
ex-juiz só se dedicou à campa-
nha no Paraná depois de 10 de 
junho de 2022, quando teve a 
transferência do domicílio elei-
toral para São Paulo anulada pe-
la Justiça Eleitoral.

Quanto à possibilidade de uti-
lização de caixa dois na campa-
nha — com a contratação do es-
critório do advogado Luis Felipe 
Cunha, primeiro suplente de Mo-
ro no Senado —, Falavinha admi-
tiu que o valor da contratação do 
escritório é “considerável”, mas 

compatível com a de renomados 
escritórios. Apenas salientou que 
isso não prova o desvio.

Ao fim do voto do relator, o 
juiz José Rodrigo Sade — escolhi-
do em fevereiro pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para a 
cota de advogados no TRE-PR — 
pediu vista do processo, mas de-
ve entregá-lo até amanhã, quan-
do está marcada a segunda ses-
são do julgamento — a terceira é 
na próxima segunda-feira.

A Corte é formada por sete juí-
zes — entre eles o relator — e to-
dos os membrose votam, inclusi-
ve o presidente, desembargador 
Sigurd Roberto Bengtsson, pois 
os processos envolvem possível 
perda de mandato. Independen-
temente do resultado, tanto defe-
sa quanto acusação devem recor-
rer ao Tribunal Superior Eleitoral, 
que terá a última palavra sobre o 
futuro do ex-juiz.

Se condenado no TSE, Moro 
perde o mandato e se torna ine-
legível por oito anos, a contar da 
eleição de 2022 — o que o impe-
de de disputar cargos até 2030.

JUDICIÁRIO

 » HENRIQUE LESSA

 Vilmar Chequeleiro/TRE/PR

Moro ganha a 1ª no 
julgamento do TRE
Relator não vê abuso de poder econômico e caixa 2, que podem tirar mandato do ex-juiz

Para o desembargador 
Falavinha, não há provas que 
sustentem as ações do PL e da 
frente liderada pelo PT para 
que Moro seja cassado

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou, ontem, maioria 
para rejeitar a interpretação de 
que as Forças Armadas teriam um 
“papel moderador” em relação a 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
A tese foi alardeada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e seus apoia-
dores a respeito de uma interpre-
tação causística do artigo 142, da 
Constituição — que serviria, in-
clusive, para embasar juridica-
mente uma ruptura institucional. 

Até agora, seis minis-
tros votaram contra a suposta 

“moderação” a que os militares 
teriam como prerrogativa. Gil-
mar Mendes, André Mendonça, 
Edson Fachin, Flávio Dino e o 
presidente Luís Roberto Barroso 
seguiram o voto do relator, Luiz 
Fux, e entenderam que a Cons-
tituição não permite interven-
ção militar.

A ação sobre o papel dos mili-
tares à luz do artigo 142 foi pro-
posta pelo PDT, que questiona os 
limites para a atuação das Forças 
Armadas. O julgamento vem se 
realizando no Plenário Virtual — 
no qual os ministros inserem os 
votos no sistema eletrônico, sem 

deliberação. Os magistrados têm 
até o dia 8 para deliberar.

Segundo o voto de Fux, “qual-
quer instituição que pretenda to-
mar o poder, seja qual for a inten-
ção declarada, fora da democra-
cia representativa ou mediante 
seu gradual desfazimento inter-
no, age contra o texto e o espíri-
to da Constituição”.

Já o voto com palavras mais 
duras até agora foi o de Dino, 
que o liberou no domingo, exa-
tamente quando o golpe militar 
completou 60 anos. Ele afirmou 
que a função militar é “subalter-
na” e classificou a ditadura que 

perdurou no Brasil por 21 anos 
como um “período abominável”.

De acordo com fontes do STF, 
o voto de Dino expressou, sobre-
tudo, a indignação do 8 de janeiro 
de 2023, quando bolsonaristas de-
predaram as sedes dos Três Pode-
res numa tentativa de consolidar 
um golpe de Estado contra Luiz 
Inácio Lula da Silva e a favor de Jair 
Bolsonaro. À época, Dino era mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica e foi frequentemente acusa-
do pelos apoiadores do ex-presi-
dente de ter se omitido e facilita-
do o vandalismo contra o Palácio 
do Planalto, o STF e o Congresso.

STF tem maioria e define papel de militar
 » FABIO GRECCHI

Os ipês de Brasília são um símbolo afetivo da nossacidade. Existem cerca de 270 mil ipês em todas as
regiões administrativas. Quando florescem, estãopresentes em inúmeras fotos.

VIVABRASÍLIAO NOSSO MELHORPRESENTE
A ÚNICA CIDADE BRASILEIRAENTRE AS MELHORES DO MUNDO
PARA SE VISITAR, SEGUNDO OJORNAL AMERICANO THE NEWYORK TIMES.

VIVA OS 64 ANOS E OSQUE VÊM PELA FRENTE
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Moro respira, mas...

O voto do desembargador 
Luciano Carrasco Falavinha 
Souza, do TRE do Paraná, 
contra a cassação do 
mandato de Sergio Moro 
(União Brasil-PR), repõe o 
senador no jogo e abre uma 
brecha para que seus pares 
tenham uma narrativa para 
acompanhar o relator. O 
caso, porém, não terminará 
no Tribunal Regional Eleitoral 
paranaense. Quem perder 
esse julgamento vai recorrer.

Governo ganha tempo

Ao passar o primeiro 
trimestre sem a votação 
dos vetos ao Orçamento, o 
governo conseguiu quase tudo 
que queria. Quem conhece 
os trâmites burocráticos 
aposta que se a votação 
ocorrer em meados de abril, 
a liberação de emendas antes 
de junho já era.

Pacheco risca o chão

Ao tornar sem efeito a parte 
da Medida Provisória 1.202, 
que derrubava a desoneração 
da folha dos municípios, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), avisa que 
não aceitará que o governo 
edite uma MP sobre leis 
que o Congresso aprova e o 
Executivo discorda.

E vem mais

O presidente do Senado tem 
dito a amigos que o Plenário é o 
local de debates. Na canetada, 
não vai. O recado está dado.

Um aliado com plano B
Nos últimos dias, o MDB de vários estados recebeu 

em seus quadros vários prefeitos simpatizantes do 
bolsonarismo. Esse troca-troca partidário é natural 
a seis meses da eleição. Porém, o fato de os prefeitos 
escolherem o MDB indica para os atentos líderes 
partidários e alguns petistas que o partido presidido 
por Baleia Rossi continuará como um estuário fértil 
para o futuro. Seja para concorrer com um nome 
próprio — se houver um que tenha viabilidade — ou 

apoiar qualquer governo, à esquerda ou à direita.
Vale lembrar: nesse período de incerteza sobre 2026, há 

dentro do PT quem esteja de olho em todas as ações do 
MDB, legenda na qual os petistas “confiam desconfiando”. 
O receio é de que, lá na frente, se Lula não recuperar 
popularidade, o MDB surja como uma opção da centro-
direita a ponto de ameaçar o partido do atual presidente 
da República. Por enquanto, ninguém reclama, mas isso já 
está na cabeça de muitos petistas.

CURTIDAS

Protejam a rainha/ 
Dentro do PT, uma 
candidatura de Gleisi 
Hoffmann (PR) ao Senado, 
caso Moro seja cassado, é 
vista como uma operação 
de risco. Enquanto 
presidente do PT, ela 
não pode se expor a uma 
derrota no mano a mano 
contra qualquer nome 
ligado ao bolsonarismo ou 
às alas lavajatistas  
da política.

Pássaro na mão.../ 
Embora a ministra 
Luciana Santos (Ciência 
e Tecnologia, foto) 
seja o nome do PCdoB 
para a prefeitura de 
Olinda, se não houver 
o compromisso formal 
de manter a pasta com 
o PCdoB, a maioria do 
partido considera que é 
melhor ela ficar onde está.

... e novos quadros/ As 
siglas de esquerda precisam 
renovar seus quadros. E é 
para vereador e prefeito que 
essa renovação ocorre de 
forma natural.

RIO DE JANEIRO

Justiça acerta Brazão no bolso
Decisão suspende o repasse de R$ 581 mil, por férias acumuladas e não tiradas, ao suspeito de mandar matar Marielle

A 
Justiça determinou, on-
tem, o cancelamento do 
pagamento de R$ 581 mil 
ao conselheiro do Tribu-

nal de Contas do Rio de Janeiro 
Domingos Brazão, preso preven-
tivamente desde  24 de fevereiro 
por suspeita de ser um dos man-
dantes do assassinato da verea-
dora Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes, em 2018. 
O dinheiro é uma conversão con-
cedida a ele pelo TCE-RJ por fé-
rias acumuladas, e não tiradas, 
entre 2017 e 2022.

A ação foi movida pelo de-
putado federal Tarcísio Motta 
(PSol-RJ), na última quarta-fei-
ra. O argumento do parlamen-
tar é que Brazão estava afasta-
do do TCE-RJ por suspeita de 
fraude e corrupção levantadas 
pela Operação Quinto do Ou-
ro, deflagrada pela Polícia Fe-
deral, em 2017. Como a inves-
tigação está em curso, à época 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) pediu o afastamento do 
conselheiro.

A juíza Georgia Vasconcelos, 
da 2ª Vara de Fazenda Pública da 
Capital, acatou o pedido de Mot-
ta para que o dinheiro não fosse 
pago. Segundo a magistrada, o 
repasse de verba só seria possí-
vel se o conselheiro estivesse em 
“efetivo exercício” durante o pe-
ríodo reivindicado.

A decisão da juíza lista as con-
dições em que um funcionário é 
considerado em exercício, mes-
mo que esteja afastado. Em caso 
de suspensão e prisão, a pessoa 
só é considerada ativa no período 
se for inocentada em julgamen-
to — o que ainda não aconteceu 
com Domingos.

Segundo a magistrada, o TCE
-RJ deve ser intimado urgente-
mente, a fim de que não pague 
nada ao conselheiro — cujo des-
cumprimento caberá “responsa-
bilização criminal”. O prazo para 
cumprimento da ordem judicial 
é de 24 horas.

Comemoração

Em uma rede social, Motta 
festejou a decisão. “Domingos 

De acordo com a Justiça, Domingos estava afastado do TCE-RJ no período pelo qual reivindica os R$ 581 mil

Divulgação/Alerj

 » MAYARA SOUTO

A ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, filia-se hoje ao PT, 
às 18h, no Circo Voador, no Cen-
tro do Rio de Janeiro. O evento 
contará com a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e da primeira-dama Janja. A en-
trada de Anielle na sigla vem sen-
do costurada desde o fim do ano 
passado, e ganhou força após a 
volta de Marta Suplicy ao partido 
para se tornar vice na chapa de 
Guilherme Boulos (PSol), na dis-
puta pela prefeitura de São Paulo.

“É o resultado de uma traje-
tória de luta, indignação e es-
perança da qual muito me or-
gulho. Mas não chego sozinha. 
A transformação do luto em lu-
ta é parte da história de tantas e 
tantos de nós. Sou cria da Maré, 
filha da dona Marinete e do seu 
Antônio, irmã de Marielle Fran-
co, jornalista, educadora, atleta, 
intelectual, mãe e fundadora do 
Instituto Marielle Franco”, escre-
veu Anielle no X (antigo Twitter).

No Rio, a ministra é a aposta de 
Lula e Janja — que assume o pa-
pel de madrinha das candidaturas 

femininas do PT nas eleições mu-
nicipais em outubro — para com-
por a candidatura de Eduardo 
Paes (PSD) à reeleição. O parti-
do do prefeito, no entanto, não 
apoia a composição, preferindo 
indicar um nome próprio. Nos 
bastidores, setores do PT avaliam 
que Anielle teria melhores chan-
ces para concorrer a um cargo no 
Congresso, em 2026.

Lula tenta fechar a indicação 
de vices petistas em cidades con-
sideradas estratégicas, e mantém 
o diálogo com Paes e com João 
Campos (PSB), em Recife. Entre 

as capitais, o PT só é cabeça de 
chapa em Belo Horizonte, com 
o senador Rogério Correia.

Paes sinaliza a aliados a prefe-
rência pelo deputado federal Pe-
dro Paulo (PSD-RJ) para vice. Mas 
o momento seria favorável para 
que Anielle integrasse a chapa. 
Sobretudo porque ela tornou-se 
um ativo importante depois que a 
Polícia Federal (PF) concluiu que 
um dos ex-secretários de Paes, o 
deputado federal Chiquinho Bra-
zão (União Brasil-RJ), teria envol-
vimento direto no assassinato da 
irmã da ministra.

Anielle rumo ao PT de olho nas urnas
 » ÂNDREA MALCHER

Brazão acaba de perder mais de 
meio milhão de reais! O TJ man-
dou o Tribunal de Contas do Rio 
suspender os efeitos da decisão 
de pagar R$ 581 mil em férias 

acumuladas a Brazão. Com mi-
lícias não tem jogo!”, publicou.

Além de não ter sido julgado 
pelo caso de suspeita de fraude 
no TCE-RJ, Domingos foi preso 

com seu irmão, o deputado fe-
deral Chiquinho Brazão (União 
Brasil), e o ex-chefe da Polí-
cia Civil do Rio Rivaldo Barbo-
sa. Os três são apontados como 

supostos mandantes do assassi-
nato de Marielle e Anderson. Os 
trio está preso preventivamente 
em três diferentes presídios fede-
rais de segurança máxima.

Um ano depois do duplo ho-
micídio, em 2019, Domingos 
era apontado como possível en-
volvido no crime — quando a 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR) o denunciou por obs-
truir as investigações.

No mesmo período, o con-
selheiro do TCE-RJ foi aponta-
do como “autor intelectual” do 
crime pela Polícia Federal. Em 
julho de 2023, ele foi citado na 
delação do ex-policial militar 
Élcio de Queiroz — que confes-
sou ter dirigido o carro em que 
Ronnie Lessa disparou contra 
a vereadora.

A defesa de Domingos nega 
envolvimento dele nos assassi-
natos e ressalta “que delações 
não devem ser tratadas como 
verdade absoluta”. A respeito das 
investigações de fraude e corrup-
ção que motivaram o bloqueio 
dos R$ 5181 mil, os advogados 
não se manifestaram.

Anielle: entre a vice de Paes ou a construção de uma candidatura em 2026

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press
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LEGISLATIVO

Pacheco
derruba
reoneração
Presidente do Senado retira a parte da MP 
que subia de 8% para 20% a contribuição 
previdenciária das prefeituras, a partir de hoje

O 
presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), decidiu, ontem, 
manter a desoneração da 

folha de pagamento dos municí-
pios. Ele tornou sem efeito pon-
tos de Medida Provisória 1.202, 
editada pelo governo, que a par-
tir de hoje aumentava a alíquota 
de contribuição previdenciária 
das prefeituras de 8% para 20%. O 
senador prorrogou a MP por mais 
60 dias, mas decidiu que o dispo-
sitivo específico sobre os municí-
pios será desconsiderado.

Na decisão, Pacheco manda 
um duro recado ao Palácio do 
Planalto: classifica a MP uma 
tentativa de promover “mais um 
turno do processo legislativo”. “O 
poder de editar medidas provi-
sórias não pode ter o condão de 
frustrar prontamente uma de-
cisão tomada pelo Poder Legis-
lativo no processo de formação 
de uma lei, funcionando como 
uma etapa adicional e não pre-
vista do processo legislativo, de 
verdadeira revisão da rejeição do 
veto, em evidente conflito com o 
princípio da separação dos Pode-
res, entendimento também refe-
rendado pelo Supremo Tribunal 
Federal”, alegou o presidente do 
Congresso.

Eleições

Ao Congresso, interessa que 
seja mantida a desoneração pa-
ra as prefeituras. Não somente 
porque 2024 é ano eleitoral, mas, 
também, porque vários senado-
res e deputados serão candida-
tos aos executivos municipais no 
pleito de outubro.

Além disso, para Pacheco, a 
derrubada da reoneração dará 
mais segurança jurídica aos mu-
nicípios. “A decisão significa que 
a discussão sobre o tema da de-
soneração da folha de pagamen-
to, e seu eventual novo modelo, 
devem ser tratados integralmen-
te por projeto de lei, e não por 
MP. Estamos abertos à discussão 

célere e ao melhor e mais jus-
to modelo para o Brasil. Mas, de 
fato, uma MP não pode revogar 
uma lei promulgada no dia ante-
rior, como se fosse mais um tur-
no do processo legislativo. Isso 
(a manutenção da desoneração) 
garante previsibilidade e segu-
rança jurídica para todos os en-
volvidos”, explicou.

Pacheco havia prometido aos 
prefeitos que trabalharia pa-
ra derrubar a reoneração pre-
tendida pelo governo federal. 
E aproveitou que o Palácio não 
tomou posição para rejeitar es-
se trecho da MP.

Na noite da última quarta-fei-
ra, o líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), apre-
sentou as propostas de desone-
ração da folha de pagamento dos 
municípios e de fim gradual do 
Programa Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos (Per-
se). Os dois projetos de lei foram 
protocolados pelo deputado, de-
pois de negociações com o Mi-
nistério da Fazenda. Apesar dis-
so, o Palácio e a Fazenda não en-
caminharam qualquer proposta 
para revogar os trechos da MP 
1.202 que trazem novas regras 
para esses dois setores.

Há poucos dias, a Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) apresentou ao minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, uma con-
traproposta para a desonera-
ção da folha das prefeituras e 
incluiu outros pleitos na ne-
gociação. O documento sugere 
que o benefício previdenciário 
seja permanente e válido pa-
ra todas as cidades, sem recor-
te populacional ou de receita. 
Pede, ainda, um parcelamento 
de até 25 anos das dívidas com 
a Previdência, estimadas em R$ 
248,6 bilhões.

Os prefeitos também pro-
põem um novo modelo de qui-
tação de precatórios pelos muni-
cípios, limitando o pagamento a 
1% da receita líquida e parcelan-
do o restante em 20 anos. (Com 
Agência Estado)

 » FERNANDA STRICKLAND

Senador mandou um duro recado ao Palácio do Planalto: governo não tem direito de baixar MP para rever decisão tomada pelo Congresso

Pedro Gontijo/Agência Senado

De olho nas eleições munici-
pais e na recuperação da popu-
laridade perdida, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva retoma, 
hoje, as viagens para entregar e 
anunciar obras. As agendas se-
rão, principalmente, nas regiões 
Nordeste e Sudeste. Um dos des-
contentamentos com o governo 
é o aumento de preços, princi-
palmente de alimentos.

Lula participa hoje da cerimô-
nia de inauguração do Impa Te-
ch, no Rio de Janeiro, primeiro 
curso de graduação do Institu-
to de Matemática Pura e Aplica-
da (IMPA) e do início das aulas 
da primeira turma de bachare-
lado em matemática da tecno-
logia e inovação. Com recursos 
do governo federal, a graduação 
contará com investimentos de 
R$ 18,7 milhões no primeiro ano.

A ida ao Rio de Janeiro tem, 
ainda, mais dois significados: 
mostrar que a presença do go-
verno federal, agora, será mais 
frequente, sobretudo depois que 
a Polícia Federal (PF) prendeu, 
no dia 24, os supostos mandan-
tes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco — o conselhei-
ro do Tribunal de Contas do Rio 

(TCE-RJ) Domingos Brazão; seu 
irmão, o deputado federal Chi-
quinho Brazão (União Brasil-RJ); 
e o delegado da Polícia Civil flu-
minense Rivaldo Barbosa.

Além disso, o presidente par-
ticipa da filiação da irmã de Ma-
rielle e ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, ao PT. Ela é 
cotada para ser a vice na chapa 
de Eduardo Paes à reeleição da 
prefeitura carioca.

À tarde, Lula participa da ceri-
mônia de anúncio do início das 
obras de dragagem do Canal de 
São Lourenço, em Niterói. Segun-
do o Planalto, a obra vai ampliar 
o acesso da infraestrutura aqua-
viária ao Complexo Industrial e 
Portuário da cidade fluminense.

Na quinta-feira, Lula estará 
em Arcoverde (PE), onde inau-
gura a Estação Elevatória de Água 
Bruta Ipojuca e do trecho Belo 
Jardim–Caruaru da adutora do 
Agreste Pernambucano. Partici-
pa, ainda, em Goiana, da inau-
guração de uma nova unidade 
da Hemobrás.

Na sexta-feira, o presidente 
estará em Iguatu (CE) para a as-
sinatura da ordem de serviço pa-
ra a implantação do ramal do Sal-
gado e visita às obras da ferrovia 
Transnordestina.

 » INGRID SOARES

Lula põe o pé na estrada para 
recuperar a popularidade

GOVERNO
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O feriado prolongado de Sema-
na Santa foi marcado por mortes 
no trânsito em diferentes locais 
do país. Nas últimas 36 horas, pelo 
menos 14 pessoas morreram em 
três acidentes em São Paulo, Per-
nambuco e Minas Gerais. 

No domingo de Páscoa, um 
empresário identificado como 
Fernando Sastre de Andrade Fi-
lho, 25 anos, que conduzia um 
Porsche, avaliado em mais de R$ 
1 milhão, matou o condutor de 
um Renault Sandero após per-
der o controle e bater contra a 
traseira do veículo, na altura do 
número 1.801 na Avenida Salim 
Farah Maluf, no bairro Tatuapé, 

zona leste de São Paulo. 
Após a colisão, a vítima, o mo-

torista de aplicativo Ornaldo da 
Silva Viana, de 52 anos, chegou a 
ser socorrida e encaminhada pa-
ra receber atendimento médico, 
mas não resistiu e morreu. Outra 
pessoa, que estava como passa-
geira do Porsche, foi levada ao 
hospital São Luiz, onde perma-
neceu em atendimento. 

Fernando fugiu do local sem 
prestar socorro às vítimas. A 30º 
Delegacia de Polícia de Tatuapé 
investiga o empresário por ho-
micídio culposo e lesão corporal 
culposa. Ele também responderá 
pela fuga. “Diligências estão em 
andamento visando a localização 
do autor do acidente”, informou 

 » ALINE BRITO

Feriado de Páscoa é 
marcado por acidentes

TRÂNSITO

Motorista de Porsche causou acidente fatal e fugiu do local, em São Paulo

Reprodução/ Redes Sociais

a Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP) de São Paulo, em nota 
enviada ao Correio. 

Em Pernambuco, a perda de 
controle de um micro-ônibus re-
sultou na morte de sete pessoas 

e deixou ao menos 32 feridos. 
Em Jaboatão dos Guararapes, no 
Grande Recife, o motorista do 
veículo que fazia a linha Mar-
cos Freire-Barra de Jangada não 
conseguiu controlar a direção 

quando descia uma ladeira na 
Avenida Barreto de Menezes. 

Com o micro-ônibus desgo-
vernado, o motorista desviou de 
alguns veículos no trajeto, mas 
atingiu os fiéis que participavam 
de uma procissão. Com o atro-
pelamento, quatro homens com 
idades entre 51 e 75 anos; uma 
mulher de 21 anos; e duas pes-
soas cuja idade e sexo não foram 
divulgados foram mortos. 

O condutor, de 74 anos, tam-
bém fugiu do local do acidente, 
mas foi identificado e compare-
ceu à delegacia na manhã de on-
tem para prestar depoimento. De 
acordo com a Secretaria Executiva 
de Ordem Pública e de Mobilida-
de, na documentação do motoris-
ta não consta irregularidades e o 
veículo está em situação regular.

Já na BR-251, em Unaí, região 
noroeste de Minas Gerais, seis 
pessoas morreram após uma ba-
tida frontal entre um Volkswagen 

Gol e um Jeep Renegade. O aci-
dente aconteceu no km 945 da 
rodovia, sentido Brasília, em um 
trecho de serra. 

De acordo com informações 
preliminares coletadas no local 
do acidente pela Polícia Civil, que 
realizou perícia no ponto da es-
trada em que aconteceu a batida, 
chovia muito na hora da colisão 
e, em uma tentativa de ultrapas-
sagem, o motorista do Renega-
de perdeu o controle da direção 
e bateu de frente com o Gol, que 
seguia no sentido contrário. 

Dois passageiros do Renega-
de morreram. No outro veícu-
lo, os quatros passageiros que 
estavam dentro do carro mor-
reram no local da batida. Além 
dessas seis vítimas fatais, ou-
tras três pessoas foram socor-
ridas conscientes e orientadas, 
com escoriações e fraturas pelo 
corpo, e levadas para o Hospital 
Municipal de Unaí.

MAIS MÉDICOS 

Programa terá 1,5 mil 
novos profissionais 

Em entrevista ao CB.Poder, secretário de Atenção Primária à Saúde avalia os resultados da iniciativa, que completou 10 anos 

O 
programa Mais Médi-
cos receberá nos próxi-
mos dias cerca de 1,5 mil 
novos profissionais pa-

ra atuação no Sistema Único de 
Saúde (SUS), em diversos muni-
cípios do país. Em entrevista ao 
CB.Poder — parceria entre Cor-
reio Braziliense e TV Brasília 
—  o secretário de Atenção Pri-
mária à Saúde do Ministério da 
Saúde, Felipe Proenço de Oli-
veira, avaliou os bons resultados 
da iniciativa, que recentemente 
completou 10 anos. 

Lançado originalmente em 
2013 e descontinuado em 2019, 
o programa foi retomado no ano 
passado e inclui hoje 700 muni-
cípios. De acordo com o secretá-
rio, foi preciso mais que dobrar 
o número de médicos para che-
gar às localidades de maior ne-
cessidade. “Nos próximos dias, 
mais 1.500 médicos estão em 
deslocamento para iniciarem 
a atuação nos municípios jun-
to às comunidades. Além disso, 
temos chamadas que estão vi-
gentes no edital do Mais Médi-
cos para incluir mais profissio-
nais para essas localidades com 
essas 28 mil vagas preenchidas. 
Ou seja, saímos de 13 mil vagas 
preenchidas para 28 mil”, disse. 

A ampliação chegou a 82% 
dos municípios brasileiros: “O 
dado mais importante é que, 

naqueles lugares mais vulne-
ráveis, que têm maior neces-
sidade da saúde da família e 
maior necessidade da presen-
ça do médico, 60% dos médicos 
dessas cidades são do programa 
Mais Médicos.”

Na avaliação de Oliveira, o 
programa passou por momen-
tos de descaracterização, o que 
ocasionou uma diminuição do 
número de participantes, que 
chegou a preocupar o Minis-
tério da Saúde. “Talvez o da-
do que mais represente essa 
preocupação é que, no início 
do ano passado, mais de 5 mil 
equipes de saúde da família 
estavam sem um profissional 
médico”, afirmou.

Entre os resultados, desta-
cam-se o aumento na cober-
tura da atenção primária, com 
a redução de óbitos evitáveis 
e uma economia de R$ 30 mi-
lhões em internações no SUS. 
Além disso, houve uma redução 
modesta na taxa de mortalida-
de infantil em municípios com 
indicadores mais elevados an-
tes do programa.

“Isso demonstra o acerto 
da política pública de garan-
tir a presença desse profissio-
nal nos lugares onde há mais 
necessidade, sejam municí-
pios de menor porte, seja nas 
grandes cidades e suas peri-
ferias, onde é fundamental 
contar com a presença desse 

 » MARINA DANTAS*

 De acordo com o secretário, foi preciso  dobrar o número de médicos para chegar nas localidades de maior necessidade

A implementação de políticas 
públicas destinadas à recupera-
ção da confiança da população 
nas vacinas e na alfabetização de 
crianças tornou-se uma priorida-
de do governo. A cobertura vaci-
nal completa contra a covid-19 
em crianças ainda é surpreen-
dentemente baixa, acendendo 
um alerta para a persistência no 
número de mortes causadas pe-
la doença nesse grupo vulnerá-
vel. Segundo o Observatório de 
Saúde na Infância (Observa In-
fância), apenas 11,4% dos jovens 
com menos de 14 anos recebe-
ram as três doses do imunizante. 

Desde 2023, a vacina está dis-
ponível para crianças a partir de 

6 meses de idade, com um es-
quema vacinal completo. O bo-
letim revela que a aplicação do 
imunizante diminui conforme a 
faixa etária das crianças. Apenas 
6,3% das crianças de 6 meses a 2 
anos de idade completaram o ci-
clo de três aplicações, enquanto 
na faixa de 5 a 11 anos, esse nú-
mero corresponde a 12,8%.

Em relação às mortes por Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) entre crianças, compara-
do aos anos de 2021 a 2024, nota-
se que a quantidade de óbitos di-
minuiu em 2023, quando a vaci-
nação para crianças já estava dis-
ponível. No entanto, ainda há a 
persistência de mortes em 2024.

O pediatra e vice-presiden-
te da Sociedade Brasileira de 

Imunizações (SBIm), Renato 
Kfouri, destacou que as taxas de 
cobertura vacinal no Brasil vêm 
diminuindo desde 2015, sendo 
agravadas pela pandemia de co-
vid-19. “A politização da saúde, 
especialmente das vacinas, trou-
xe um prejuízo não só para a pan-
demia de covid-19, mas respin-
gou em toda a confiança da po-
pulação nos imunizantes. Preci-
samos recuperar essa confiança.”

Os efeitos não param na 
saúde. De acordo com o Fundo 
Internacional de Emergência 
das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ), 56% das crian-
ças não alcançaram o nível de 
alfabetização esperado, ou se-
ja, milhares de pequenos es-
tudantes frequentam a escola 

sem dominar as habilidades 
básicas de leitura e escrita.

A situação já era crítica antes 
mesmo da pandemia, com qua-
se 40% das crianças do segundo 
ano não alfabetizadas. Mas, pe-
la emergência se agravou com os 
reflexos da maior crise sanitária 
e hospitalar da história do país, 
reduzindo os dias letivos, difi-
cultando o acesso aos materiais 
educacionais e falta de suporte 
adequado aos alunos por parte 
dos profissionais da educação. 

Segundo a secretária-executi-
va do Ministério da Educação do 
Brasil (MEC), Izolda Cela, a situa-
ção já era crítica antes mesmo da 
pandemia, mas a emergência se 
agravou com os reflexos da maior 
crise sanitária. “Temos que ter o 

sentido de urgência em relação 
aos desafios da Educação Básica. 
Até porque eles já existiam antes 
da pandemia e só se agravaram. 
O Brasil tem como foco/priori-
zação três políticas nacionais: 
educação em tempo integral, al-
fabetização de todas as crianças 
e conectividade em todas as es-
colas”, afirmou.

Para  tratar sobre os impactos 
da pandemia na população in-
fantojuvenil, Brasília recebe, de 
hoje a quinta-feira, a 12ª Con-
ferência Nacional dos Direitos 
das Crianças e dos Adolescentes. 
O encontro reunirá autoridades 
governamentais, representantes 
da sociedade civil e especialis-
tas. A expectativa é de que apro-
ximadamente 1,3 mil pessoas 

participem da conferência.
O ministro dos Direitos Hu-

manos, Silvio Almeida, destacou 
a importância do evento para 
a construção de diretrizes que 
orientarão as políticas públicas 
da pasta. “A conferência é uma 
oportunidade de promover am-
pla mobilização social nas esfe-
ras municipal, estadual e fede-
ral. É um momento de pensar 
no futuro dessa população tão 
importante para o nosso país. 
Cuidar das crianças e dos ado-
lescentes do Brasil é um dever 
coletivo”, disse em vídeo publi-
cado em suas redes sociais. (Co-
laborou Mayara Souto)

*Estagiárias sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Impacto da pandemia no desenvolvimento das crianças
 » VITÓRIA TORRES*

profissional”, destacou o se-
cretário. 

De acordo com a pasta, a mé-
dia de permanência do médico 
em uma equipe de Saúde da Fa-
mília chega a no máximo 11 me-
ses em cada localidade. A mé-
dia de permanência histórica do 
Mais Médicos já é maior, em tor-
no de um ano e nove meses. O 

período de pelo menos dois anos 
é considerado fundamental para 
conhecer a comunidade e desen-
volver ações. 

Indígenas

O projeto chegou até as comu-
nidades indígenas Yanomamis 
com 29 profissionais atuando 

nos territórios indígenas. Os pro-
fissionais alocados passarão por 
capacitação na próxima semana 
junto ao Ministério da Educação 
para o uso de um novo remédio 
para malária, com dose única. 
“Houve um crescimento impor-
tante no âmbito geral da saúde 
indígena”, destacou o chefe da 
Atenção Primária. 

Outra frente que deve im-
pulsionar o programa são os 
investimentos do Novo PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) na saúde primá-
ria brasileira e a criação das 
Unidades Odontológicas Mó-
veis, que irão democratizar a 
saúde bucal em localidades 
mais remotas e necessitadas.  

“Naquelas unidades rurais 
mais distantes, vai a van com o 
consultório dentário para que 
se possa realizar o atendimen-
to daquela população. Volta a se 
ter um investimento na estrutu-
ra para o atendimento da aten-
ção primária à saúde.”

Isso demonstra o 
acerto da política 
pública de garantir 
a presença deste 
profissional nos 
lugares onde há mais 
necessidade

Felipe Proenço de Oliveira, 
secretário de Atenção Primária 
à Saúde do Ministério da Saúde
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Euro

R$ 5,435

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,059
(+ 0,73%)

25/março 4,970

26/março 4,982

27/março 4,979

28/março 5,015

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/3            27/3           28/3 1/4

127.027 126.990

0,6%
Nova York

ENERGIA

Ministério ameaça tirar 
concessão em São Paulo
Governo cobra explicações da Enel, que tem R$ 300 milhões em multas por apagões na capital paulista

O 
ministro de Minas e 
Energia, Alexandre 
Silveira, determinou 
ontem a abertura de 

um processo disciplinar na 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) contra a Enel 
São Paulo, após repetidas in-
terrupções do serviço na ca-
pital paulista. Sob o risco de 
perder a concessão, a empre-
sa tem menos de um mês pa-
ra responder ao ministério so-
bre as falhas.

Segundo o ministro, a Enel 
não pagou nenhuma das mul-
tas que recebeu devido aos 
problemas na distribuição de 
energia, que já chegam a qua-
se R$ 300 milhões. O objetivo 
da ação é “averiguar as falhas 
e transgressões da concessio-
nária em relação às suas obri-
gações contratuais e prestação 
de serviço”. “O processo será 
feito com maior rigor, garan-
tindo a ampla defesa, poden-
do acarretar, inclusive, a ca-
ducidade. Trabalhamos com 
afinco para garantir à popula-
ção a qualidade dos serviços 
de energia”, escreveu Silveira 
nas redes sociais.

A Justiça de São Paulo con-
denou a concessionária, no úl-
timo dia 22, a indenizar clien-
tes que ficaram longos períodos 
sem energia durante um apagão 
após as fortes chuvas na região 
metropolitana de São Paulo, em 
novembro de 2023. Em três ca-
sos, a empresa alegou que a in-
terrupção foi provocada pelas 
chuvas, mas os juízes decidiram 
que cabe danos morais de R$ 5 
mil pela demora em restabele-
cer o serviço.

A empresa também chegou 
a ser multada pela Aneel em R$ 
165,8 milhões pelo mesmo apa-
gão, quando cerca de 2,1 mi-
lhões de pessoas ficaram sem 
luz, com o fornecimento de 
energia levando uma semana 
para ser normalizado. 

Silveira alegou ainda que a 

concessionária está “desprepa-
rada” para prestar os serviços aos 
brasileiros. A partir da potencial 
extinção do contrato de conces-
são, o próprio ministério pode-
ria trabalhar em uma nova lici-
tação ou reestatização do ser-
viço de distribuição de energia 
no estado.

Em nota, a Enel reiterou o 
seu compromisso com a po-
pulação e disse que seguirá in-
vestindo para entregar energia 
de qualidade. “Em relação à 
concessão de São Paulo, a dis-
tribuidora esclarece que cum-
pre integralmente com todas as 
obrigações contratuais e regu-
latórias e está implementando 
um plano estruturado que in-
clui investimentos no fortale-
cimento e na modernização da 
estrutura da rede, na digitali-
zação do sistema e na amplia-
ção dos canais de comunicação 
com os clientes, além da mobi-
lização antecipada de equipes 
em campo em caso de contin-
gências”, informou. 

Custo da energia

O cronograma de geração de 
energia a óleo e solar com os 
leilões de linhas de transmis-
são foi tema de reunião ontem 
no Palácio do Planalto com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e com os ministros da Fa-
zenda, Fernando Haddad, da 
Casa Civil, Rui Costa, e de Mi-
nas e Energia. 

Após o encontro, o chefe da 
Fazenda afirmou que o cus-
to da energia representa uma 
das principais preocupações 
atuais do governo, que quer 
reduzir em 3,5% a conta de luz 
neste ano. “Para que os cro-
nogramas de geração e trans-
missão sejam compatíveis es-
tamos envolvidos e preocupa-
dos com o custo de energia. A 
gente quer gerar energia bara-
ta para poder tentar equacio-
nar esse problema que foi sen-
do acumulado ao longo dos 
anos”, disse Haddad ao voltar 
do encontro.

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » RAPHAEL PATI

Linha de transmissão: nos últimos 12 meses, consumo de energia no Brasil registrou aumento de 5,4%  

Beth Santos/Secretaria-Geral da PR

Trocar juros por educação?
Pressionado para aliviar as 

finanças dos entes subnacio-
nais, o governo federal propôs 
aos governadores uma redução 
nas taxas dos juros devidas sobre 
as dívidas estaduais para com a 
União, em troca de usarem o 
dinheiro economizado no seg-
mento de ensino médio técnico.  

Na verdade, como ocor-
re também em saúde e com-
parativamente aos demais 
segmentos do orçamento, os 
gastos em educação já estão 
superprotegidos pelas famosas 
“receitas carimbadas”, que é a 
exigência de gastos mínimos 
nesse segmento iguais a um 
certo percentual da arrecada-

ção dos principais tributos.
Nesse sentido, uma parce-

la certamente relevante dessas 
vinculações já deve estar se 
transformando, na prática, em 
gastos com ensino médio técni-
co. Por que tais entes aceitariam 
um aumento obrigatório desse 
mesmo tipo de gasto quando 
pode haver outras necessidades 
mais prementes? 

Qual é mesmo o “x” da ques-
tão na gestão financeira dos 
entes subnacionais em nosso 
país? O nosso maior problema 
não é o segmento de atuação A 
ou B, mas sim algo atrelado ao 
funcionamento da máquina 
pública e o excesso de gastos 

previdenciários, que vêm explo-
dindo há anos, pois a legislação 
brasileira assegurou aos servi-
dores ditos “estáveis” o direito 
à aposentadoria basicamente 
integral sob certas condições.

Temo que, no caso do Brasil, 
estejamos na pior situação possí-
vel: deficits atuariais bastante ele-
vados, sem falar na dívida pública 
convencionalmente medida. Se 
considerarmos uma fase mais 
recente, para a qual há maior dis-
ponibilidade de dados, as taxas 
médias de crescimento real dos 
gastos previdenciários tiveram 
alta de 12,5% para os municípios 
e de 5,9% para os estados. 

Já quanto aos gigantescos 

O NOSSO MAIOR PROBLEMA NÃO É O SEGMENTO DE ATUAÇÃO A OU B, MAS SIM O FUNCIONAMENTO DA MÁQUINA PÚBLICA E O EXCESSO DE GASTOS PREVIDENCIÁRIOS, QUE 
VÊM EXPLODINDO HÁ ANOS. OS GIGANTESCOS PASSIVOS ATUARIAIS JÁ TOTALIZAM R$ 5,3 TRILHÕES, PRÓXIMO DA DÍVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA LÍQUIDA

RAUL VELLOSO

A disparada no valor dos 
combustíveis nas bombas de 
Brasília assustou os motoris-
tas que chegaram para abaste-
cer no primeiro dia de abril. A 
gasolina comum beirou os R$ 
6, um aumento médio de R$ 
0,25 no valor. O etanol tam-
bém aumentou em média R$ 
0,30 sobre o preço praticado 
até março. 

O empresário Victor Proco-
pio, de 23 anos, foi um dos mo-
toristas que se surpreendeu ao 
dar de cara com o reajuste. “A 
gasolina está mais cara, atual-
mente eu só estou abastecen-
do o com álcool por estar me-
nos pior, mas isso não signifi-
ca que está bom”, contou Vic-
tor, que disse ter percebido um 
aumento maior na gasolina. 

O Sindicato dos Postos de 
Combustível do Distrito Fe-
deral (Sindicombustíveis-DF) 
alegou que o aumento é um 
reflexo das altas praticadas 
pelas distribuidoras. “Nós, 
revendedores, não compra-
mos combustível da Petro-
bras, compramos das distri-
buidoras. E as distribuidoras, 
na última semana (entre os 
dias 25 e 31 de março), reali-
zaram dois reajustes”, expli-
cou o presidente do sindica-
to, Paulo Tavares. 

Em resposta ao aumento, o 
deputado distrital Chico Vigi-
lante (PT) registrou represen-
tações junto à Secretaria Na-
cional de Defesa do Consu-
midor (Senacon), ao Conse-
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e à Polícia 
Civil (PCDF). O petista se refe-
riu ao reajuste como “roubo” e 
disse que não há justificativas 
para os novos valores.

Apesar da alta nos preços 
na capital federal, os preços 
da Petrobras estão 17% abai-
xo do valor médio da parida-
de internacional, segundo 
a Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustí-
veis (Abicom). Ontem, o mi-
nistro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, voltou a 
criticar os “lucros exorbitan-
tes” da empresa. 

O chefe da pasta reforçou 
que o governo não interfere na 
empresa, mas falou em fisca-
lização das decisões adminis-
trativas e que não vai aceitar 
que a companhia mire ape-
nas o lucro.

COMBUSTÍVEL

Alta na 
gasolina 
assusta 
motoristas
 » HENRIQUE LESSA

O uso da energia elétrica no 
Brasil registrou um salto neste 
início de ano. De acordo com a 
Empresa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE), o consumo no Siste-
ma Interligado Nacional (SIN) 
aumentou 8% em fevereiro em 
relação ao mesmo mês de 2023, 
chegando a 46.314 gigawatts-ho-
ra (GWh). No acumulado dos úl-
timos 12 meses, a alta foi de 5,4%, 
em comparação ao ano anterior.

Segundo a EPE, o aumento 
do consumo foi ocasionado pe-
la forte onda de calor no país, 
que começou no ano passado, 
com o fenômeno do El Niño. Is-
so impactou o uso da energia elé-
trica nas residências, que subiu 
11,1% em fevereiro, quinto maior 

avanço em um mês da série his-
tórica, iniciada em 2004.

O crescimento do consumo 
também foi observado na in-
dústria, que alcançou 15.546 
GWh, um avanço de 6,5% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Todos os 10 se-
tores de eletrointensivos regis-
traram crescimento do consu-
mo no mês.

Para o especialista no setor de 
energia Rafael Shayani, além das 
temperaturas acima da média, o 
aumento das vendas de ar-con-
dicionado e ventiladores desde o 
início da onda de calor também 
contribuiu para que o consumo 
fosse maior em fevereiro.

“O aumento no número de 

consumidores, a melhora do de-
sempenho de distribuidoras de 
energia elétrica com a redução 
da Duração Equivalente de Inter-
rupção por Unidade Consumido-
ra (DEC) e da Frequência Equiva-
lente de Interrupção por Unida-
de Consumidora (FEC) e o avan-
ço no emprego e renda também 
contribuíram para a elevação do 
consumo”, avalia.

Mesmo com a onda de ca-
lor, que provocou o aumento do 
consumo, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) manteve 
a bandeira tarifária na conta de 
luz verde em abril, devido às con-
dições favoráveis dos reservató-
rios, que estão em níveis satisfa-
tórios. (RP)

Consumo elétrico sobe 8%

passivos atuariais por grupos 
de entes, temos os seguintes, 
para o ano de 2021: R$ 0,9 tri-
lhão no conjunto dos muni-
cípios, R$ 3,1 trilhões no dos 
estados; e R$ 1,3 trilhão na 
União, totalizando R$ 5,3 tri-
lhões. Esse valor pouco conhe-
cido está muito próximo do 
da dívida pública consolidada 
líquida (DPCL), a mais óbvia 
dívida pública convencional, 
que, aliás, se buscássemos seu 
valor também em 2021, último 
dado à mão, encontramos nada 
menos que R$ 5,7 trilhões. 

Cabe concluir dizendo pri-
meiro que, se jogarmos a ênfa-
se da análise sobre o conceito 
de passivo atuarial, como aqui 
estou sugerindo, estaremos 
fugindo do procedimento mais 

comumente adotado nos mer-
cados financeiros (e hoje até por 
um governo como o do PT, mais 
e mais orientado naquele mes-
mo sentido no caso do atual, 
com a ajuda do chamado Arca-
bouço Fiscal). Ao meu ver, tem 
um foco menos relevante incidir 
sobre a dívida pública conven-
cional, sem considerar expli-
citamente a maior dificuldade 
do componente previdenciário, 
que está explodindo à frente, 
algo que, para o Brasil de hoje, 
dificultaria muito mais o traba-
lho de ajuste. 

Em segundo lugar, devo 
registrar que, de 1980 a 2022, a 
primeira dessas taxas caiu para 
0,6%, ou seja, caiu 6,5 vezes, gra-
ças à disparada dos deficits pre-
videnciários, e a segunda, para 

apenas 1% a.a., implicando uma 
queda de 8,9 vezes. 

Finalmente, não dá para não 
enfatizar a maior dificuldade de 
se fazer o ajuste previdenciário 
do que o dos demais itens, pelo 
temor de boa parte dos dirigen-
tes do enorme desgaste político 
que parece envolvido nisso.  

Dessa forma, o país cami-
nha, se nada mudar, para cres-
cer a mesma média histórica 
em 12 anos desde 1980: quase 
1% ao ano. Ou seja, caminha-
mos para crescimento quase 
zero do emprego. Assim, como 
isso é obviamente prioritário 
em qualquer governo, só resta 
equacionar a previdência de 
verdade sob a rigorosa vigilân-
cia de órgãos como os tribu-
nais de contas.
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Depois de seis meses de queda, 
a atividade industrial na China 
voltou a crescer em março. O 
Índice de Gerentes de Compra 
(PMI, na sigla em inglês) subiu 
para 50,8, de acordo com o 
Departamento Nacional de 
Estatísticas do país. Em fevereiro, 
o indicador estava em 49,1. O 
avanço é um alento até mesmo 
para a economia brasileira.

A Copersucar, maior 
exportadora brasileira de 
açúcar, assinou uma joint 
venture com a Comerc, holding 
que controla uma série de 
empresas no setor energético, 
para a venda de energia elétrica 
no Mercado Livre de Energia 
(MLE). A segunda fase do MLE 
— sistema que permite que se 
escolha o fornecedor de energia 
— entrou em vigor em janeiro.

As secas no Centro-Sul não 
foram suficientes para fazer 
a Tereos rever seus planos 
para o mercado brasileiro. 
Em 2024, o grupo francês 
espera processar 21 milhões 
de toneladas de cana no país. 
Trata-se do mesmo número 
alcançado em 2023, o que 
representaria uma grande vitória 
dadas as dificuldades impostas 
pelos extremos climáticos.

Depois de três anos sem 
operar, a rota São Paulo-
Pequim será restabelecida 
pela companhia aérea Air 
China. Com conexão em Madri, 
na Espanha, o voo terá duas 
saídas semanais (às quartas 
e sábados) a partir de 28 de 
abril.  Atualmente, é preciso 
fazer pelo menos duas conexões 
para ir do Brasil à China.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Reforma tributária pode provocar aumento no 
custo da proteína para o consumidor final.

Fiagros avançam 
no embalo do 
agronegócio
O ótimo desempenho do agronegócio 
em 2023 impulsionou os Fiagros, 
como são chamados os fundos de 
investimento nas cadeias produtivas 
agroindustriais. No ano passado, 
conforme dados divulgados ontem 
pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), o patrimônio líquido desses 
ativos atingiu R$ 21,3 bilhões — trata-
se de um avanço notável de 103% em 
relação a 2022. Considerando dados 
de até dezembro de 2023, havia 97 
Fiagros ativos no Brasil, um acréscimo 
de 21% na comparação anual.

Vivara amplia 
investimentos na 
linha “Life”
A rede de joalherias Vivara aumenta 
a aposta na linha “Life”, voltada para 
peças mais acessíveis. Em março, 
abriu oito unidades no país — são 
agora 131 estabelecimentos com essa 
bandeira, além de 261 lojas Vivara 
tradicionais. Em 2024, sua projeção é 
inaugurar 80 lojas das marcas Vivara 
e Life. A rede passou por turbulência 
recente. Poucos dias depois de 
anunciar a volta do fundador Nelson 
Kaufman ao cargo de presidente, 
resolveu cancelar a decisão. O novo 
chefe da operação é Otavio Lyra.

Agro defende que proteínas 
sejam incluídas na cesta básica

Executivos de grandes companhias do agronegócio estão preocupados com 
os impactos da reforma tributária no setor. Em reunião com o Grupo de 
Trabalho do Salomão Advogados, criado para debater o tema e liderado pelo 
sócio e professor da Uerj Marcus Lívio, representantes do setor disseram que 
é preciso atenção ao tratamento tributário que será conferido às proteínas. 
Eles defendem que o item esteja incluído na cesta básica, tendo em vista 
o regime de redução das alíquotas do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) a zero. Caso contrário, 
poderá haver aumento no custo para o consumidor final. Há também uma 
preocupação com os termos da futura lei complementar que tratará do 
ressarcimento dos créditos acumulados pelos contribuintes. Até o momento, 
não há um prazo estipulado e nem a garantia de transferência do saldo 
para terceiros. A sugestão é que o prazo seja de, no máximo, 60 dias.

Porto de Santos quebra recordes no início do ano
O mês de fevereiro foi de quebra de recordes para o Porto de Santos, o maior 
da América Latina. No período, passaram por ali 14,3 milhões de toneladas 
de cargas, um acréscimo de 30% em comparação com o mesmo mês de 
2024. De acordo com a Autoridade Portuária de Santos (APS), trata-se do 
melhor desempenho da história. Mais uma vez, o agronegócio foi o principal 
responsável pelo desempenho, com destaque para os embarques de açúcar.

24%
foi quanto recuou o lucro líquido 
das estatais brasileiras em 2023 
— primeiro ano do governo Lula 

— na comparação com 2022

A Enel demonstra de 
forma reiterada que está 
despreparada para prestar 
serviço à altura do que a 
população brasileira exige”

Alexandre Silveira, ministro de Minas 
e Energia. Ele determinou à Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) a 
abertura de processo que poderá levar à 
cassação da concessão da distribuidora 
de eletricidade Enel em São Paulo.

Antônio Cruz/Agência Brasil

 Porto de Santos/Divulgação

Divulgação/Reprodução.
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PORTUGAL

Um novo governo sob 
pressão da ultradireita

Primeiro-ministro Luís Montenegro, líder da Aliança Democrática, assume hoje o comando do país com a missão de 
enfrentar a insatisfação popular. Legisladores e dirigentes ultraconservadores do partido Chega prometem criar obstáculos 

L
isboa — Depois de uma elei-
ção acirrada, em que o grupo 
vencedor, a Aliança Demo-
crática, não conseguiu fazer 

maioria na Assembleia da Repúbli-
ca, Portugal terá um novo governo 
a partir de hoje. O novo primeiro-
ministro, Luís Montenegro, do Par-
tido Social Democrata (PSD), de 
centro-direita, anunciou o minis-
tério, mas sabe que terá pouquíssi-
mo tempo para mostrar serviço. Há 
um descontentamento claro da po-
pulação quanto aos rumos do país, 
que enfrenta uma crise sem pre-
cedentes na habitação e vê a qua-
lidade dos serviços públicos desa-
bar. As insatisfações incluem, tam-
bém, médicos, professores e poli-
ciais, que vêm fazendo consecu-
tivas greves por melhores salários. 
Nesse contexto, a extrema-direita 
arreganha os dentes, pronta para 
criar embaraços ao governo que 
se aloja no Palácio de São Bento.

O primeiro teste de Montenegro 
antes de tomar posse foi dramático. 
Ele viu três de suas tentativas de fa-
zer o presidente do Parlamento fra-
cassarem, por total incapacidade 
de costurar o apoio necessário. A vi-
tória do candidato dele, José Pedro 
Aguiar-Branco, só foi possível após 
um acordo inédito com o Partido 
Socialista (PS), que governou Por-
tugal nos últimos oito anos. O acer-
to prevê que Aguiar-Branco chefie 
a Assembleia da República pelos 
próximos dois anos e os socialis-
tas, nos dois anos seguintes. Foi 
a forma encontrada para evitar 
uma aliança entre Montenegro 
a o Chega, partido da ultradi-
reita que elegeu 50 deputados, 
quadruplicando a bancada em 
relação a 2022. O novo primeiro-
ministro sabe que qualquer proxi-
midade com os radicais de direita 
pode implodir o partido dele.

O acordo com os socialistas, po-
rém, é limitado. O secretário-ge-
ral do PS, Pedro Nuno Santos, dei-
xou claro que a legenda será opo-
sição ao novo governo. Ou seja, 
Montenegro terá de mostrar uma 
habilidade enorme para aprovar 
a revisão do Orçamento de 2024, 
que ele tanto defendeu durante a 
campanha. O remanejamento de 
receitas e despesas do governo é 

 » ViCente nunes 

Luís Montenegro celebra vitória nas eleições de 10 de março: novo premiê, de centro-direita, terá a missão de impulsionar a economia do país 

Miguel Riopa/AFP

fundamental para que o primeiro-
ministro empossado possa cum-
prir algumas das principais pro-
messas: reajustes de salários para 
professores, médicos e forças de se-
gurança, apoio às famílias para en-
frentar a crise habitacional e corte 
de impostos. Sem um acerto com 
o PS, o líder da Aliança Democrá-
tica ficará refém da extrema-direi-
ta, o que provoca calafrios em sua 
base no Parlamento.

Do ponto de vista econômico, 
o novo primeiro-ministro não tem 
do que reclamar. Há tempos não 
se vê as finanças públicas tão ar-
rumadas. O Tesouro Nacional es-
tá com superavit em caixa, e a dí-
vida federal caiu, pela primeira 
vez desde 2009, abaixo dos 100% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
Mais: a inflação acumulada nos 12 
meses terminados em março fi-
cou em 2,3%, depois de superar os 
10%, e a atividade cresce acima de 
2%, superando a média dos países 
da União Europeia. Contudo, esse 
quadro positivo não é percebido 

pela maioria da população, que re-
clama dos baixos salários, da perda 
de poder aquisitivo e da incapaci-
dade de comprar ou mesmo alu-
gar um imóvel. Nunca tantos por-
tugueses se amontoaram em uma 
mesma casa.

Na marca do pênalti 

Os pessimistas dizem que o go-
verno de Montenegro não vai du-
rar sequer um ano, o que é rebatido 
pelo secretário-geral do PSD, Hugo 
Soares. Ele garante que a Alian-
ça Democrática fará as mudan-
ças necessárias, e na velocidade 
desejada pelos portugueses, pa-
ra “colocar Portugal novamen-
te nos rumos”. Há, no entender 
dele, plena consciência de que 
é preciso ampliar a oferta de 
moradias, seja para compra, seja 
para aluguel, reduzir as filas no 
Sistema Nacional de Saúde (SNS), 
recompor os salários de médicos, 
professores e policiais e dar maior 
dinamismo à economia. Tudo isso, 

porém, passa pela construção de 
um apoio sólido no Parlamento.

Economista e professor do 
Instituto Universitário de Lisboa 
(Iscte), Ricardo Arroja tem desta-
cado, por meio de artigos, que, 
se Montenegro conseguir re-
solver dois ou três dos princi-
pais problemas enfrentados 
por Portugal, o governo da 
Aliança Democrática terá vali-
do a pena. Arroja defende, como 
prioridade, a redução da carga de 
impostos em relação ao PIB, além 
de parcerias entre os setores pú-
blico e privado nas áreas da saú-
de e da habitação.

O corte de tributos, na avaliação 
dele, deve beneficiar, sobretudo, os 
mais jovens, que foram coopta-
dos, em boa parte, pela ultradi-
reita. Já as melhorias no sistema 
de saúde atingiriam, em cheio, 
a população mais envelhecida, 
que reclama da falta de médicos 
e do sucateamento de hospitais pú-
blicos. Essa mesma parcela cobra 
mais segurança, o que passa pela 

revisão dos salários de policiais, 
que também engrossam as fileiras 
dos defensores do radical Chega. 
No caso dos professores, o ponto 
crucial é a tabela de remuneração 
e de promoções.

Brasileiros à deriva

Os especialistas chamam, ain-
da, a atenção para a questão mi-
gratória, que abrange os brasileiros 
que vivem em Portugal. Em outu-
bro do ano passado, o governo so-
cialista extinguiu o Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF), subs-
tituído pela Agência para a Integra-
ção, Migrações e Asilo (Aima), com 
a promessa de que os serviços aos 
imigrantes seriam aprimorados e 
agilizados. Seis meses se passaram 
e a situação só piorou, com mais 
de 340 mil processos pendentes. 
À época da discussão no Parla-
mento sobre o fim do SEF, o PSD, 
de Montenegro, foi contra. Mas, 
durante a campanha, ele fugiu o 
quanto pôde do assunto.

O certo é que, em meio à con-
fusão criada pelo governo passa-
do, mais de 170 mil brasileiros es-
tão correndo o risco de voltar pa-
ra a ilegalidade. Esses cidadãos fo-
ram regularizados por meio de um 
acordo firmado entre Portugal e a 
Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). As autorizações 
de residência concedidas pelo go-
verno, com validade de um ano, es-
tão vencendo e, até agora, ninguém 
sabe o que fazer. Havia a promes-
sa de que as renovações dos docu-
mentos seriam automáticas, o que 
não está ocorrendo.

Segundo a advogada Priscila 
Nazareth Corrêa, são vários os ca-
sos de brasileiros que estão perden-
do o emprego por causa da autori-
zação de residência vencida. “Con-
versei pessoalmente com a Coorde-
nadora da Aima no Porto, Isabel Silva, 
e ela foi enfática ao dizer que o gover-
no não tem uma solução à vista para 
esses casos”, relata. “Estamos falando 
de pessoas que pagam todos os im-
postos em Portugal, que escolheram 
o país para viver e, agora, sem veem 
em um limbo jurídico”, acrescenta. 
Para piorar, a União Europeia ques-
tiona a validade do acordo entre 
Portugal e a CPLP.

Todo esse problema ocorre em 
um ambiente perigoso, de au-
mento da xenofobia em Portu-
gal, estimulada pela extrema-di-
reita. Os empresários já avisaram 
a Montenegro que, sem a mão 
de obra estrangeira, o país para, 
sobretudo, nos setores de turismo, 
que representa 18% do PIB, e da 
construção civil. Aliados do novo 
primeiro-ministro pedem paciên-
cia, mas sabem que o relógio já co-
meçou a correr contra o governo a 
ser empossado. Detalhe: por lei, ca-
so a atual administração fracasse, 
dentro de seis meses, o presiden-
te da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, pode dissolver o Parla-
mento e convocar novas eleições.

50
total de deputados do 
partido de  
extrema-direita Chega 
que vão compor a nova 
Assembleia da República 

Um bombardeio israelense 
ocorrido por volta das 17h (11h 
em Brasília), no coração de Da-
masco, destruiu um anexo do con-
sulado do Irã na capital da Síria e 
matou 11 pessoas, incluindo sete 
membros da Guarda Revolucio-
nária Iraniana e três altos coman-
dos da Força Quds — o seu braço 
de operações no exterior: o general 
de brigada Mohamad Reza Zahedi 
e o seu vice, Mohammad Hadi Ha-
ji Rahimi, além do general Hossein 
Amirollah, chefe do Estado-Maior 
da facção na Síria e no Líbano. 
As autoridades de Teerã prome-
teram uma "resposta decisiva" 
à agressão. Segundo a naciona-
lidade, as vítimas são oito irania-
nos, dois sírios e um libanês, to-
dos combatentes, nenhum civil. O 
movimento xiita libanês Hezbollah 
sublinhou que o bombardeio "não 
passará sem que o inimigo seja pu-
nido e receba vingança". 

Por meio da rede social X (anti-
go Twitter), o embaixador do Irã na 
Síria, Hossein Akbari, denunciou o 
ataque. "Com extrema brutalidade, 
contrariando todas as convenções 
internacionais, atacaram o meu 
local de residência e a secção 
consular da embaixada. Retalia-
remos quando quisermos", avi-
sou. De acordo com ele, o bom-
bardeio foi executado por aviões 
de combate  F-35 e seis mísseis. O 
Ministério da Defesa sírio divul-
gou nota por meio da qual afir-
mou que o ataque "destruiu todo 
o edifício, matando e ferindo todos 
os que estavam dentro". 

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Hossein Amir Abdol-
lahian, telefonou para o chance-
ler sírio, Faysal Meqdad, e conde-
nou a ação israelense. Abdollahian 
acusou o governo de Benjamin Ne-
tanyahu de "violar todos os com-
promissos e convenções interna-
cionais" e disse que o responsabi-
lizaria pelas "ações criminosas". 

 » RoDRigo CRAVeiRo

Irã ameaça “resposta decisiva” a ataque de Israel
ORIENTE MÉDIO

Socorristas inspecionam 
escombros do prédio anexo 
ao consulado iraniano, após 
bombardeio, em Damasco 

Maher Al Mounes/AFP

Ele acrescentou que o premiê is-
raelense "perdeu completamen-
te seu equilíbrio mental depois de 
derrotas repetidas em Gaza". 

Para o iraniano Naysan Rafati, 
analista do think tank Internatio-
nal Crisis Group (ICG), o ataque 
foi importante por duas razões: 
além de ter alvejado vários inte-
grantes da Guarda Revoluciária, 
atingiu um prédio do consula-
do. "Ele também ocorre no mo-
mento em que as tensões entre 
Israel e Irã haviam aumentado, 
tanto direta, quanto indireta-
mente, por meio de vários gru-
pos apoiados por Teerã no Líba-
no, no Iraque e no Iêmen", afir-
mou ao Correio. Apesar de admi-
tir que as autoridades iranianas 
alertaram sobre uma resposta ao 
bombardeio, Rafati vê com ceti-
cismo essa possibilidade. "A re-
taliação contra os interesses de 
Israel ou dos Estados Unidos po-
deria resultar em uma espiral de 
escalada mais perigosa."

Por sua vez, Abas Aslani — jor-
nalista e pesquisador do Centro de 
Estudos Estratégicos sobre o Orien-
te Médio (em Teerã) —  lembrou à 
reportagem que Irã e Israel têm es-
tado em confronto há vários anos, 
basicamente de forma indireta. "O 
que aconteceu hoje (ontem) é dife-
rente e representa uma grave esca-
lada por uma série de razões. Em 

primeiro lugar, pela qualidade das 
personalidades mortas no bombar-
deio, incluindo um comandante sê-
nior, responsável pela presença da 
Guarda Revolucionária na Síria e no 
Líbano. Em segundo lugar, pelo fato 
de o consulado iraniano ser conside-
rado território do Irã. Esse ataque is-
raelense foi um ato de provocação 
contra o Irã", observou Aslani. 

O especialista acredita que, ao 
atacar o consulado em Damasco, 
Israel busca forçar um envolvi-
mento mais incisivo dos Estados 
Unidos na guerra contra o movi-
mento extremista islâmico Ha-
mas, após não conseguir alcan-
çar os objetivos. "Ao criar uma 
crise externa, Netanyahu tenta 
concentrar as atenções e obter 
apoio de aliados", disse Aslani. 
Ele aposta que levará tempo para 
uma retaliação iraniana. "Poderá 
vir com um ataque direto a inte-
resses israelenses ou norte-ame-
ricanos no Oriente Médio ou a 
forças aliadas do Irã na região. 
O Irã não tem saída a não ser re-
taliar. Uma atitude passiva repre-
sentaria luz verde para que os is-
raelenses mantenham ataques 
desse tipo", acrescentou. 
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O 
Distrito Federal foi a primeira 
unidade da Federação a cumprir 
o artigo 70 do Código de Trânsito 
Brasileiro (Lei nº 9.503/1997), so-

bre a obrigatoriedade de os veículos da-
rem preferência aos cidadãos nas faixas 
de pedestres. Ao ver uma pessoa esten-
der a mão na faixa, o condutor é obrigado 
a parar para que o transeunte atravesse 
a via em segurança. Um comportamen-
to abraçado pelo Correio, que deu início 
à campanha Paz no trânsito, em 1996, e 
ajudou a transformá-lo em exemplo na-
cional. Nesta segunda-feira, quando a 
norma completou 27 anos, os órgãos de 
trânsito do DF festejaram a redução de 
66% no número de óbitos na faixa entre 
2022 (seis mortes) e 2023 (duas vítimas). 
Neste ano, nenhuma morte foi registra-
da. Uma realidade que não se repete pe-
lo resto do país.

Em todo o DF, são mais de 4 mil fai-
xas nas vias. Elas começaram a ser rea-
vivadas pelas equipes de trânsito, o que 
atende à recorrente cobrança da popula-
ção. Há 2 milhões de veículos em circu-
lação — quase um carro por pessoa para 
uma população de 2,8 milhões, segundo 
o Censo Demográfico do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Minas Gerais, com uma população 
de 21,1 milhões de cidadãos e uma fro-
ta de 12,4 milhões de veículos, ocupa a 
terceira posição do ranking nacional de 
acidentes de trânsito envolvendo pedes-
tres, atrás de São Paulo e Goiás, segundo 
dados do Ministério de Saúde e do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), coletados pe-
la Associação Brasileira de Medicina do 
Tráfego (Abramet), divulgados no ano 

passado. No primeiro semestre de 2023, 
ocorreram 2.452 internações de pedes-
tres vítimas de acidentes de trânsito em 
Minas Gerais. Em Goiás, foram 6.402 in-
ternações por atropelamento, e São Pau-
lo, com 19 milhões de veículos, registrou 
3.072 vítimas, em igual período.

Mesmo com trânsito menos violen-
to, a capital da República ressente-se de 
um transporte público de qualidade, uma 
vez que os congestionamentos no trânsi-
to são estressantes. A dificuldade do Dis-
trito Federal é a mesma das demais uni-
dades da Federação, o que leva os brasi-
leiros a fazer esforço para ter um veícu-
lo, evitando o desconforto do transpor-
te público. Se, por uma lado, essa opção 
aquece a indústria automobilística; por 
outro, faz com que a maioria das grandes 
cidades pouco ou nada contribuam para 
a redução da emissão de gases de efeito 
estufa, que comprometem todos os es-
forços para conter o aquecimento global.

Mas não só isso. Há necessidade, em 
todo país, de uma fiscalização mais rigo-
rosa para conter os infratores, manter o 
respeito à velocidade máxima das vias e, 
sobretudo, educar os condutores, lem-
brando-os da importância de respeitar 
os pedestres. Agir de acordo com a legis-
lação só quando há blitzes ou agentes de 
segurança nas rodovias e vias urbanas 
não vale. As normas têm de ser respei-
tadas em quaisquer circunstâncias, pois 
ignorar a sinalização de trânsito, nas ro-
dovias interestaduais e nas vias urbanas, 
significa risco de morte para os que ca-
minham pelas cidades. Os veículos são 
meios de transporte, e não devem ser 
transformados em armas.

Motoristas, 
pedestres têm 
sempre preferência

Opinião revivido

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

O Brasil vivia sob a opressão e a tirania 
da ditadura militar, à base de medidas dis-
cricionárias, após o golpe perpetrado em 31 
de março de 1964. Nove meses depois, um 
grupo de artistas de diferentes gerações se 
junta para produzir e apresentar Opinião. 
O título do show iria dar nome ao teatro lo-
calizado no Shopping Copacabana — o pri-
meiro inaugurado no Rio de Janeiro.

Nara Leão, cantora capixaba, da classe 
média alta, moradora da Avenida Atlân-
tica, em Copacabana; Zé Kéti, cantor e 
compositor carioca, originário da perife-
ria; João do Vale, cantor e compositor ma-
ranhense, radicado no Rio, eram os inte-
grantes do elenco. Sob a direção de Augus-
to Boal, eles interpretavam canções de vá-
rios autores e faziam a narração de textos 
referentes à problemática social do país, 
assinados por Armando Costa, Oduvaldo 
Vianna Filho e Paulo Pontes.

Ao estrear em 11 de dezembro daquele 
ano, o Opinião conquistou enorme suces-
so — com casa lotada durante vários meses 
—, tornou-se uma referência da chamada 
música de protesto e ganhou registro em 
álbum homônimo. Lançado em 1965, o LP 
passou a ser considerado um dos mais im-
portantes da história da MPB. O repertório 
reúne 24 faixas, entre ritmos nordestinos, 
sambas, e composições que se caracteriza-
vam pelo teor crítico das letras.

O xote Peba na pimenta é ouvido ini-
cialmente. Seguem-se Partido alto, Desa-
fio, Missa Agrária, O Favelado, Incelença, 
Deus e o Diabo na Terra do Sol (canção-
tema do filme homônimo de Glauber Ro-
cha), Cicatriz,Tiradentes, Guantanamera e 

Marcha da Quarta-Feira de Cinzas.
Mas a que passou a fazer parte do ima-

ginário das pessoas foi Carcará, com letra 
cheia de significados, cujo refrão diz: “Carca-
rá pega mata e come/Carcará não vai mor-
rer de fome/ Carcará pega ,mata e come/ 
Carcará mais coragem do homem”. Com-
posta por João do Vale e José Cândido, vi-
rou um clássico instântaneo na voz de Ma-
ria Bethânia.

Jovem cantora baiana de Santo Amaro 
da Purificação, Bethânia dava início à tra-
jetória de sucesso, ao substituir Nara Leão, 
que a descobrira, em Salvador, no musical 
Nós por exemplo, em que dividia o espaço 
cênico do icônico Teatro Vila Velha com o ir-
mão Caetano Veloso, Gilberto Gil, Gal Cos-
ta e Tom Zé.

Sessenta anos depois, a ditadura mili-
tar, de triste memória, voltará a ser fusti-
gada pela recriação do Opinião, em nova 
montagem que, quinta e sexta-feira próxi-
mas, ocupará o palco do Sesc Vila Maria-
na, em São Paulo. Com direção de Jé Oli-
veira e dramaturgia de Mariana Nayor e 
Julian Boal, terá no elenco Paulo Tó, Xei-
na Barros, Xis, Alessandra Leão e a brasi-
liense Ellen Oléria.

Na torcida para que o Opinião saia em 
turnê e chegue a Brasília, ficamos na ex-
pectativa de que algo parecido com o ne-
fasto movimento der 1964, fruto da cons-
piração de reacionários, não volte a ocor-
rer. Mas, mantenhamo-nos atentos, uma 
vez que, recentemente, uma tentativa de 
golpe militar foi esboçada e prontamente 
repudiada e contida — ainda bem, por de-
cisiva ação do Supremo Tribunal Federal.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lula criticado

Criticam Lula, dentro e fora do Partidos do Traba-
lhadores (PT) por ter determinado que os integrantes 
do governo não participassem dos atos dos 60 anos do 
golpe militar (31 de março de 1964). Discordo de Lula, 
pois esse marco histórico não pode ser esquecido, assim 
como não esquecemos datas como a da Independência 
(7/9/1882), da proclamação da República (15/11/1889) 
e outras que repercutiram na vida do país e, até hoje, 
são celebradas por meio de feriados e atos públicos. 
O 31 de março de 1964 é dia da vergonha, do início de 
um dos mais brutais períodos da história nacional, que 
terminou em 15 de março de 1985, quando os militares 
voltaram às casernas, de onde nunca deveriam ter saí-
do. Tanto o 31 de março quanto o 15 de março não po-
deriam ser esquecidos. Compreendo que, após o 8 de 
janeiro de 2023, a polarização, entre humanos e bolso-
naristas tornou-se mais acirrada e o país, ainda hoje, vi-
ve os estragos do pior período pós-ditadura entre 1º de 
janeiro de 2019 e 31 de dezembro de 2023. Lula decla-
ra que 1964 é passado, com o intuito de tentar ameni-
zar a divisão raivosa da sociedade e o clima de ódio que 
ainda contamina as relações entre as pessoas. É verda-
de que a ditadura militar é passado, mas tem de ser re-
lembrada para jamais ser repetida. Períodos amargos 
e dolorosos estão inseridos na democracia conquista-
da e é para que saibamos valorizar a liberdade e a vida. 
Ditadura é morte, mordaça, tortura e desumanidade.

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Foro privilegiado

Com o devido respeito, não parece razoável que 
STF, abruptamente e ao saber de episódios pontuais 
do momento, amplie o alcance do esdrúxulo foro es-
pecial por prerrogativa de função. Entre outros incon-
venientes, a medida   gera insegurança jurídica e  retar-
da  cada vez mais as decisões dos ministros, cujos ga-
binetes já estão abarrotados de processos aguardando 
solução há anos. Ao contrário do que propôs o decano 
da Corte, Gilmar Mendes, a solução adequada  seria o 
Congresso Nacional apreciar, com a possível brevida-
de, a Proposta de  Emenda Constitucional (PEC)  que 
visa restringir a abrangência do referido foro  apenas  
para os cargos de presidente e vice-presidente da Re-
pública e de  presidente  dos demais poderes. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Indignação

É forte a indignação dos brasileiros diante dos graves 
problemas que o país enfrenta. Aparentemente, sem so-
luções. A bandeira do protesto precisa ser preservada, 
com firmeza e patriotismo. Nossos gritos de aflição, dor 
e angústia contra os opressores da nação precisam ser 
ditos. Em alto e bom som. Gestores ruins e sem escrú-
pulos são, geralmente, parvos engomados arrogantes 
e pretensiosos. Fantasiados de sabidos. Escória de de-
magogos interessados em vantagens pessoais. A fome, 
a miséria, o desemprego, a insegurança crescem assus-
tadoramente. Nada mais cruel do que criança passan-
do fome. Enquanto finórios cretinos assaltam os cofres 
públicos. O cidadão de bem exige providências enérgi-
cas. O país vive entre o marasmo da farsa improdutiva e 
a estupidez descarada das autoridades. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

No Brasil, ditadura nunca mais

Os direitos humanos foram 
estrangulados, nos movimentos 

terroristas de direita,com a ditadura 
militar, onde os soldados faziam 

as pessoas se sentir suspeitas. 

Quem buscasse ajudar algum 
desamparado,era visto como 

comunista de espreita e assim na lei 
de segurança era enquadrado, para 
sofrer torturas da extrema-direita.

Os golpes militares, dos tempos de 
outrora, não devem ser lembrados, 

no Brasil de agora, por ferir 
nossa Democracia de Paz.

E pelo Estado de Direito, nesta 
hora, gritamos todos, com 

a luz da fé, sem demora: No 
Brasil, ditadura nunca mais!

Souza Prudente — Brasília
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Venezuela

É desta forma que Maduro está conduzindo a elei-
ção na Venezuela: prendeu 31 pessoas sob a acusação 
de tentativa de golpe de Estado; inabilitou a candida-
ta María Corina Machado, que tinha real possibilidade 
de derrotá-lo, e mais quatro líderes populares fortes; 
sequestrou oito colaboradores de María Corina; e mais 
seis tiveram que se refugiar na embaixada argentina; 
só permitiu que falsos opositores, escolhidos pela cú-
pula do governo, concorram contra ele; impediu o re-
gistro de Corina Yoris, substituta de María Corina; e li-
mitou o deslocamento de missões internacionais, que 
vão observar a eleição. Apesar disso, depois que Madu-
ro for reeleito pela terceira vez será saudado pelos go-
vernos de extrema-esquerda como democraticamente 
votado. Democracia relativa é assim: torna inelegíveis 
os que ameacem o sistema e só aceita adversários sem 
apoio popular. Na nossa democracia, a primeira provi-
dência já foi preventivamente adotada.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Mercado acionário

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva toma atitudes 
que prejudicam o país. Isso acontece porque ele diz e 
depois desdiz, com prejuízo à economia. Particular-
mente, no mercado de ações ou Bolsa de Valores (B3), 
fazendo com que os acionistas, tanto nacionais quanto 
estrangeiros, deixem de investir. Lula leva certa vanta-
gem pelo momento propício da economia, apesar dos 
seus erros políticos. Conta com a ajuda de Deus, o que 
o beneficia.Com o ex- presidente Jair Bolsonaro, no 
período pré-eleitoral, simulou uma economia que não 
existia. Essa polarização vai continuar.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul
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P
recisamos recordar aos nossos jovens o sig-
nificado do golpe militar para o Brasil, que 
viveu 21 anos sob uma ditadura marcada 
pela tortura e morte de opositores políti-

cos, censura à imprensa e aos artistas contesta-
dores, além de restrições aos direitos políticos. 
Muitas mulheres, artistas, intelectuais, políticos 
e educadores foram obrigados a deixar o país e se 
exilar para fugir da repressão. O golpe de Estado 
no Brasil, em 1964, marcou um período sombrio 
de nossa história com a deposição do então pre-
sidente João Goulart, encerrando a Quarta Repú-
blica (1946-1964) e dando início à ditadura mili-
tar brasileira (1964-1985).

Esse período representou uma interrupção na 
democracia brasileira, que havia adotado o presi-
dencialismo desde a Proclamação da República, 
em 1889. A ditadura impôs um modelo econômico 
que favorecia grandes interesses, resultando em 
violações generalizadas dos direitos humanos e 
marginalização de grupos vulneráveis. Suas con-
sequências também afetaram a Universidade de 
Brasília (UnB), que, ao dar seus primeiros passos 
de criação, foi atacada violentamente pelo golpe 
de 64, sofrendo uma intervenção militar com a 
demissão de diversos professores e a perseguição 
ideológica a estudantes e funcionários.

É importante lembrar e refletir sobre esse pe-
ríodo da história brasileira para que possamos 
valorizar a democracia e lutar por um país mais 
justo e livre de violações aos direitos humanos, 
como nos recorda a obra do professor Roberto 
A. Salmeron A universidade interrompida: Bra-
sília 1964-1965, leitura obrigatória aos nossos 
tempos. Ele nos conta que, logo após o golpe, di-
versos professores foram demitidos e afastados 
por motivos políticos. Muitos deles eram consi-
derados subversivos ou simpatizantes do gover-
no deposto. Essa perseguição ideológica afetou 
não apenas a qualidade do corpo docente, mas 
também a liberdade de pensamento e o plura-
lismo acadêmico da UnB.

Além disso, estudantes e funcionários enfren-
taram uma intensa repressão por parte do regime 
militar. Muitos foram presos, torturados e até mes-
mo mortos por expressarem suas opiniões políti-
cas ou participarem de movimentos de resistên-
cia, fatos que não nos deixam esquecer Honesti-
no Guimarães. A liberdade de expressão dentro 
do campus foi severamente cerceada, e um clima 
de medo e vigilância permeou a vida universitária 
durante todo o período da ditadura.

A intervenção militar também teve impactos nas 
estruturas administrativas e acadêmicas. O regime 

impôs uma série de restrições e controle sobre as ati-
vidades da universidade, interferindo em decisões 
e impondo diretrizes ideológicas. Disciplinas consi-
deradas subversivas foram excluídas dos currículos, 
e a autonomia universitária foi fortemente limitada. 
Comprometeu, ainda, a continuidade de projetos 
acadêmicos e a formação de novos pesquisadores.

 Mas apesar de todas essas adversidades, a co-
munidade acadêmica da UnB resistiu bravamen-
te ao regime militar. Estudantes, técnicos admi-
nistrativos e professores se organizaram em mo-
vimentos de resistência, promovendo debates 
clandestinos, produzindo conhecimento crítico e 
mantendo viva a chama da liberdade e da demo-
cracia dentro dos muros da universidade.

A UnB é uma instituição que manteve seu farol 
aceso, iluminando a defesa da democracia, pro-
movendo a liberdade de pensamento, expressão 
e pluralidade de ideias. Sua atuação é um exem-
plo inspirador para outras instituições de ensino e 
para a sociedade brasileira. Sua comunidade que 
viveu, resistiu e nos conta hoje sobre os tempos 
de obscurantismo, nos instiga a manter ardente 
a chama da esperança de que os tempos passa-
dos não mais encontrarão esteio no presente, tão 
pouco no futuro. Ditadura, nunca mais! Demo-
cracia, sempre!

 » FÁTIMA SOUSA
 Professora-associada do Departamento de Saúde Coletiva e ex-diretora da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília

A UnB e a defesa 
inabalável da 
democracia

O 
filme alemão Corra, Lola, corra (Lola Rennt, 
1998), de Tom Tykwer, é uma metáfora da 
velocidade. Fiel ao título, a protagonista 
corre alucinadamente durante quase to-

da a projeção. Assim como Lola, que precisa correr 
para salvar o namorado em apuros, o sujeito con-
temporâneo precisa correr para salvar a si mesmo. 
Incapaz de ficar parado, corre para obter sucesso e, 
inclusive, um corpo perfeito. Paradoxalmente, en-
quanto pensa que corre para fugir dos estereótipos, 
corre cada vez mais em sua direção.

Estereótipos são conceitos ou imagens precon-
cebidas, padronizadas e generalizadas pelo senso 
comum. Normalmente, são utilizados para deli-
near e rotular distinções quanto à aparência e ao 
comportamento. Na atualidade, circulam veloz-
mente e arbitrando sobre tópicos variados, da ali-
mentação e saúde ao culto ao corpo, da moda à 
idealização da gravidez.

Dois exemplos de estereótipos são o culto à 
magreza e o terrorismo nutricional. Em Da leve-
za: rumo a uma civilização sem peso (Ed. Mano-
le), o filósofo e sociólogo francês Gilles Lipovet-
sky pontua que a leveza preenche cada vez mais 
nosso mundo material e cultural. Em relação ao 
corpo, tornou-se um valor, um imperativo social.

Os estereótipos sobre o corpo, especialmen-
te o feminino, parecem não deixar margem para 

outros formatos corporais. São imagens que cir-
culam na mídia em geral, especialmente nas re-
des sociais, de silhuetas magras ou sem qualquer 
resquício de gordura.

Ao afirmarem a vitória simbólica do leve sobre 
o pesado, os estereótipos aumentam a obsessão 
pelas dietas da moda, exercícios, medicamentos, 
procedimentos estéticos e alimentos que prome-
tem dizimar o peso. 

Você já comparou o seu corpo e a sua alimen-
tação com os de outras pessoas? A determinação 
na busca pelo corpo magro está atrelada ao ver e 
ser visto (seja na vida real ou virtual). O corpo de-
ve ser mostrado. E o modelo triunfante da magre-
za, invejado e copiado a qualquer custo, torna-se 
um novo peso.

Os dizeres sobre a alimentação e nutrição tam-
bém apresentam inúmeros estereótipos. Seja en-
deusando um alimento ou o mortificando — em 
muitos casos, difundindo informações falsas e 
sem nenhuma base científica.

Quem disse que dieta é o ato de emagrecer? 
Para os gregos, dietética era uma terapia curativa 
que prescrevia alimentos e maneiras específicas 
de alimentar-se. Ser muito gordo ou muito ma-
gro era sinal de um corpo não saudável. Diferen-
temente de outros períodos históricos, as socieda-
des modernas são lipofóbicas: odeiam a gordura 

e o corpo gordo.
Na esteira da lipofobia e, diferentemente do 

que consta no dicionário, a palavra dieta ganhou 
outros sentidos que estão além da preocupação 
com a saúde. A ideia em voga é subtrair: eliminar, 
queimar ou perder peso; diminuir ou saciar a fo-
me; diminuir o manequim, secar a barriga.

A aversão a engordar está enraizada no nos-
so cotidiano, principalmente entre as mulheres. 
No universo midiático de boa forma, beleza e 
vida saudável, o corpo da mulher é difundido 
como perfeitamente magro. E a nutrição, nesse 
contexto, é vista como um instrumento de for-
matação corporal. É preciso compreender que 
a obesidade transcende a mera força de vonta-
de individual. Ela é parte de uma complexidade 
que abarca fatores econômicos, influências da 
mídia e questões sociais. É preciso combater o 
preconceito e a obsessão pela magreza a qual-
quer custo, que ocorre frequentemente em de-
trimento da própria saúde.

Mas será que devemos aceitar essas definições 
sem questionar? Toda mulher deve ser magra? Em 
meio à enxurrada de desinformação sobre alimen-
tação, dietas e saúde que circula nas redes sociais e 
na mídia, o Conselho Regional de Nutricionistas 3ª 
Região (CRN-3) traz uma contribuição: apresen-
ta a campanha Nutrição Sem Estereótipos (NSE).

 » RODRIGO DANIEL SANCHES 
 Consultor científico do Conselho Regional de Nutricionistas 3ª Região (CRN-3), é mestre em Comunicação e Semiótica (PUC/SP),  

doutor em Psicologia (FFCLRP/USP) e pós-doutor em Comunicação (Faculdade Cásper Líbero/FCL) 

 » ROSANA NOGUEIRA 
Presidente do Conselho Regional de Nutricionistas 3ª Região (CRN-3), é mestre em Educação (FE/Unicamp), doutora em Alimentos e Nutrição (FEA/Unicamp) 

O peso da magreza: por uma 
nutrição sem estereótipos

A corrida para o 
desmatamento

C
omo se o Código Florestal já não 
fosse desigual o suficiente, permi-
tindo muito mais desmatamento no 
Cerrado do que na Amazônia, a Co-

missão de Constituição e Justiça da Câma-
ra dos Deputados aprovou, em 20 de mar-
ço, o Projeto de Lei (PL) 364/19, que pode 
deixar desprotegidos cerca de 48 milhões 
de hectares de campos nativos em todo 
o país. Essa alteração impactaria 50% do 
Pantanal, 32% dos Pampas e 7% do Cerra-
do, além de algumas fisionomias de vege-
tação amazônica, segundo cálculos da SOS 
Mata Atlântica. 

O texto do PL propõe que todas as áreas 
de campos nativos do país com vegetação 
não florestal, como os campos de altitude e 
campos gerais, sejam consideradas de uso 
rural consolidado. Na prática, significa que 
essas áreas poderiam ser dispensadas de li-
cenciamento ambiental para uso agrícola, 
desde que comprovado uso antrópico an-
terior a julho de 2008.

A proposta dos deputados da bancada 
ruralista do Congresso Nacional se con-
trapõe a todo um esforço de técnicos, am-
bientalistas e lideranças indígenas que tra-
balham incansavelmente na defesa do bio-
ma Cerrado, o mais ameaçado atualmente 
pelo agronegócio, que já perdeu 50% de sua 
cobertura vegetal nativa.

Com o propósito de incidir politicamen-
te no âmbito internacional, um grupo da 
sociedade civil organizada, representada 
pela Articulação dos Povos Indígenas do 
Brasil (Apib), Rede Cerrado, Instituto So-
ciedade, População e Natureza (ISPN) e 
WWF-Brasil, esteve recentemente na Euro-
pa para reuniões e debates com governos 
e empresas da Holanda, França e Bélgica. 

O motivo principal da missão foi a EU-
DR, a legislação europeia que controla a 
importação de commodities que estejam 
gerando desmatamento em outros países, 
em vigor desde o ano passado. A notícia de 
haver uma legislação preocupada em miti-
gar os impactos das importações da Euro-
pa em outros países é boa, mas a legislação 
abrange apenas florestas tropicais e deixa 
de fora outros ecossistemas. 

Segundo vem sendo estudado, a exclu-
são do Cerrado da normativa europeia po-
de ter gerado um efeito de “vazamento” da 
devastação da Amazônia para o segundo 
maior bioma do Brasil, e pode ser uma das 
causas do crescimento de 44% do desmata-
mento do Cerrado no ano de 2023.

Esse efeito já foi visto antes, com a im-
plementação da moratória da soja, a partir 
de 2018. O compromisso, importantíssimo 
para reduzir o desmatamento na Amazô-
nia, gerou uma migração de parte do inves-
timento das empresas de produção de so-
ja da Amazônia para o Cerrado, de modo a 
cumprir acordos e, com isso, garantir a ven-
da do produto no mercado internacional.

A incidência política na Europa, em mar-
ço, pela defesa do Cerrado, justifica-se pe-
los números: a Europa é o segundo maior 
mercado externo da soja brasileira, com-
modity que é a principal indutora do des-
matamento em nosso país. O Brasil é res-
ponsável por 42% da soja e 20% da carne 
consumidas no mundo. Para isso acontecer, 
44% do território do bioma Cerrado, que 
cobre cerca de 25% do território nacional, 
está tomado pela agropecuária.

Em outro acordo amplamente divulgado, 
os grandes comerciantes de soja compro-
meteram-se a parar a conversão de ecossis-
temas não florestais, como o Cerrado, até 
2030 — quando pode ser tarde demais. Es-
se prazo estendido sinaliza uma estratégia 
de aproveitar ao máximo a desproteção das 
savanas, enquanto o agro capitaliza sobre 
um compromisso ambiental a longo prazo. 

Atualmente, a regulação da União Eu-
ropeia está passando por revisões e a mais 
importante se refere à inclusão de outros 
ecossistemas (other wooded lands) na nor-
mativa. A comitiva brasileira conversou 
com políticos, como o senador Yannick Ja-
dot e o líder de partido François Ruffin, 
além da ministra de Desenvolvimento e 
Assuntos Internacionais da França, Chry-
soula Zacharopoulou, da eurodeputada do 
Partido Verde, Anna Cavazzini, e da equi-
pe responsável pela revisão da EUDR, co-
mo Emanuele Pitto, entre outros.

 A delegação brasileira contou com a 
parceria das Ongs europeias Fern, Mighty 
Earth, WWF e AidEnvironment e se arti-
culou também com Greenpeace, Animal 
Protection, EnvolVert, Canopée, Earth-
worm Foundation, EarthSight, ClientEarth 
e Global Witness. 

Com o objetivo de ampliar o conheci-
mento dos europeus sobre o bioma Cerra-
do, em cada cidade foram realizados even-
tos culturais com imagens do fotógrafo in-
dígena Kamikia Kisedje e degustação de 
produtos cerratenses, como pequi e baru. 
Durante a missão, a comitiva brasileira de-
monstrou que, sem o Cerrado, a legislação 
europeia não vai alcançar os seus objetivos, 
uma vez que a maior pegada ecológica atual 
da Europa está justamente nesse bioma.

 » ISABEL FIGUEIREDO 
Coordenadora do Programa Cerrado e Caatinga do 
Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN)

 » LETÍCIA VERDI
Assessora de Comunicação do ISPN
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Reforço 
contra 
mpox

Embora a vacina contra a doença infecciosa seja eficaz, o nível de anticorpos cai significativamente ao longo do tempo, 
exceto nos imunizados para varíola. Estudos sugerem a necessidade de uma terceira dose de segurança

O 
protocolo de vacinação para 
mpox — doença infecciosa 
transmitida por animais e en-
tre humanos — terá de incluir 

um reforço para ser eficaz a longo pra-
zo, sugerem estudos apresentados no 
Congresso Europeu de Microbiologia 
Clínica e Doenças Infecciosas, na 
Espanha. Duas pesquisas apresen-
tadas no fim de semana mostraram 
que os níveis de anticorpos caem sig-
nificativamente após a segunda dose 
da vacinação. Os trabalhos, porém, 
indicam que pessoas anteriormente 
vacinadas contra varíola continua-
vam protegidas.

Em maio de 2022, um surto de mpox 
deixou o mundo em alerta. A doença 
— causada pelo vírus mpox, do gêne-
ro Orthopoxvirus, da mesma família da 
varíola — espalhou-se 
principalmente entre 
homens que fazem sexo 
com homens (HSH) e foi 
classificada como Emer-
gência de Saúde Pública 
de Importância Interna-
cional pela Organização 
Mundial da Saúde.

Na Suécia, uma va-
cina contra a varíola 
baseada no vírus vivo 
modificado foi ofere-
cida por via intradér-
mica aos grupos consi-
derados de risco. Essa 
forma de administra-
ção consiste na aplica-
ção de 0,1ml da subs-
tância na pele — equi-
valente a um quinto 
da dose normalmen-
te aplicada na via sub-
cutânea. Segundo os pesquisado-
res, a limitação foi uma estratégia 
para poupar o imunizante, porque 
o fornecimento inicial era limitado.

Gravidade

Estudos com dados do mundo real 
— ou seja, refletindo os resultados ob-
tidos já fora do ambiente laboratorial — 
demonstraram a eficácia da substância. 
Entre os vacinados, o número de infec-
ções foi menor, assim como a gravidade 
da doença, quando ocorria o contágio.

Para avaliar possíveis fatores que in-
terferem nos níveis de anticorpos contra 
a doença, pesquisadores do Instituto Ka-
rolinska recrutaram 100 HSH atendidos 
na clínica de saúde sexual Venhälsan, 
em Estocolmo, elegíveis para receber a 
vacina, chamada MVA-BN. As amostras 
de soro foram coletadas antes da segun-
da dose (28 dias depois da primeira) e 
três meses após esta última.

O material foi testado para estabe-
lecer o título — níveis — de anticorpos 
neutralizantes da mpox. Então, os cien-
tistas compararam os resultados com 

exames de pessoas com ou sem imu-
nização prévia para varíola e com pa-
cientes infectados previamente, de 
forma natural.

Da amostra total, 10 pessoas não sa-
biam se tinham sido vacinadas contra 
varíola e 23 foram previamente imuni-
zadas. Outros 67 não haviam recebido a 
substância anteriormente. Os cientistas 
analisaram 312 amostras coletadas em 
quatro diferentes momentos, dos 100 
homens incluídos no estudo, que tam-
bém contou com voluntário-controle, 
infectados anteriormente ou não, que 
doaram soro para a pesquisa.

A vacinação anterior contra a varíola 
foi associada a níveis de anticorpos sig-
nificativamente mais elevados, sendo 
que 15 dos 23 participantes apresenta-
vam neutralizantes pré-existentes. Is-
so mostra que as células de memória 
B, que atacam o vírus, ainda estavam 

presentes, graças à va-
cinação anterior contra 
a varíola.

Entre aqueles sem 
vacinação prévia con-
tra a varíola, menos da 
metade do grupo ainda 
tinha anticorpos neu-
tralizantes, apenas 28 
dias depois da segunda 
vacina. Klara Sonden, 
pesquisadora do Insti-
tuto Karolinska e prin-
cipal autora do estudo, 
diz que a vacinação de 
reforço pode ser neces-
sária a longo prazo, em-
bora destaque a neces-
sidade de mais evidên-
cias científicas.

“Nossas descober-
tas corroboram outros 
estudos que mostram 

que a vacinação contra mpox resulta na 
neutralização de anticorpos apenas em 
uma proporção de vacinados, e que um 
declínio significativo ocorre já durante 
o primeiro mês pós-vacinação na res-
posta neutralizante”, diz Sonden. “Con-
cluindo, os resultados merecem o estu-
do de doses de reforço.”

Propagação

Segundo a epidemiologista, preocupa 
também que a propagação da mpox en-
tre HSH continue, sugerindo ainda mais 
a necessidade do reforço. “No entanto, 
tanto quanto sabemos, nenhum ensaio 
clínico estudou os efeitos de uma ter-
ceira dose”, diz Sonden. Ela não acredi-
ta, porém, que a estratégia seja insegu-
ra. “Uma dose de reforço é uma prática 
comum para vacinas inativadas. A MVA
-BN é uma vacina viva e não replicante 
e, portanto, provavelmente equivalente 
a uma inativada.”

Os autores do estudo destacam que, 
ao menos na Suécia, houve poucos 
casos em 2023 (12) e 2024 (5), sendo 
que a maioria ocorreu em pessoas não 
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O agente infeccioso colocou o mundo em alerta sobre a necessidade de ampliar a imunização para mais uma etapa 
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vacinadas. No Brasil, os dados mais re-
centes disponíveis no Ministério da 
Saúde mostram que, até 30 de janeiro, 
11.212 ocorrências foram confirma-
das. O órgão diz que o panorama não 
caracteriza surto da doença.

“Os resultados apresentados no 
congresso indicam que a imunidade 

protetora a longo prazo pode neces-
sitar de uma dose de reforço para a 
sua manutenção. Dado que a situa-
ção atual relativa à mpox é estável, 
com transmissão mínima, qualquer 
mudança na política deve ser apoia-
da por resultados de ensaios clíni-
cos”, ressalta Klara Sonden. “Agora, 

vamos nos concentrar em encontrar 
indivíduos não vacinados que este-
jam em risco de contrair mpox e ofe-
recer a eles a vacinação. Acredita-
mos que essa, bem como as vacina-
ções anteriormente administradas, 
contribuirão para reduzir o risco de 
novos surtos no futuro.”

As descobertas da equipe sueca 
no Congresso Europeu de Micro-
biologia Clínica e Doenças Infeccio-
sas, na Espanha, foram confirmadas 
por um estudo holandês, apresenta-
do no mesmo congresso. A pesqui-
sa mostrou que os anticorpos produ-
zidos pela vacina MVA-BN, contra a 
mpox, diminuíram significativamente 
um ano depois. Porém, assim como o 
trabalho do Instituto Karolinska, o do 
Centro Erasmus, em Rotterdam, des-
cobriu que pessoas com imunidade 
pré-existente devido à vacinação in-
fantil contra a varíola apresentavam 
títulos altos de neutralizantes.

O estudante de doutorado Marc Sha-
mier e o professor Rory de Vries, líder 
da pesquisa, recrutaram 118 vacinados 
para mpox, 30% dos quais retornaram 
para o acompanhamento, um ano de-
pois. Entre aqueles sem imunidade 
pré-existente, 67% apresentaram ní-
veis indetectáveis de anticorpos.

Prematuro 

Por outro lado, entre os que, além 
das duas doses da MVA-BN, tinham 
recebido, na infância, a vacina contra 
varíola, somente 7% não tinham an-
ticorpos neutralizantes após um ano. 

Contudo, de Vries é cauteloso com os 
resultados. “Quanto à necessidade po-
tencial de um reforço, é prematuro ti-
rar tais conclusões”, diz.

O pesquisador explica que ainda não 
está claro como a diminuição dos ní-
veis de anticorpos se relaciona com a 
proteção contra a doença. “A imuni-
dade também envolve outros elemen-
tos, como as respostas das células T. É 
necessária uma monitorização clínica 
abrangente ao longo do tempo, que li-
gue as taxas de infecção aos níveis de 
anticorpos, para tomar decisões infor-
madas sobre os protocolos de vacina-
ção de reforço”, defende. (PO)

Resultado semelhante na Holanda 

O virologista Rory de Vries destaca que há fatores que influenciam na proteção 

Centro Erasmus/Divulgação 

A mpox é uma doença causada por 
um vírus do gênero Orthopoxvirus. A 
doença pode ser transmitida aos seres 
humanos por meio do contato físico com 
alguém infectado, com materiais conta-
minados ou por animais que hospedam 
o micro-organismo. 

O vírus foi descoberto na Dinamar-
ca, em 1958, em macacos mantidos para 
pesquisa. O primeiro caso humano rela-
tado desse tipo de varíola foi um meni-
no de 9 meses na República Democrática 
do Congo , em 1970. Após a erradicação 
da varíola em 1980 e, com o fim da va-
cinação contra a doença, a mpox emer-
giu de forma constante na África Cen-
tral, Oriental e Ocidental. Um surto glo-
bal ocorreu em 2022–2023.

O reservatório natural do vírus é desco-
nhecido, mas acredita-se que pequenos ma-
míferos são suscetíveis. A transmissão entre 
humanos ocorre por meio de toque, beijo ou 
sexo com uma pessoa infectada.

Contato físico 

A transmissão ocorre se houver um infectado
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“Atualmente, não há recomendação 
global para doses de reforço após com-
pletar o regime de vacinação de duas do-
ses, mesmo para grupos de alto risco de 
mpox. No entanto, quaisquer alterações 
potenciais na estratégia de vacinação 
dependerão do preenchimento de la-
cunas críticas de conhecimento sobre 
a imunidade. Essas lacunas incluem 
a compreensão do nível atual de imu-
nidade, a durabilidade das respostas 
imunitárias e a eficácia da vacina a lon-
go prazo em grupos de alto risco.”

Julia Pongracz, infectologista da 
Universidade Semmelweis, na Áustria

Preenchimento  
de lacunas 

Para saber mais Palavra de especialista

Uma dose de 
reforço é uma 
prática comum 
para vacinas 
inativadas. A 
MVA-BN é uma 
vacina viva e não 
replicante”

Klara Sonden, 

pesquisadora e  

principal autora  

da pesquisa 
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Sequelas da covid-19 
afetam qualidade de vida
Os efeitos da doença podem se prolongar por pelo menos três meses depois da infecção. Especialistas buscam entender o 

fenômeno e desenvolvem programas de reabilitação para pacientes, principalmente na questão cognitiva  

D
e acordo com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), casos de co-
vid-19 cujos sintomas se esten-
dem por mais de três meses po-

dem ser considerados a chamada covid 
longa. Professora da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Brasília (UnB) e 
infectologista da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal, Juliana Lapa comanda 
uma pesquisa, iniciada no segundo se-
mestre de 2020, com 400 pacientes inter-
nados em decorrência da covid no Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran).

Quando o estudo foi iniciado, ainda 
não se sabia da existência da covid lon-
ga. A princípio, o objeti-
vo era investigar a quali-
dade de vida de quem te-
ve covid. Durante a pes-
quisa, de acordo com Ju-
liana, foram surgindo os 
sintomas persistentes, o 
que demandou o acrés-
cimo da frequência, pre-
valência e fatores asso-
ciados à síndrome da co-
vid longa aos objetivos 
do estudo.

As principais seque-
las observadas nos par-
ticipantes, que tiveram 
a doença em suas for-
mas moderada ou gra-
ve, são fadiga crônica e 
sintomas cerebrais. “Os 
cerebrais são difíceis de 
explicar, mas consistem, 
geralmente, em dificul-
dade de raciocínio e fa-
lhas na memória. Que-
das de cabelo também 
podem ocorrer até três 
meses após o contágio”, 
explica a médica.

Juliana esclarece que 
ainda não há consenso 
entre os pesquisadores 
a respeito da ação do ví-
rus no organismo dos pa-
cientes acometidos pe-
la covid longa. Segundo 
ela, há teorias que defen-
dem os resultados de mi-
crotromboses, causando 
lesões em diferentes ór-
gãos do corpo humano. 
Outros cientistas acre-
ditam que o vírus pode 
agir diretamente no sis-
tema nervoso central. Há 
também a tese de que a 
doença pode causar alte-
ração no metabolismo do 
oxigênio à nível celular.

“Ainda não se sabe o 
porquê de esses casos 
ocorrerem. Sem dúvida, 
a covid longa atinge prin-
cipalmente mulheres. Al-
guns estudos apontam a 
obesidade e idade avançada como fa-
tores de risco. Formas mais graves da 
doença também são apontadas como 
fator de risco, embora outros estudos 
mostrem que formas mais leves também 
podem desenvolver sintomas mais lon-
gevos”, observa a pesquisadora.

A especialista esclarece que mesmo 
vacinada e tendo pegado covid-19 ante-
riormente, a pessoa pode desenvolver a 
covid longa, já que o fenômeno tem si-
do observado até em casos mais leves. 
“Como prevenção, é indicado que o pa-
ciente mantenha a vacinação atualiza-
da e faça a testagem todas as vezes que 
apresentar sintomas respiratórios seme-
lhantes aos de gripes e resfriados”, acon-
selha a infectologista.

“Covid longa não é frescura. Ela é real 
e acontece. Na maioria das vezes, me-
lhora sem tratamento mesmo. Mas, em 
outros, a depender do quanto os sinto-
mas afetam a rotina do paciente, é acon-
selhada a procura de ajuda de profissio-
nais da saúde”, afirma.

Ao perceber a persistência dos sinto-
mas, o paciente deve procurar o espe-
cialista que possa ajudar em cada caso, 

como otorrinolaringologista em caso de 
alterações no olfato e no paladar, neuro-
logista para sintomas cerebrais e fisiote-
rapeutas ou educadores físicos quando 
o sintoma é fadiga.

Reabilitação

A Rede Sarah oferece um programa 
de reabilitação para pacientes com se-
quelas neuropsicológicas da covid, que 
levam a problemas no cotidiano, como 
dificuldades de lembrar palavras ou al-
teração da memória, da concepção e do 
planejamento, conjunto de sintomas co-
nhecidos como névoa cerebral.

O programa foi criado, em 2020, pa-
ra atender a grande de-
manda de pessoas com 
esses problemas. Segun-
do a doutora Lúcia Wil-
ladino Braga, neurocien-
tista e presidente da Re-
de Sarah de Hospitais de 
Reabilitação, àquela al-
tura havia 2 mil atendi-
mentos, apenas em Bra-
sília, de pessoas que se 
queixavam dessas difi-
culdades neuropsicoló-
gicas com atividades co-
tidianas.

Preocupada em aten-
der essa demanda, a neu-
rocientista decidiu fazer 
um estudo para investi-
gar o que estava acon-
tecendo. Na amostra de 
614 pacientes, todos re-
clamavam de problemas 
de atenção, concentra-
ção, orientação no tempo 
e no espaço, fluência ver-
bal e capacidade de pla-
nejamento: 64% tinham 
problema de ansiedade e 
47% de depressão.

“No nosso estudo, 
75% das pessoas afetadas 
eram mulheres. Por uma 
questão hormonal, os ho-
mens ficaram mais pro-
tegidos, apesar de vários 
terem os mesmos pro-
blemas. Vimos que 90% 
eram pessoas profissio-
nalmente ativas e com 
escolaridade alta. Essas 
pessoas com mais esco-
laridade, geralmente, têm 
uma demanda cognitiva 
grande na vida cotidiana 
e percebem esses sinais 
mais rapidamente”, dis-
se Lúcia.

Para a reabilitação 
cognitiva dos pacientes 
com névoa cerebral, fo-
ram estabelecidos gru-
pos psicoeducativos, 
onde os participantes 
podem conversar sobre 

suas dificuldades e receber orientações 
dos psicólogos. “As pessoas se sentem 
muito solitárias, porque elas acham que 
só elas estão mal. Quando entram no 
grupo, elas percebem que não estão so-
zinhas. A partir daí trazemos informa-
ções sobre o que é a covid longa e como 
lidar com ela”, explicou.

São quatro encontros de duas horas 
de duração, em que há orientações de 
como melhorar a memória e a lingua-
gem. “Ao ensinar novas estratégias, co-
mo fazer checklists do que se precisa 
ser feito, vão surgindo novos caminhos 
no cérebro, o que chamamos de neuro-
plasticidade”, disse. “Muita gente achou 
que a gravidade da covid, ser internado 
e entubado, influenciava na névoa cere-
bral. Mas não houve essa relação. Houve 
casos de quem teve uma gripezinha no 
início, mas depois teve sequelas neuro-
lógicas importantes.”

Na segunda etapa do estudo, foram 
avaliados os resultados desses grupos 
psicoeducativos. “Nós percebemos que 
a avaliação subjetiva do paciente era 
compatível com o que a gente anali-
sava nos testes. Então quem falou que 
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Maria Elizete teve problemas com a covid longa, como esquecimentos, e fez tratamento na Rede Sarah 

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Dorailde Nobre teve atendimento 
psicológico individual e em grupo

Lista de afazeres de Dorailde: 
tratamento para sequelas neurológicas

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

No nosso estudo, 
75% das pessoas 
afetadas eram 
mulheres. Por 
uma questão 
hormonal, os 
homens ficaram 
mais protegidos, 
apesar de vários 
terem os mesmos 
problemas"

Lúcia Willadino 
Braga, neurocientista e 

presidente da Rede Sarah

“Os (sintomas) 
cerebrais são 
difíceis de 
explicar, mas 
consistem em 
dificuldade de 
raciocínio e falhas 
na memória. 
Quedas de cabelo 
também podem 
ocorrer até três 
meses após o 
contágio”

Juliana Lapa, professora 

da UnB e infectologista da 

Secretaria de Saúde do DF

melhorou da memória, o teste dizia o 
mesmo, o que mostrou que as pessoas 
são capazes de se autoavaliar. E muitos 
apontaram como causa as estratégias 
que ensinamos nos encontros, como 
anotações, botar alarmes no celular, or-
ganizar o ambiente”, afirmou.

A maioria dos pacientes avaliados 
(70,2%) relatou melhora em sua con-
dição cognitiva, quando comparada à 
primeira avaliação neuropsicológica. 
Houve relato de melhora em uso da 
linguagem (50,7%), atenção (57,5%), 

memória (57,7%), ra-
ciocínio (55,9%) e pla-
nejamento (54,2%). 
Em relação aos sinto-
mas neuropsiquiátri-
cos, houve relatos de 
redução em ansieda-
de (43,8%), depressão 
(62%) e irritabilidade 
(54%), além de melhora 
do sono (56,4%).

A primeira etapa do 
estudo foi publicada, em junho de 2022, 
na revista NeuroRehabilitation e divul-
gada na base de dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), avaliando 614 
participantes voluntários, por 12 meses, 
em média, após a infecção inicial, e de-
talhando a natureza dos sintomas.

Na segunda etapa, 208 voluntários 
aceitaram participar de reavaliação 25 
meses, em média, após a infecção ini-
cial. Ficou demonstrado que, apesar da 
longa permanência das sequelas, com-
provada por exames neuropsicológicos 
detalhados, a reabilitação oferece um 
caminho para a recuperação. A segun-
da etapa foi publicada no mesmo jor-
nal, no fim do ano passado.

Quem tiver interesse em participar 
do programa de reabilitação pode fa-
zer a inscrição gratuita pelo site https://
www.sarah.br/consultas/primeira-con-
sulta/atendimento-brasilia/.

Tratamento

A dona de casa Dorailde Nobre da 
Silva, 69 anos, é uma das pacientes 
atendidas pelo programa de reabilita-
ção do Sarah. O contágio dela foi em 
2021. Ela tinha antecedentes com asma 
e bronquite e acabou sofrendo com-
plicações, mas não chegou a ser inter-
nada, tendo que ir várias vezes a uni-
dades médicas e fazendo tratamentos 
com antibióticos e corticoides.

Dorailde passou mais de um ano com 
problemas na respiração, cansaço e do-
res musculares, o que acabou acarretan-
do em desânimo e depressão, além de 
problemas intestinais. Os tratamentos 
que recebia não surtiam efeito signifi-
cativo nos sintomas que sentia. Foi por 
meio da nora que descobriu o programa 
de reabilitação do centro. “Na primeira 
consulta, o clínico-geral pediu todos os 
exames de sangue e de imagem relacio-
nados aos meus sintomas. Logo foi iden-
tificado uma carência de vitamina B12 e 

alta de ácido úrico”, relata.
Na etapa dos exames, 

também descobriu um rom-
pimento na ligação do om-
bro, mesmo sem ter passa-
do por nenhum acidente 
que o justificasse. A causa 
mais provável é a deficiência 
da vitamina B12, de acordo 
com a dona de casa.

No programa, Dorailde 
também teve atendimento 

psicológico individual por duas vezes, 
antes de ser encaminhada para a tera-
pia em grupo. “Foi a oportunidade de ex-
por os meus problemas para colegas que 
passavam pelo mesmo ou pior”, lembra.

Nesses encontros, eram ensinadas es-
tratégias para lidar com os sintomas da 
névoa cerebral, como escrever as tarefas 
do dia e deixar as anotações em um lu-
gar visível, fazer caminhada ou assistir a 
um filme. Antes da reavaliação, Dorailde 
vinha percebendo melhora na qualidade 
de vida. “Hoje, eu me sinto bem, tenho 
ânimo, até vou para a academia, voltei a 
dirigir e perdi peso. Antes, não tinha âni-
mo para nada”, comemora ela, que con-
fessa ainda ter lapsos de memória, mas 
com frequência bem menor.

A empresária Maria Elizete Lima Fal-
cão, 64, pegou covid no início de 2022, 
com sintomas leves, como cansaço, dor 
de cabeça e enjoo. O cansaço foi aumen-
tando com o tempo, ao ponto de não 
conseguir subir as escadas de casa. Ela 
relata também aumento da ansiedade 
e esquecimento. “Esquecia de desligar 
o fogão, fechar o filtro. Quando lia algo, 
esquecia sobre o que tratava a leitura e 
precisava voltar e reler tudo”, recorda.

Foram cinco meses enfrentando os 
sintomas, até que se inscreveu no pro-
grama de reabilitação do Sarah. “Me-
lhorei muito com os atendimentos psi-
cológicos na terapia em grupo”, ates-
ta. Maria Elizete aprendeu a anotar as 
tarefas do dia, fazer resumos do que lê 
e marcar os compromissos na agenda 
com sinais de alarme. Como também 
apresentava dificuldade para pegar no 
sono, foi orientada a desligar todos os 
aparelhos que emitissem alguma luz 
na hora de ir para a cama. Os alonga-
mentos a ajudaram a relaxar mais. Ela 
frequentou o programa por quatro me-
ses no Sarah e percebeu melhoras sig-
nificativas. “Minha última consulta foi 
em 20 de março, e os resultados foram 
satisfatórios”, destacou.



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 2 de abril de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Nova missão 
para Júlio Danilo

O ex-secretário de Segurança Júlio Danilo, que é delegado 
da Polícia Federal, vai assumir missão de dois anos no exterior. 
Ele foi escolhido para ser oficial da PF junto à Secretaria 
Nacional Antidrogas (Senad) em Assunção, no Paraguai. 
Trata-se de um reconhecimento pelo trabalho que Júlio 
Danilo vem desempenhando como coordenador-geral de 
Repressão a Drogas, Armas, Crimes contra o Patrimônio 
e Facções Criminosas da Polícia Federal. Júlio Danilo teve 
um caminho bem diferente de Anderson Torres, a quem 
sucedeu, e foi substituído em janeiro do ano passado. À frente 
da Secretaria de Segurança Pública do DF, ele coordenou 
com sucesso a segurança da posse do presidente Lula. Em 
seguida, sob a gestão de Anderson Torres, veio o 8 de janeiro.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Conservadorismo mostra força
Ao CB.Poder, o parlamentar aponta que a direita deve se destacar nas próximas eleições, caso as pesquisas apresentadas 
recentemente estejam corretas. O político afirma ainda que espera a aprovação do PPCUB para o segundo semestre deste ano

A 
força do conservadoris-
mo e de figuras da direita 
no Distrito Federal podem 
ajudar na eleição de can-

didatos conhecidos em 2026. Isso é 
o que acredita o deputado distrital 
Thiago Manzoni (PL). O parlamen-
tar foi o entrevistado do programa 
CB Poder — parceria entre Correio 
e TV Brasília — de ontem. Aos jor-
nalistas Ana Maria Campos e Car-
los Alexandre de Souza ele desta-
cou a força do espectro político.

O Distrito Federal se mostra 
conservador?

Podemos citar o exemplo da 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF), que entrou na 
campanha incorporando os ideais 
conservadores e os eleitores a de-
ram uma cadeira no Senado da 
República. Então, me parece que 
as pesquisas têm mostrado isso: 
que o eleitor do Distrito Fede-
ral é majoritariamente conserva-
dor. Como ele vai enxergar essas 
candidaturas vai depender de co-
mo esses agentes políticos vão se 
comportar ao longo do tempo. A 
gente teve uma eleição em 2018 

que foi a primeira em que a direi-
ta realmente se destacou. Muitos 
surfaram a onda “Bolsonaro” e se 
elegeram, mas depois, ao longo do 
mandato, não mantiveram o ali-
nhamento com aqueles valores e 
foram retirados do cenário políti-
co pelo povo. Parece-me que ho-
je o eleitor não só aqui no DF, mas 
no Brasil todo vota e acompanha 
a atuação do parlamentar.

Qual é o cenário para a direita?
Ontem, tivemos acesso a uma 

pesquisa publicada pela revista 
Veja, na qual Bolsonaro continua-
ria vencendo em primeiro turno 
no DF e mostrando a força da di-
reita aqui, em especial de candi-
datos vinculados ao PL. Temos 
grandes nomes para concorrer às 
eleições de 2026. Parece-me que 
o cenário que se apresenta com a 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) concorrendo ao Se-
nado Federal, e a nossa deputada 
Bia Kicis (PL-DF) concorrendo ao 
governo do Distrito Federal, são 
os dois maiores nomes do Distri-
to Federal hoje. Michele apare-
ce, inclusive, pontuando empate 
técnico nas pesquisas para a Pre-
sidência da República.

E as mulheres no cenário 
da política?

São várias mulheres: Bia, Celi-
na (Leão, PP), Damares, Michele. 
É muito legal ver essas mulheres 
na posição de protagonismo, como 
lideranças femininas. Dizem que o 
Distrito Federal é sempre um pre-
cursor das mudanças que se fazem 
no Brasil. Então, não só pelo fato 
de serem mulheres, mas principal-
mente pelo fato de serem muito ca-
pacitadas e admiradas pelo públi-
co em geral. Elas ocupam um espa-
ço que até bem pouco tempo, não 

tinham tantas mulheres. Fico feliz 
que nós tenhamos excelentes qua-
dros e que esses quadros sejam de 
mulheres tão competentes.

Qual a sua avaliação do governo 
em relação à saúde?

O principal desafio que o go-
verno enfrenta é a saúde. Eu esta-
va olhando os números da saúde 
e nós temos um orçamento anual, 
contando o Fundo Constitucional 
e o dinheiro do próprio Distrito Fe-
deral, que é utilizado na saúde, de 
aproximadamente R$ 10 bilhões. 

É muito dinheiro destinado pa-
ra saúde e a qualidade do serviço 
que a população recebe não é ade-
quada. Se procurar qualquer cida-
dão do Distrito Federal que precise 
utilizar a saúde pública, qualquer 
equipamento, ele vai dizer que não 
é boa. Ele tem muita dificuldade 
para ser atendido. Às vezes não tem 
insumo, a gente tem uma dificul-
dade enorme nos exames.

Qual é a solução para a melhoria 
da saúde?

É hora de tentar novas alterna-
tivas, diminuir poder do Estado se-
ria uma delas, tirando pouco a pou-
co da mão do governo. A intenção 
é boa, com a saúde pública, mas o 
resultado é muito ruim para a po-
pulação. Será que se nós tentásse-
mos pouco a pouco migrando pa-
ra um sistema de voucher isso po-
deria ajudar ou não? Precisa ir tes-
tando novas soluções.

Como relator na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB) 
como o senhor analisa o projeto?

Eu espero que, agora, vá. Por-
que tem muitos anos de discussão 

sobre esse tema e, me parece que, 
esse passo precisa ser dado, prin-
cipalmente, para dar segurança 
jurídica para a população de Bra-
sília. E eu penso que chegou o 
tempo de avançar. Há muitas res-
trições. Algumas delas derivam do 
tombamento e outras da ausência 
de legislação sobre esse conjun-
to urbanístico. O principal ponto 
que eu vejo, é que se faz necessá-
rio entregar segurança jurídica pa-
ra conseguir normatizar e estabe-
lecer os rumos que Brasília vai to-
mar. Para onde nós vamos crescer 
e como vamos fazer isso. Eu ima-
gino que o projeto, até o fim des-
te semestre, tramite nas outras co-
missões. E espero que até o fim do 
ano a CLDF vote.

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

 Carlos Vieira/CB
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Caminho congestionado
Não vai ser fácil a vida do senador Izalci 

Lucas (DF) no PL. O deputado distrital Thiago 
Manzoni (PL) disse ontem, em entrevista ao 
CB Poder, que nas próximas semanas eleições 
o partido deve lançar a deputada Bia Kicis 
(PL) ao Palácio do Buriti e a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro ao Senado. 
Fica apertado o caminho de Izalci, que já 
enfrentou uma disputa com a deputada Paula 
Belmonte na federação formada pelo PSDB 
e Cidadania em 2022. O próprio Manzoni, 
discípulo de Bia Kicis, pode herdar os votos 
da parlamentar mais votada, caso opte por 
candidatura a deputado federal em 2026.

Sindjus vai às urnas
O Sindjus (Sindicato dos Servidores do Poder 

Judiciário e MPU no DF) vão às urnas hoje para 
escolher o presidente para os próximos três anos. 
Estão na disputa duas chapas: a que representa a atual 
diretoria (chapa 10), liderada por Costa Neto, que 
está há nove anos no poder, e a de renovação (chapa 
20), que tem o presidente da Assejus (Associação dos 
Servidores do TJDFT), Fernando Freitas, como cabeça.

Presidencialista
A novidade deste ano é que o Sindjus-DF passou de 

colegiado a presidencialismo, com maior concentração 
da representação e das decisões. Com mais de R$ 
1 milhão de arrecadação mensal, o Sindjus-DF é o 
maior sindicato de servidores do Poder Judiciário e 
Ministério Público da União no país. O sindicato tem 
como representante de seus processos na Justiça o 
escritório do governador Ibaneis Rocha (MDB).

Com a equipe  
da limpeza

No domingo, o deputado Pepa 
(PP) acordou cedo e foi tomar 
café, e agradecer à equipe que 
fez a limpeza do SLU, no Morro 
da Capelinha. O distrital eleito 
com votos de Planaltina não 
deixa passar nada na cidade.

Divulgação/Pepa

Obra Direitos dos Refugiados será lançada no STJ 
A obra Direitos dos Refugiados será lançada hoje no Espaço Cultural do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). Coordenada por Oswaldo Othon de Pontes Saraiva Filho, Luiz 
Gonzaga Bertelli e Júlio Homem de Siqueira, a publicação é composta de dois tomos. O 
primeiro tem prefácio do advogado Marcos Joaquim Gonçalves Alves, e o segundo, pelo 
ministro do STJ Reynaldo Soares da Fonseca. Os livros apresentam as dificuldades pelas 
quais passam os refugiados e trazem análises de juristas de vários países sobre os direitos 
das pessoas nessa condição. A temática da obra é dirigida a advogados, magistrados, 
professores universitários, pesquisadores, membros de organismos nacionais e 
internacionais que lidam com os direitos dos refugiados, estudantes e humanistas.

Protagonistas
Numa fotografia do momento, a 

campanha de 2026 terá muitas mulheres 
em cargos de destaque: Celina Leão (PP), 
Damares Alves (Republicanos), Bia Kicis 
(PL) — foto acima —, Michelle Bolsonaro 
(PL), Érika Kokay (PT) — foto abaixo 

— e Paula Belmonte (Cidadania). Todas 
potenciais candidatas a cargos majoritários.

História resiste
A Vila Planalto completa 66 anos amanhã, e a 

escritora e moradora do bairro Leiliane Rebouças 
ressalta: “O aniversário do bairro histórico 
raramente é comemorado na data correta 
(quando veem que a data passou, inventam de 
fazer festa ou junto ao aniversário de Brasília 
ou em maio). A data sequer é lembrada pelas 
autoridades”. Autora do livro Vizinhos do Poder: 
História e Memória da Vila Planalto, Leiliane 
acrescenta: “A Vila Planalto ao longo do tempo 
tem sofrido paulatinamente com o silêncio 
e o esquecimento do Estado, que deixa seu 
patrimônio de madeira, o conjunto Fazendinha, 
abandonado e caindo aguardando por promessas 
de restauração que nunca são cumpridas”.

Morro da Cruz se filia 
a novo partido

Ex-presidente do PMN-DF, o 
advogado Lucas Kontoyanis assumiu 
ontem a presidência do PRD (Partido 
da Renovação Democrática), 
legenda criada a partir da fusão do 
PTB com o Patriotas. Eleito pelo 
PMN, o deputado distrital Rogério 
Morro da Cruz segue também para 
o PRD que usará o número 25.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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 Renato Araujo/Câmara dos Deputados

Arquivo Agência Brasília

 Divulgação/PRD-DF
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A faixa de pedestres, que completou 
27 anos, ontem, é um motivo de orgulho 
do brasiliense. É a única cidade brasilei-
ra onde você pode acenar com a mão e 
parar o fluxo de carros para atravessar. 
Em nenhum outro lugar, o pedestre se 
investiu de tanto poder. Não eram os 
pais que educavam as crianças; eram as 
crianças que educavam os pais.

Em determinado momento, elas 

brincavam de brecar o furor dos carros 
com o simples sinal da mão, o sinal de 
vida. Beirava a irresponsabilidade mais 
gratuita. Mas para mim, esse é o símbo-
lo máximo da civilidade e da inversão 
das relações de poder entre a máquina 
e o homem, entre o mais forte e o mais 
vulnerável.

O respeito à faixa nasceu de uma 
campanha bem-sucedida lançada pe-
lo Correio e pelo GDF. Em um primeiro 
momento, os policiais não multavam; 
eles educavam. O governador Cristo-
vam Buarque colocou um guarda de 
trânsito em cada faixa para fiscalizar o 
cumprimento da lei. Não havia efetivo 
suficiente, mas ele recorreu à Polícia 

Militar. Deu certo e entrou para a lista 
das leis que pegaram.

Na época, o próprio Cristovam foi 
flagrado por um fotógrafo atravessan-
do a pista em frente ao Palácio do Bu-
riti fora da faixa. O Correio Braziliense 
estampou uma capa com duas imagens 
e as legendas: Não faça como ele (Cris-
tovam) e Faça como eles (Os Beatles na 
famosa foto de uma capa de um dos dis-
cos, em que atravessavam a faixa ). Cris-
tovam assumiu o erro, pagou a multa e 
deu o exemplo.

É verdade que o desenho urbanís-
tico da cidade contribuiu muito pa-
ra o sucesso da faixa. As superquadras 
induzem a uma velocidade baixa e 

favorecem a uma ampla visão dos mo-
toristas sobre o movimento nas pistas. 
Nas cidades-satélites, a história é dife-
rente, não se respeita tanto o pedestre, 
o fluxo é selvagem e a faixa é mais peri-
gosa. Parecem espaços de mundos com-
pletamente distintos.

Mas, na verdade, é uma questão de 
educação. O investimento teve como 
alvo, principalmente, o Plano Piloto, 
e não as regiões administrativas. Exis-
tem muitas brasílias dentro de Brasília. 
E é preciso olhar e cuidar de todas elas.

Com a redução das campanhas, 
ocorreram muitos acidentes e, alguns 
deles, com mortes. Criada sob o signo 
da utopia, nos últimos anos, Brasília 

tornou-se uma cidade distópica, re-
ceptiva ao que há de pior no país. No 
entanto, a faixa de pedestre ainda é um 
sinal de utopia que nos restou. Eu não 
sinto 100% de segurança, sempre pro-
curo me precatar e só atravesso com a 
certeza de que os carros pararam. Mas, 
quando viajo para outras cidades, per-
cebo a diferença.

Em nenhum outro lugar, os moto-
ristas têm o respeito pelos pedestres 
como ocorre nas ruas do Plano Piloto. 
É um sinal de civilidade que deveria 
se expandir para as outras regiões ad-
ministrativas do DF. A cidade foi cria-
da sob a utopia de ser referência para 
o restante do país.

Mortes por dengue chegam a 205
Governador Ibaneis anuncia contratação de 200 médicos para reforçar atendimento a doentes nas unidades de saúde

B
rasília alcançou o núme-
ro de 205 mortes em de-
corrência da dengue, so-
mente este ano, segundo 

dados divulgados ontem pela Se-
cretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral (SES-DF). Outros 55 faleci-
mentos pelo mesmo motivo ain-
da estão sendo investigados, de 
acordo com a pasta, que ainda 
verifica a possibilidade de con-
firmar mais 190 mil casos pela 
picada do Aedes aegypti.

O governador Ibaneis Rocha 
anunciou, ontem, também, por 
seu perfil em rede social, a au-
torização para montagem de 11 
tendas de atendimento aos in-
fectados pela arbovirose (enfer-
midade transmitida por mosqui-
to). Além disso, informou que 
foi liberada a contratação de 200 
médicos e a ampliação da UTI do 
Hospital da Criança em 10 leitos.

Mesmo com as medidas do 
governo do Distrito Federal para 
controlar e reverter o crescimen-
to da epidemia, os pacientes ain-
da sofrem. Os sintomas (dores de 
cabeça e pelo corpo, 
febre, fraqueza etc.) os 
impedem de ir à esco-
la, de trabalha e, em 
alguns casos, são tão 
fortes que as pessoas 
sequer conseguem se 
levantar da cama. A reportagem 
do Correio conversou com al-
guns desses doentes que relata-
ram o que estão vivendo.

Problemas

Na tenda de hidratação mon-
tada em Santa Maria, Hudson 
Barbosa, 28 anos, aguardava, on-
tem, aparentando abatimento, o 

resultado de um teste. Ele, que 
trabalha com reformas e trans-
formações na aparência de auto-
móveis, disse que no fim da tarde 
da última sexta-feira começou a 

sentir dores nas arti-
culações, que se espa-
lharam pelo corpo. À 
noite, elas haviam to-
mado os olhos e o mal
-estar era tal que não 
conseguiu dormir.

Mesmo assim, contou que tra-
balhou no fim de semana para 
atender os compromissos assu-
midos com sua clientela. Porém, 
a doença o impediu totalmen-
te de manter a agenda. Relatou 
que teve de tomar coragem para 
dispensar trabalhos que apare-
ceram, ontem, em seu estabele-
cimento e, com muito custo de-
vido ao incômodo, procurou a 

tenda de Santa Maria. Lamentou 
que, além de precisar se ausentar 
dos afazeres profissionais, ainda 
teve que deixar com a esposa a 
responsabilidade de cuidar dele 
e dos quatro filhos.

A situação de Barbosa era 
muito parecida à da filha de 
Claudia Alves, 44. Ela acompa-
nhava a menina, de 15, que esta-
va bastante debilitada pela den-
gue a ponto de não conseguir ir 
à aula. A garota contou que ou-
tros estudantes estão tendo que 
se ausentar do Centro de Ensino 
Médio Setor Leste, que frequen-
ta, pelo mesmo motivo.

Durante a entrevista, ela se 
queixava de estar com dor de ca-
beça, febre e náuseas, e que antes 
de ir à tenda chegou a desmaiar. 
Foram esses motivos que alar-
maram Claudia a buscar ajuda 

especializada. “É uma situação 
bem difícil, daqui a alguns dias eu 
tenho prova, não vou conseguir 
pegar os conteúdos e depois vou 
ter que correr para me atualizar”, 
lamentou a adolescente.

Todas as pessoas com quem 
o Correio conversou disseram 
que os sintomas que sentem es-
tão tão fortes que chegam a ima-
ginar ter outras doenças. A em-
presária Rayane Cristina Peres, 
31, mal conseguia abrir os olhos 
enquanto aguardava ajuda mé-
dica, por exemplo.

Contou que estava sentindo 
muita dor de cabeça desde sába-
do, e que a febre chegou a 41 graus. 
Além desses problemas, Rayane te-
ve sangramento nasal, ontem, e por 
isso foi classificada como paciente 
em estado grave. “Eu tive dengue 
há seis anos, mas nem se compara 

Hudson Barbosa até tentou continuar trabalhando, mas a dureza dos sintomas o impediram de seguir

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Sepultamentos realizados em 1º de abril de 2024

 » Campo da Esperança

Anselmo Del Giudice Pereira, 
67 anos
Antônia Lúcia da Costa, 64 anos
Cecília Carlos de Oliveira, 
87 anos
Eva Maria da Conceição Neri, 
53 anos
Evangelista Honório da Silva, 
77 anos
Evaristo Dantas Nunes, 
80 anos
Juliana de Medeiros Castro, 
29 anos
Lais Abreu Soares, 73 anos
Maria Celeste Mariani 
Wanderley, 79 anos
Maria de Carvalho 
Vasconcelos, 91 anos
Maria Luíza de Vasconcellos 
Maia Furtado, 85 anos
Pedro José de Morais, 80 anos
Shyzuco Iuata Costa, 84 anos
Valdir Serafim de Lima, 77 anos

 » Taguatinga

Ana Lourdes Martins Lima, 
52 anos
Carlos Rogério da Silva, 53 anos
Edson Pimentel Garcao, 57 anos
Emílio Rodrigues Barbosa, 
87 anos
Erondina da Conceição de 
Pinho, 82 anos

Eurípedes Gonçalves, 82 anos
Francinete Portela de 
Oliveira, 86 anos
Francisca Ferreira Lima, 
67 anos
José Ferreira dos Santos, 
42 anos
Maria José da Silva Ferreira, 
67 anos
Maria Luíza de Sousa Pereira, 
88 anos
Maria Marta Ferreira, 63 anos
Maria Pereira da Silva, 
83 anos
Mateus Henrique da Silva 
Figueiredo, 14 anos
Vandelice José de Oliveira, 
70 anos
Victória Helena de Sousa 
Silva, menos de 1 ano

 » Gama

Anaides Viana de Azevedo, 
90 anos
Antônio Hortêncio Fernandes, 
72 anos
Deusdedit Gomes Lamounier, 
94 anos
Edmilson Vicente da Silva, 
79 anos
Geralda Gomes Constância, 
90 anos
João Otacílio de Lima, 
82 anos
Maria Alice de Sousa, 87 anos

 » Planaltina

Maria Graça Borges dos 
Santos, 71 anos

 » Sobradinho

Agilson Jorge do Nascimento, 
70 anos
Mauro Magarelli, 90 anos
Paulo Rogeiro Ribeiro da 
Silva, 75 anos
Tatiana Silva de Jesus, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Joaquim Brás de Lima, 91 anos
Sinthia Fontele Fernandes, 
19 anos
Inez Zaléa dos Santos 
Goerisch, 86 anos (cremação)
Eldo de Freitas, 90 anos 
(cremação)
Edson Luiz Torquato Gomes, 
64 anos (cremação)
Maria Celia da Silva, 68 anos 
(cremação)

ao que estou sentindo agora. Ne-
nhum medicamento abaixou a mi-
nha febre. Não consigo me alimen-
tar e até (beber) água me dá náu-
sea”, reclamou. Desde o primeiro 
dia de sintomas, a empresária não 
conseguiu abrir mais sua loja e, 
ainda muito mal, não faz ideia de 
quando retomará o trabalho.

Novas tendas

Com o anúncio, ontem, de 
Ibaneis, a capital federal passa-
rá a ter 20 tendas de atendimen-
to. A empresa vencedora da lici-
tação para instalar as 11 novas 
estruturas foi a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Oliveira dos Campi-
nhos, que também fará a gestão 
desses espaços e a dos profissio-
nais de saúde que trabalharão 
nessas unidades. O governo re-
gional também informou que o 
acolhimento aos pacientes será 
reforçado no Gama, Guará e Pla-
naltina, ainda esta semana.

O Correio procurou a com-
panhia fornecedora dos servi-
ços para saber quando a mon-
tagem será concluída, e pediu 
detalhes sobre como atuarão os 

profissionais nas tendas. Contu-
do, não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.

Imunização

Segundo a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal, atualmen-
te, cerca de 71 mil doses de vaci-
nas contra a dengue foram apli-
cadas, sendo que mais de 50 mil 
imunizaram pacientes entre 10 e 
14 anos. Porém,  em torno de 20 
mil doses do imunizante, com 
data de vencimento para 30 de 
abril, ainda não foram aplicadas.

Por sua vez, o Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI) passa-
rá a oferecer a vacina aos municí-
pios com alta incidência da doen-
ça. Assim, por determinação do 
Ministério da Saúde, doses não 
utilizadas e que apresentam risco 
de perda por validade deverão ser 
remanejadas para outras cidades.

A SES-DF informou que, das 
vacinas que ainda não foram uti-
lizadas na região, 11.720 serão 
enviadas ao Amapá pelo minis-
tério, que fará a renovação do es-
toque do DF com imunizantes 
com validade superior.

Faixa de 
pedestres

Pregão Eletrônico nº 90006/2024

O objeto da presente licitação é a contratação de serviços de locação eventual

de veículos (transporte de servidores em serviço), com fornecimento de

motorista devidamente habilitado, combustível e seguro total, para atender

às necessidades do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional

nos serviços de suporte às atividades de sua sede em Brasília/DF, no âmbito

da Região Sul e Centro-Oeste, de forma continuada, conforme condições e

exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 16/04/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Chefe do Serviço de Licitações

SECRETARIA EXECUTIVA
DIRETORIADE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações S.A.
(“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Ordinária
(“Assembleia” ou “AGO”) que será realizada às 15 horas do dia 30 de abril de 2024,
de modo exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
������ �� ���� � � ��� ����� �� ������ �
 ������ 	���� ���� ������� ����� � �� �� ������
da seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária – I - eleger os membros para
o Conselho de Administração, para complementar o mandato 2023-2025, nas vagas
de prerrogativa de indicação: a) do Banco do Brasil, conforme Art. 15, § 2º, inciso iii
do Estatuto Social da Companhia; b) da União, conforme Art. 15. §2º, inciso ii; e c) o
Diretor-Presidente da Companhia, conformeArt. 15, § 2º, inciso i do Estatuto Social da
Companhia; II - eleger os membros do Conselho Fiscal para o mandato 2024/2026;
III - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações
���������� ��������� �� �������� ����� � ��� �������� ������������� �����
conhecimento do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado
em 31.12.2023; IV - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2023
� � ��������� �� � ������ � � ���� � �������� ������ ����� �� ����������� ���
������� ��� ������ �� ����������� �� �������� �� � ���� � ����������� ���
������� �� �������� ����� �� �������� ��� � ���� � ����������� ��� �������
�� ����� �� ������� �� �������� ���� � ���� � ����������� ��� ������� ��
����� �� ����� � �� ������ �� �������� � �� � ���� � ����������� �� ������
independente do Comitê de Transações com Partes Relacionadas. AAssembleia ora
convocada será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela BB Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância na Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância
como meio para o exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art.
124, § 2º-A, e pela Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, § 2º, inciso “I”. Para participar e
deliberar naAssembleia Geral, os acionistas devem observar as seguintes orientações,
as quais estão contidas, detalhadamente, noManual deParticipaçãodoAcionista daBB
SeguridadeParticipaçõesS.A: a) a participação pormeio de sistemaeletrônico ocorrerá
mediante credenciamento prévio realizado até às 10h do dia 29.04.2024, consoante
o previsto na Resolução CVM nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. b) O credenciamento prévio
deverá ser realizado, em plataforma digital da empresa Ten Meetings, através do link:
https://assembleia.ten.com.br/232444185. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e para a
���������� ������ �� ���������� �� �� ���������� ���������� ���� ����������
dosacionistassão: i.Acionista-documentodeidentidadee,nocasodetitularesdeações
��������� ������������ ������ ���� ����������� �������� �������� ����������
Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que com foto: Carteira ou
Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de
��������� � ���� ���������� �� ������� �� ��������� ���������� ������� �����
��������������������� ������ �������������������� ii. Procurador - o acionista
deverá autorizar legalmente um representante para votar, segundo suas intenções de
voto, conforme modelo de procuração disponibilizado no Manual de Participação do
Acionista da BB Seguridade, cuja regularidade será examinada previamente; d) o
acesso àAssembleia será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
��� �� ������������� ����� ����� ����� ����� ����� ������� �� � �� � �� ������
de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade
de credenciamento prévio. Para participação na modalidade de voto a distância, o
preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o dia 24.04.2024 (inclusive):
i) aos agentes de custódia que prestemesse serviço, no caso dos acionistas titulares de
açõesdepositadasemdepositáriocentral;ouii)aoescrituradordasaçõesdaCompanhia;
ou, ainda, iii) diretamenteàCompanhia.Para informaçõesadicionais, observar as regras
previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de
voto a distância. f) para a Assembleia ora convocada, será dispensada a autenticação
dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância, sendo necessário
somente o envio de cópia colorida dos originais de tais documentos de representação
do Acionista por meio eletrônico. g) quanto aos instrumentos de procuração, será
����� � ������������� �� ���� ��� ����������� ���������� ����� �������� ���
seus representantes ou procuradores. No caso de procurações outorgadas na forma
eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar
���������� ������ ���� �������������� �� ��� �� ������� �������� � ���������� �� �
documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de
relações com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página daComissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial de computadores. i)
eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso e utilização
do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que
acompanhem e votem naAssembleia, poderão ser obtidos no Manual de Participação
do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de Relações com Investidores
(http://www.bbseguridaderi.com.br), ou poderão ser solicitados por intermédio do e-mail
assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 28 de março de 2024. Kamillo Tononi
Oliveira Silva - Presidente do Conselho deAdministração.

Assembleia Geral Ordinária

BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 17.344.597/0001-94
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As grandes conquistas da humanidade 
foram obtidas conversando, e as grandes 

falhas pela falta de diálogo
Stephen Hawking

Internacionalização 
de indústrias do DF

A Federação das Indústrias do Distrito Federal (Fibra) lança, nesta 
terça-feira, no Sesi Lab, o Exporta DF. O projeto vai facilitar a entrada 
de micro e pequenas empresas brasilienses no mercado internacional. 
A iniciativa é uma parceria com ApexBrasil, Sebrae-DF, BRB, 
Universidade Católica de Brasília, Secretaria de Relações Internacionais 
do Distrito Federal, Correios e CNI. O primeiro ciclo do projeto conta 
com a participação do Sindicato das Indústrias do Vestuário do DF 
(Sindiveste-DF) e atenderá empresas do setor. O projeto é estruturado 
em uma trilha de três etapas: orientar, adequar e conectar.

Brasília 

comemora 

27 anos 

da faixa

Medida foi referência para outros estados. O Correio, criador da campanha Paz no Trânsito, contribuiu para que a sinalização 
fosse respeitada na capital federal. Para marcar o aniversário, o Detran realizou ações educativas na 307 Sul e na UnB

A
rquitetura modernista, 
baixa umidade, ipês e... 
respeito à faixa de pedes-
tres. Mencionar as par-

ticularidades de Brasília impli-
ca incluir, sem dúvida, a obe-
diência à sinalização que, on-
tem, completou 27 anos no Dis-
trito Federal. O Correio teve im-
portante participação nessa mu-
dança de comportamen-
to, por meio da cam-
panha Paz no Trân-
sito, que deflagrou 
em 1996. 

Em come-
moração ao ani-
versário da fai-
xa de pedestres, o 
Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) e 
o Batalhão de Trânsito da 
Polícia Militar promoveram uma 
ação educativa que entregou ma-
teriais com orientações sobre os 
procedimentos de segurança na 
307 Sul e na Universidade de Bra-
sília (UnB), em frente ao restau-
rante universitário.

Das 4.471 faixas de pedestres 
presentes nas vias urbanas do 
DF, cerca de 1,5 mil foram re-
vitalizadas este ano, segundo o 
Detran. Até 20 de março, foram 

registradas 2.059 autuações e ne-
nhuma morte nessas sinaliza-
ções. Em 2023, ocorreram duas 
mortes em faixas de pedestres, 
enquanto no ano anterior foram 
seis, o equivalente a uma queda 
de 66% no número de óbitos. “A 
faixa de pedestre funciona muito 
bem em Brasília, justamente por 
conta de ações educativas, como 
as que ocorrem hoje (ontem), fo-
cadas na obediência à sinaliza-

ção”, avaliou Takane Ki-
yotsuko, diretor-geral 

do Detran.
A UnB foi esco-

lhida para sediar 
atividades porque 
o local é conhe-
cido por ter, to-

dos os dias, gran-
de quantidade de 

transeuntes, explicou, 
acrescentando que, recen-

temente, as faixas do lugar pas-
saram por manutenção e foram 
pintadas. A diretora de educação 
de trânsito do Detran, Paula Nu-
nan, complementou que os es-
tudantes da instituição gostam 
de participar e de interagir com 
as ações da autarquia. “Como a 
UnB recebe pessoas de diferen-
tes regiões do DF e de várias fai-
xas etárias, acreditamos que a 
propagação dessas orientações 

Sandro Santos diz que tem dificuldade para atravessar na L2 Norte

Letícia Mouhamad

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Ações educativas também foram realizadas na 307 Sul, onde a sinalização foi adotada em 1997

Letícia Mouhamad

Letícia Mouhamad

Izabella Gonçalves admira Brasília pelo respeito à faixa

seja maior e efetiva. Da manhã 
até o fim da tarde, o restauran-
te universitário recebe cerca de 
5 mil pessoas”, avaliou.

A estudante de engenharia 
civil Izabella Gonçalves, de 18 
anos, estava a caminho do res-
taurante quando parou em frente 
à tenda do Detran. Para ela, aca-
tar a sinalização é uma questão 
de segurança para todos. “Admi-
ro os moradores de Brasília por 
sempre respeitarem essa nor-
ma”, disse, enquanto segurava 

um folder e uma camiseta com 
a frase “A paz no trânsito come-
ça com você”, entregues na ten-
da. “Nesta ação, aprendi que fa-
zer o sinal com a mão, mostran-
do que deseja atravessar a rua, é 
fundamental”, completou.

Sandro Santos, 30, estudan-
te de engenharia eletrônica, 
também ganhou uma camiseta 
na ação educativa. Como che-
gou quando a tenda estava sen-
do desmontada, não teve tempo 
de receber as orientações, mas 

reconheceu a importância da ati-
vidade. “Venho de Recife, onde 
é incomum respeitarem a faixa 
de pedestres. Confesso que, on-
de moro agora, na L2 Norte, a si-
tuação não é muito diferente. As 
dificuldades em atravessar a via 
são recorrentes; o que salva são 
os semáforos”, lamentou. 

Conscientização 

Tenente-coronel do Batalhão 
de Trânsito da PM, Kelly Cezário 

coordenou a ação na Asa Sul e 
explicou que a opção pelo lo-
cal foi para recordar as ativida-
des que a equipe desempenha-
va na quadra em 1997, visan-
do promover a conscientização 
sobre a faixa de pedestres, re-
cém-inaugurada, à época. “Foi 
um trabalho árduo de vários ór-
gãos. Quando começamos es-
sas ações, há 27 anos, o objetivo 
era que, mesmo na ausência dos 
agentes, as pessoas incorporas-
sem esse hábito, já que a grande 
finalidade das faixas é preservar 
vidas”, relembrou.

Próximo à Igreja Nossa Se-
nhora de Fátima, Dora Rodri-
gues, 76, contou que não há 
muita diferença, no que tange 
ao cumprimento da faixa de pe-
destres, entre Santa Catarina, 
onde mora, e Brasília. “Às ve-
zes param, às vezes passam di-
reto. Mas nessa faixa entre a 307 
e a 308, a gente nem precisa dar 
a mão, pois sempre respeitam”, 
relatou a aposentada, que veio 
passar uma temporada na capi-
tal. “Normalmente, ando com 
uma bandeirinha vermelha pa-
ra sinalizar aos carros todas as 
vezes que preciso atravessar. Aí, 
não tem desculpa de que não 
me viram, não é?”, acrescentou.

Alerta sobre golpe do falso aluguel
O Sindicato da Habitação do Distrito Federal (Secovi-

DF), que representa as empresas imobiliárias, fez um 
alerta oficial para o golpe do falso aluguel do qual algumas 
imobiliárias e seus clientes têm sido vítimas. Os criminosos 
se utilizam de diversas artimanhas para aplicar esse tipo 
de golpe. Há casos em que os estelionatários clonam as 
fotos do imóvel na internet e publicam em outros sites 
de anúncio e, a partir daí, iniciam todo o procedimento. 
Após o contato, se apresentam como proprietários do 
imóvel, pedem um adiantamento do aluguel e, quando 
o inquilino vai verificar, trata-se de um golpe.

Cópia de chaves
Outros fazem cópias das chaves do imóvel deixadas 

na portaria. “O Secovi-DF alerta que os proprietários não 
deixem em hipótese alguma as chaves na portaria do 
prédio. A orientação ao proprietários é sempre procurar por 
uma empresa imobiliária idônea. Aos futuros inquilinos, 
o sindicato orienta que não façam qualquer tipo de 
negociação com pessoas que anunciam imóveis em faixas 
pela rua, pois podem correr o risco de se tratar de golpistas.”

Presidente do 
Sebrae visita 
projetos do DF

O presidente do 
Sebrae Nacional, Décio 
Lima, acompanhado 
pela superintendente 
do Sebrae no DF, 
Rose Rainha, visita 
hoje projetos da 
instituição na capital 
federal. A programação 
começa na Escola 
Técnica de Santa 
Maria, onde, atualmente, 60 estudantes participam do 
projeto Núcleo de Empreendedorismo Juvenil (NEJ), 
fruto de uma parceria com a Secretaria de Educação 
do DF. Será lançada a etapa distrital do Desafio Liga 
Jovem, que estimula projetos inovadores. Lima visitará 
também o Pavilhão de Exposições do Parque da Cidade 
para conhecer o projeto de revitalização do espaço, 
conhecido por sediar grandes eventos na capital.

Conexão 
Brasília-
Argentina

O presidente do 
Sindiatacadista-
DF, Álvaro Júnior, 
recebeu ontem 
representantes 
da Embaixada 
da Argentina, na 
sede do Sindicato. 
Eles conversaram 
sobre a Rodada 
de Negócios, que 
acontecerá em Brasília, no início de junho, e sobre a Missão Empresarial 
para Argentina, que será no segundo semestre deste ano. Patrício Violini, 
conselheiro da embaixada; Joaquin Coniglio, secretário da embaixada; 
e Ingrid Nascimento, assessora comercial da embaixada, estiveram no 
encontro representando o país parceiro. “Muito importante o intercâmbio 
comercial do DF com as empresas argentinas. No ano passado, já 
foi um sucesso e, neste, teremos mais empresas participando e mais 
atacadistas interagindo”, ressaltou o presidente do Sindiatacadista.

Endereçamento 
digital em rotas rurais

Avança na Câmara Legislativa 
(CLDF) o projeto de lei que 
institui o Programa Rotas Rurais 
e Endereçamento Digital para 
localização de propriedades e 
estabelecimentos rurais do DF. De 
autoria da distrital Doutora Jane 
(MDB), a proposta visa inclusão e 
mais visibilidade dos produtores e 
suas famílias que vivem nas áreas 
agrícolas. A iniciativa pretende ajudar 
na otimização do transporte de 
produtos e, consequentemente, 
no aumento da competitividade 
do setor no mercado. A deputada 
destaca que a geolocalização 
promove a facilitação do acesso a 
serviços públicos, conectividade 
e desenvolvimento econômico, 
segurança e resposta a emergências. 
O projeto já foi aprovado pela 
Comissão de Produção Rural e segue 
agora para outras comissões.

Sindiatacadista

Erivelton Viana / Agência Sebrae

Caso de 
sucesso

A empresária Luiza 
Márcia Barcelos, diretora 
de estilo da marca mineira 
Luiza Barcelos, fará uma 
participação especial, 
compartilhando a história 
da empresa, referência 
nacional no setor 
calçadista. Experiente 
no mercado externo, 
vende para os Estados 
Unidos, os Emirados 
Árabes Unidos e a Itália.

Desfile
Um desfile de 14 marcas do setor do vestuário do DF 

fechará o evento, com a apresentação de peças de moda 
casual, fitness e praia, além de joias e de acessórios.

Carne de frango
Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior do MDIC, o 

DF exportou US$ 367 milhões em 2023 — crescimento de 2% em 
relação 2022 — para mercados como China, Arábia Saudita e Japão. 
O principal produto que sai do DF é a carne de ave congelada, 
que representa 59%. Cerca de 90 empresas do DF exportaram em 
2022, sendo 48% de médio e grande porte, 35% microempresas ou 
microempreendedores individuais e 17% empresas de pequeno porte.

Reprodução redes sociais
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AGRICULTURA / 

Colhendo nutrição e cidadania

Hortas comunitárias oferecem educação ambiental e segurança alimentar com cultivo e produção de 

A
lém do acesso a uma ali-
mentação saudável, saber 
de onde a comida vem tam-
bém faz bem. Hortas comu-

nitárias são a oportunidade de le-
var educação ambiental e seguran-
ça alimentar para comunidades, es-
colas, unidades de saúde e outros 
espaços de uso público do Distrito 
Federal. O engenheiro agrônomo e 
gerente de agricultura urbana da 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Distrito Federal 
(Emater-DF), Rogério Lúcio Viana 
Júnior, explica que esses espaços 
são um fenômeno mundial e que 
surgiram como uma solução para a 
produção de alimentos sem agrotó-
xico e de baixo custo.

“Também são uma forma de propi-
ciar segurança alimentar e geração de 
renda em comunidades mais carentes, 
que aprendem sobre sustentabilidade. 
Estimula-se, com as hortas, a captação 
da água da chuva e a reciclagem de re-
síduos orgânicos, que barateia ainda 
mais os custos da horta e controla o flu-
xo de materiais para os aterros sanitá-
rios”, acrescenta o gerente.

Rogério explica que a Emater trabalha 
no âmbito educativo, na orientação e es-
tímulo na construção de hortas. Ele con-
ta que a empresa já apoiou o desenvol-
vimento delas em locais como unidades 
escolares, de saúde e socioeducativas.

Iniciativa pedagógica

O professor de geografia da Secre-
taria de Educação do DF Georlando 
Alves Menezes, 55, sempre teve con-
tato com o trabalho rural, por meio 
de sua família, de Quixadá (CE). Ele é 
o criador do Projeto Germinar, inicia-
tiva pedagógica que atende alunos do 
Centro de Ensino Especial 2, na 612 
Sul, onde leciona, e de outras unida-
des educacionais públicas e privadas, 
agendadas previamente.

Nos fundos da escola onde trabalha, 
50 mil metros quadrados são destina-
dos para o plantio de diversas espé-
cies de hortaliças, frutíferas e de ervas 
medicinais. “O foco é a complementa-
ção da merenda escolar e tratar da re-
lação ensino e aprendizagem, onde os 
alunos terão conhecimento de educa-
ção ambiental, sustentabilidade e im-
portância da conservação do meio am-
biente”, explica Georlando, que criou o 
projeto em 2005.

No canteiro das hortaliças, coentro, 
cebolinha, alface, manjericão, espina-
fre, agrião, tomate e pimentas de chei-
ro, malagueta e dedo-de-moça bro-
tam dos canteiros suspensos ao lado 
do pátio da escola, assim como ervas , 
como mastruz, hortelã, tomilho e rú-
cula. “A horta ensina a importância de 
uma alimentação saudável, sem defen-
sivos químicos, o que vai se refletir nas 
qualidades de vida e de saúde das pes-
soas”, aponta o docente.

“É um projeto que atende o inte-
resse público, mas ainda carece de 
recursos públicos para alavancar a 
iniciativa e levá-la como modelo para 
outras unidades escolares”, informa 
o professor, que, com o outro profes-
sor da unidade Antônio Francisco da 
Silva Melo, 47, tira dinheiro do bolso 
para que o Projeto Germinar conti-
nue existindo.

Referência para a ONU

A horta comunitária Girassol, 
localizada na Quadra 12 do Morro 

Antônio Francisco cultiva agrofloresta no Centro de Ensino Especial 2, na Asa Sul  O Projeto Germinar foi criado pelo professor de geografia Georlando Alves Menezes

Fotos: Carlos Vieira/CB-  Naum Giló - Instituto Horta Girassol

 » NAUM GILÓ

itens orgânicos sem agrotóxicos e de baixo custo. O Correio visitou dois desses espaços mantidos de forma coletiva 

Visitar as belezas naturais e as ca-
choeiras da cidade de Alto Paraíso de 
Goiás vai ter um peso maior para o bol-
so dos turistas. Na última sexta-feira, 
em meio ao feriadão da Semana Santa, 
foi instituída uma Taxa de Conservação 
Ambiental (TCA) para aqueles que que-
rem usufruir o espaço.

Além do valor já pago para entrar 
em cachoeiras particulares, o visitante 
terá de desembolsar, individualmen-
te, R$ 20 por cada semana que estiver 
no município goiano. Um site foi cria-
do para facilitar o pagamento anteci-
pado da taxa e assim evitar filas. Uma 
vez realizado o pagamento, um QR Co-
de será gerado e deverá ser apresenta-
do nas portarias instaladas nos atrati-
vos, hospedagens e outras instalações 

destinadas a visitantes. A taxa será 
isenta para maiores de 60 anos, meno-
res de 12 anos, pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida.

O Decreto Nº 2.224/2024 foi assina-
do pelo prefeito de Alto Paraíso de Goiás, 
Marcos Adilson Rinco, em 26 de mar-
ço, e regulamenta o artigo 211 do Códi-
go Tributário Municipal, no que tange 
à fiscalização do pagamento da taxa de 
ambiental e estabelece a obrigatorieda-
de do uso da plataforma de controle de 
entrada e saída de turistas pelos atra-
tivos turísticos do município, confor-
me inserido pela Lei Complementar nº 
064/2023. A cobrança, porém, tem pro-
vocado descontentamento dos empre-
sários do setor turístico no município.

Os empresários questionam a medi-
da e afirmam que a TCA vai impactar ne-
gativamente no turismo da cidade, que é 

a principal atividade econômica. O setor 
destaca a forma pouco amistosa como 
será exigida do turista a comprovação 
de seu pagamento; o valor estipulado; o 
fato dessa taxa não ser cobrada nos de-
mais municípios que compõem a Cha-
pada dos Veadeiros; e por ser implanta-
da em um período de baixa temporada. 

De acordo com o vice-prefeito do mu-
nicípio, Fernando Cunha, o impacto do 
imposto será pequeno para o turismo. 
“Os ganhos para o município serão de 
grande valor, como resolver problemas 
do lixão, por exemplo”, falou ao Correio.

Se o contribuinte não pagar a taxa 
ambiental ou se recusar a fazê-lo, além 
da taxa, será cobrada uma multa de 20 
UFAP’s. Além disso, o valor devido se-
rá inscrito em dívida ativa, e a cobran-
ça será feita por meio de protesto e exe-
cução fiscal.

 » MARIANA SARAIVA

TURISMO 

Ficou mais caro visitar Alto Paraíso

 Visitante terá que desembolsar R$ 20 por semana, segundo decreto municipal

 Prefeitura/Divulgação

Azul, em São Sebastião, é uma das 
maiores em área urbana do Dis-
trito Federal.  Após a l impeza do 
local,  de 1 hectare,  a administra-
ção regional deixou o cuidado do 
terreno a cargo da comunidade, 
que decidiu fazer ali  uma horta. 

Com apoio e orientação da Ema-
ter-DF, a iniciativa começou com 
apenas dois canteiros.  “De lá pa-
ra cá,  só cresceu. Hoje,  temos 10 
pessoas envolvidas diretamente 
com a horta,  fora os voluntários 
que nos ajudam com cursos de 

capacitação”, informa Hozana Al-
ves do Nascimento, 52, presidente 
do Instituto Horta Girassol.

A horta fornece alimento para 20 
famílias que recebem, semanalmen-
te, uma cesta e a uma creche. O exce-
dente é vendido para a comunidade. 

O projeto faz tanto sucesso que cha-
mou a atenção até da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Em 2017, 
o órgão internacional selecionou 
quatro hortas brasileiras considera-
das exemplo de agricultura urbana. 
A Girassol foi uma delas. 

A horta comunitária Girassol, localizada na Quadra 12 do Morro Azul, em São Sebastião, é uma das maiores em área urbana do DF e foi reconhecida pela ONU
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CURSOS

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a Asso-
ciação Amigos do Futuro estão 
oferecendo cursos gratuitos sobre 
ambientes digitais. As aulas serão 
no Gama, até 12 de abril. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo 
link disponível no perfil do Insta-
gram @culturadigitaldf. São 300 
vagas para os cursos: profissio-
nalizante em e-gamer; técnico ou 
profissionalizante em animação 
digital; e técnico ou profissionali-
zante em jogos digitais.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis bási-
co, intermediário e avançado. Tam-
bém há aulas de conversação em 
outros idiomas. As aulas são pela 
manhã, à tarde e à noite. O curso 
custa R$ 1.320, valor que pode ser 
dividido em matrícula (R$ 60) e seis 
parcelas de R$ 210. Mais informa-
ções: (61) 99375-2936.

OUTROS

Rodeio
A primeira etapa do Professional 
Bull Riders (PBR) será realizada 
de 4 a 7 de abril. O evento no Par-
que da Cidade contará com praça 
de alimentação, brinquedos inflá-
veis, encontro de comitivas e muitas 
apresentações artísticas, entre elas, 
Trio Parada Dura, Rick & Rangel e 
Caio & Henrique. Os ingressos cus-
tam R$ 80 (meia) e R$ 160 (inteira) 
e podem ser adquiridos pelo site 
ingressosa.com/. Informações no 
Instagram @pbrbrasiliarodeio.

Games
Nos dias 4, 5 e 6 de abril, Brasília 
será palco da Feira IGXP Games. O 
evento contará com diversas atra-
ções, como influenciadores, shows, 
cosplays e campeonatos de jogos 
eletrônicos. O encontro será reali-
zado no Pátio Brasil Shopping, das 
14h às 22h. A entrada é gratuita e os 
ingressos podem ser retirados pela 
plataforma Sympla.

Teatro
A peça As Crianças de amanhã está 
em cartaz até 4 de abril, de terça-
feira a quinta-feira, às 19h, no Teatro 
da Caixa. Escrita pela dramaturga 
inglesa Lucy Kirkwood, o texto traz a 
história de um casal de físicos apo-
sentados que vive isolado em uma 
região assolada por um acidente 
nuclear. Após a chegada de uma 
antiga colega de profissão, o casal 

tem que lidar com uma missão que 
altera suas vidas. Os ingressos cus-
tam R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia) 
e podem ser adquiridos às 9h, na 
bilheteria do teatro, ou às 13h, no 
site bilheteriacultural.com/.

EducArte
Até 15 de abril, o Projeto EducArte 
na Praça oferece oficinas de capaci-
tação na área de cultura para estu-
dantes da rede pública de ensino de 
Taguatinga. A programação inclui 
24 oficinas nas modalidades con-
tação de histórias, teatro, maquia-
gem teatral, poesia, sonorização 
de histórias e mediação de leitura 
para primeira infância. Essa última 
é voltada para professores, coorde-
nadores e pais do Centro de Ensino 
Infantil 04, cujo foco é a educação 
inclusiva. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas pelo Insta-
gram @casadeculturatelar.

Retratos
Em celebração ao aniversário de 
53 anos de Ceilândia, o Espaço 
Cultural do Venâncio Shopping 
recebe a exposição Retratos: Um 
Grito Por Consciência, com 21 
imagens da fotógrafa Amanda Luz. 
A mostra está aberta para visita-
ção gratuita de terça-feira a sába-
do, de 4 a 27 de abril, das 11h30 às 
19h30. O projeto retrata alunos do 
Centro de Ensino Fundamental 28 
de Ceilândia, por meio do olhar da 
fotografia e da arte. Mais informa-
ções: (61) 3208-2000.

Fotografia
A exposição Brasília Azul, do fotó-

grafo Celso Júnior, está em car-
taz no Parque de Águas Claras. 
O projeto, idealizado pelo Insti-
tuto de Produção Socioeducativo 
e Cultural Brasileiro (IPCB), com 
apoio da Secretaria de Turismo e 
do Instituto Brasília Ambiental, 
é uma mostra a céu aberto que 
busca incentivar a reflexão sobre 
a cidade, seus traços, sua história 
e personagens do campo artístico. 
Em cartaz na unidade de conser-
vação até 7 de abril, com entrada 
gratuita.

A.R.L. Vida e Obra
A mostra traz a jornada do artista 
plástico e fotógrafo potiguar Antô-
nio Roseno de Lima (1926-1998), a 
partir de seu encontro com Geral-
do Porto, amigo e padrinho artís-
tico, apresentando, entre pinturas 
de frente e verso e fotografias, o 
olhar puro e comovente de A.R.L., 
nome pelo qual é conhecido inter-
nacionalmente. Em cartaz até 22 
de maio. Ingressos em ccbb.com.
br/cultura e na bilheteria do CCBB 
Brasília.

Samba
O Calaf (Asa Sul) recebe, em 5 de 
abril, às 20h, a Roda das Rodas, 
que traz a sambista Miriam Tas-
sy e os grupos Samba da G4 e 
Segunda da Resenha. Até as 22h, 
a entrada é cortesia e o ingresso 
pode ser retirado pela plataforma 
Sympla. Após esse horário, será 
cobrada entrada de R$ 15 (anteci-
pado) e R$ 20 (na hora).

Festival
Araketu e Bloco Eduardo e Môni-
ca são algumas das atrações do 
Festival BrasilArte, que ocupará o 
gramado do Eixo Cultural Ibero-a-
mericano (antiga Funarte), entre os 
dias 12 e 13 de abril, sempre a partir 
das 16h. Para as crianças, no sábado 
(13), o grupo Delírio Circense minis-
trará oficinas de circo das 16h às 
18h. O evento tem entrada gratuita.

Ambulatório
O Ceub está oferecendo atendimen-
to ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecologia/
obstetrícia. Coordenados pelo Cen-
tro de Atendimento à Comunidade 
(CAC), os tratamentos são realizados 
por uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA

TRANSPORTE
A moradora de Santa Maria Katiana Guimarães, de 27 anos, 

reclama da organização do transporte público, pois, às vezes, as 
linhas 255 e 3307 passam juntas, uma em seguida da outra. “É um 
problema muito constante pela manhã, nos horários de pico. Os 
transportes que nos levam para o terminal vêm todos de uma vez 
e, após isso, temos que esperar durante 45 minutos, às vezes, uma 
hora para conseguir outro. Passam três, quatro ônibus seguidos, 
sendo que eles deveriam ter passado em horários diferentes. O site 
da Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) tem os horários, 
que não são cumpridos com o que informa”, relata.

 » Em nota, a Semob informou que “as linhas possuem viagens 
intercaladas. Contudo, a programação ao longo do percurso da 
linha poderá sofrer interferências do trânsito, tais como: semáforos 
ou congestionamentos”. A Semob orientou que, quando um horário 
não for cumprido, o usuário poderá denunciar por meio da 
ouvidoria — ligando no 162 ou pelo site participa.df.gov.br. Para 
isso, é necessário informar o número da linha, local e horário.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE
Horário: 10h às 16h. Locais: 
SHIN CA 02, Lote 01, Sobrelojas 
407, 312, 04/05, lotes 02/03, 
BLW A / Lote 01, Trecho 02, 
Sobreloja 307, Bloco G, Trecho 
02, Sobreloja 102, Bloco 
W, apartamentos 111, 112, 
113, 109, 106 e108. Serviço: 
remanejamento de postes

 » PARK WAY

Horário: 9h às 15h. Locais: 
Setor de Mansões Park Way, 
Quadra 15, Conjunto 05, Lote 
01, Conjunto 06, Lote 03, Lote 
04 e Lote 05, Conjunto 07, 
lotes 01, 02, 03 e 04. Serviço: 
modernização de rede

Homenagem

Isto É

O Parque Ana Lídia, no Estacionamento 12 do Parque da Cidade, foi inicialmente batizado de 

Parque Yolanda Costa e Silva, nome da esposa do presidente Costa e Silva, quando inaugurou, em 

1969. Posteriormente, o nome foi trocado para honrar a memória da menina Ana Lídia, assassinada 

em 1973, aos 7 anos de idade — crime não solucionado até hoje. O espaço é pura alegria para os 

frequentadores e simboliza a felicidade a qual todas as crianças têm direito.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante 
Música nas Feiras está 
movimentando os mercados 
permanentes de Taguatinga e 
do Cruzeiro. São cerca de 100 
artistas que se apresentam nos 
fins de semana, até 16 de abril, 
com muito samba, sertanejo, 
forró, MPB e muito mais. O 
objetivo é promover a cultura 
local. O evento acontece de forma 
alternada. No próximo fim de 
semana, Chorando Baixinho, Ed 
Bittencourt e Alexandre Equi 
estarão na Feira do Cruuzeiro, a 
partir das 11h. Informações no 
Instagram @musicanasfeiras.

Empreendedorismo

O Projeto Afro em Movimento 
promove o Laboratório Afro, 
com formação e qualificação 
para empreendedores negros. 
A iniciativa é do Instituto 
Janelas da Arte, Cidadania 
e Sustentabilidade, com 
produção do Beco da Coruja. 
São cinco cursos nas áreas de 
negócios e de comunicação 
digitais: empreendedorismo 
afro; design & tecnologia: 
canvas para empreendedores; 
negócios digitais; digitalmente 
descomplicado: curso básico 
de marketing digital; e seu 
negócio online — website. Todas 
as atividades são gratuitas e 
on-line. As vagas são limitadas. 
Inscrições até 7 de abril pelo 
site afroemmovimento.com.br. 
Mais informações pelo perfil do 
Instagram @afroemmovimentodf.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

SAMAMBAIA

RETIRADA DE MEIO-FIO
Deisiene Felix, de 35 anos, moradora da 

região de Samambaia, queixa-se da retirada 
do meio-feio na lateral da Escola Classe 
(EC) 501. “Agora, os carros começam a 
estacionar em cima da grama. Isso acaba 
trazendo muita lama, principalmente 
quando chove. Nos períodos em que não 
está chovendo, é muito poeira. Não sei o 
motivo da retirada do meio-fio, mas só tem 
trazido problemas”, comenta.

 » De acordo com a Administração Regional de 
Samambaia, “a EC 501 está passando por uma 
reforma, e os meios-fios foram retirados para 
que os caminhões pudessem passar com os 
materiais da obra. A informação que temos é a 
de que assim que a obra for concluída, será feita 
a recolocação dos meios-fios”.
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N
a história dos dois tor-
neios continentais de 
clubes mais badalados 
do mundo, somente um 

país conseguiu enfileirar seis tí-
tulos consecutivos. Os times da 
Inglaterra conquistaram a Co-
pa dos Campeões da Europa — 
atual Uefa Champions League — 
no período de 1977 a 1982. Liver-
pool (1977 e 1978), Nottingham 
Forest (1979 e 1980), Liverpool 
(1981) e Aston Villa (1982) esta-
beleceram a maior hegemonia 
de uma nação. A Copa Liberta-
dores jamais experimentou isso.

O Brasil pode aplicar a mão 
inglesa na América do Sul por-
que domina a competição há 
cinco temporadas seguidas. Fla-
mengo (2019), Palmeiras (2020 e 
2021), Flamengo (2022) e Flumi-
nense (2023) são os protagonis-
tas da supremacia verde-amare-
la. Se erguer a taça mais uma vez, 
em 30 de novembro, na capital 
argentina, Buenos Aires, sede da 

LIBERTADORES Campeão das últimas cinco edições do principal torneio de clubes da América do Sul, Brasil pode igualar dinastia 
britânica estabelecida na Liga dos Campeões da Europa. Os times da terra do Rei Charles II empilharam seis troféus consecutivos 

Mão inglesa
MARCOS PAULO LIMA

Agenda dos brasileiros
Hoje 
19h Millonarios-COL x Flamengo
21h The Strongest-BOL x Grêmio
Amanhã
19h Botafogo x Junior Barranquilla-COL
21h30 San Lorenzo-ARG x Palmeiras
21h30 Alinza Lima-PER x Fluminense
Quinta
19h Caracas-VEN x Atlético-MG
21h Talleres-ARG x São Paulo

final única desta versão, a tropa 
de elite verde-amarela alcança-
rá o patamar de excelência das 
equipes da terra do Rei Charles II.

Independentemente do des-
fecho da edição com início hoje 
com a disputa da fase de grupos, 
o país ostenta a maior dinastia na 
história da competição disputa-
da desde 1960. A conquista do 

Fluminense, em 2023, fez o Brasil 
se desvincular da Argentina. Até 
então, as duas nações coleciona-
vam o recorde de quatro troféus 
em sequência. O triunfo tricolor 
por 2 x 1 contra o Boca Juniors, 
em 4 de novembro do ano pas-
sado, no Maracanã, desempatou. 

Dos sete representantes na-
cionais, quatro disputam o status 

de primeiro clube brasileiro tetra 
continental. Os tricampeões Fla-
mengo e Grêmio estreiam hoje. O 
Palmeiras debutará amanhã e o 
São Paulo, na quinta-feira. Atlé-
tico-MG e o atual campeão Flu-
minense estampam uma estrela. 
O Botafogo jamais disputou final. 
Por sinal, dos 12 clubes mais tra-
dicionais do Brasil, somente o 

Glorioso não tem uma placa cra-
vada na taça. Só há espaço para 
adicionar um clube. Estão em jo-
go o êxito esportivo e financei-
ro. A Libertadores depositará na 
conta do campeão a maior pre-
miação do futebol mundial: R$ 
115 milhões. A Champions Lea-
gue paga R$ 109 milhões. 

Os rubro-negros e tricolores 

Árbitro : Dario Herrera (Argentina)

19h El Campín

Bogotá (Colômbia) 

Libertadores

Grupo E

Transmissão  

ESPN e Star+

MILLONARIOS FLAMENGO

Novoa; Vanegas, Moreno, Arias e Hernandez; 

Vega, Juan Pereira, Beckham Castro, Ruiz e 

Emerson Rodríguez; Juan Carvajal

Técnico: Alberto Gamero 

Rossi; Varela, David Luiz, Léo Pereira e Ayr-

ton Lucas; Igor Jesus, Pulgar e Arrascaeta; 

Bruno Henrique, Pedro e Everton Cebolinha. 

Técnico: Tite

Árbitro : Juan Gabriel Benítez (Paraguai)

21h Hernando Siles

La Paz (Bolívia)

Libertadores

Grupo C

Transmissão  

Paramount

THE STRONGEST GRÊMIO

Viscarra; Enoumba, Jusino e Justiniano; 

Romero, Ursino, Quiroga, López e Ramallo; 

Arrascaita e Triverio

Técnico: Pablo Lavallén

Marchesín; Fabio, Gustavo Martins, Natã e 

Wesley Costa; Dodi e Du Queiroz; Galdino, 

Nathan e Nathan Fernandes; Jp Galvão

Técnico: Renato Gaúcho

terão de lidar, hoje, com a altitu-
de. O Flamengo contra o Millo-
narios nos 2.640m de Bogotá, na 
Colômbia. Ontem, Tite indicou 
mudanças para o duelo de hoje, 
às 19h30, no El Campín. Fabrício 
Bruno, De La Cruz e Luiz Araújo 
dão lugar a David Luiz, Igor Jesus 
e Bruno Henrique. A comissão 
técnica do Adenor não costuma 
ter problemas nas alturas. Quan-
do comandava a Seleção, venceu 
Equador por 3 x 0, em Quito, e a 
Bolívia por 4 x 0, nos 3.600m de 
La Paz pelas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo do Qatar-2022. 
O preparador físico Fábio Mah-
seredjian costuma ter a penúlti-
ma palavra na escalação. 

A campanha do Grêmio co-
meçará na altitude da capital bo-
liviana contra o The Strongest, no 
estádio Hernando Siles. Focado 
na finalíssima do Campeonato 
Gaúcho contra o Juventude, no 
sábado, o técnico Renato Gaúcho 
priorizou um elenco alternativo 
formado por reservas e jogadores 
das categorias de base.   
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ESPORTES

Onde a ordem é invertida
Sul-AmericAnA  Na contramão da hegemonia na Libertadores, brasileiros sofrem na segunda competição do continente

O
s brasileiros viraram pa-
pa-títulos nas edições re-
centes da Libertadores e 
estão nadando de bra-

çada na principal competição 
do continente. O domínio, no 
entanto, não se repete na Co-
pa Sul-Americana. Um time tu-
piniquim esteve no topo da se-
gunda prateleira da América do 
Sul apenas uma vez nos últimos 
cinco anos e amargou três vices, 
enquanto os equatorianos empi-
lharam três troféus no período. 
Em 2024, o Brasil terá sete repre-
sentantes para tentar o primeiro 
passo de uma nova hegemonia.

Apesar da superioridade fi-
nanceira, as equipes do Brasilei-
rão nunca conseguiram ganhar o 
torneio duas vezes seguidas. São 
cinco títulos de brasileiros em 22 
edições da Sula. O mais recente 
veio em 2021, quando o Athletico 
bateu o Red Bull Bragantino no 
Estádio Centenário, no Uruguai. 
O Furacão, inclusive, está no hall 
dos bicampeões, ao lado de Bo-
ca Juniors, Independiente, LDU e 
Independiente del Valle como os 
maiores vencedores. Também le-
vantaram o caneco Internacional 
(2008), São Paulo (2012) e Chape-
coense (2016).

As duas ocasiões mais re-
centes terminaram com vice de 
quem estampava a bandeira ver-
de-amarela no peito. O São Paulo 
perdeu na final de 2022, enquan-
to o Fortaleza morreu na praia no 
último ano. O desfecho foi o mes-
mo que já viveram Fluminense 
(2009), Goiás (2010), Ponte Preta 
(2013) e Flamengo (2017), além 
do próprio Bragantino (2021). 
Para efeito de comparação, o Bra-
sil tem 23 títulos da Libertadores 

ARTHUR RIBEIRO*

LDU venceu o Fortaleza nos pênaltis na final de 2023, em Maldonado, e aumentou calvário dos times brasileiros na Copa Sul-Americana

Alejandro Aparicio / AFP

nBB BrASileirÃO FÓrmulA 1

Os representantes 
candangos no Novo 
Basquete Brasil voltam à 
quadra, hoje, fora de casa. 
Em São Paulo, o Cerrado, 
que ainda tem boas 
chances de ir aos playoffs, 
visitará o Paulistano, 
às 19h. Lanterna da 
competição, o Brasília 
Basquete vai encarar o 
atual vice-campeão do 
NBB, São Paulo, às 20h. 

Sócio majoritário do 
Botafogo, o estadunidense 
John Textor voltou a 
lançar desconfiança 
sobre a integridade do 
Brasileirão. “Temos provas 
de que o Palmeiras vem 
sendo beneficiado por 
dois anos”, afirmou o 
dirigente. Sem apresentá-
las, o executivo reforçou 
ter “provas pesadas, 100% 
confirmadas” sobre o caso.

O piloto inglês Lewis 
Hamilton falou com todas 
as letras que foi roubado no 
mundial de Fórmula 1 de 
2021, cujo título ficou com o 
holandês Max Verstappen. 
Recordista de conquistas ao 
lado de Michael Schumacher, 
o britânico ainda pensa no 
GP de Abu Dabi, o último 
daquela temporada e 
fundamental para a definição 
do campeão.

JUSTIÇA

A equipe de advogados de 
defesa no caso de Robinho, con-
denado a nove anos de prisão 
por estupro coletivo na Itália, em 
2013, conta com um profissional 
de história marcante no Distri-
to Federal. O nome Pedro Júnior 
Rosalino Braule Pinto pode passar 
batido para o público atual, mas, 
quando nasceu, o “Pedrinho” foi 
um dos casos mais comentados 
da capital, ao ser sequestrado logo 
após o parto, em 1986.  

Na época, Maria Auxiliado-
ra Rosalino (Lia) e Jairo Braule 
davam as boas-vindas ao mun-
do para o terceiro filho do casal, 
em 20 de janeiro daquele ano. 
Ainda no quarto do hospital, 
uma mulher, que se identificou 
como assistente social, disse 
à mãe que levaria o bebê para 
exames, porém raptou a criança. 
Desde então, Pedro cresceu em 
Goiânia, com o nome Osvaldo 
Borges Júnior, e foi criado por 
Vilma Martins, a sequestradora.

A verdade só veio à tona em 
2002, quando uma parente de 
Vilma ouviu os pais falarem 
da possibilidade de o filho da 
familiar ser o bebê raptado em 
Brasília e resolveu investigar. 
A jovem, de 19 anos à época, 
encontrou uma foto de Jairo 
Braule criança e reconheceu 
a semelhança com o garoto 
“Osvaldo”. Ela então procurou o 
instituto SOS Criança e o teste 
de DNA confirmou que, na reali-

Pedrinho é advogado de Robinho

dade, aquele era o filho perdido 
de Lia e Jairo.

Aos 17 anos, ele foi registrado 
com o nome Pedro Júnior Rosali-
no Braule Pinto e passou a morar 
com os pais biológicos, apesar de 
ainda manter contato com Vilma 
e a irmã de criação, Roberta, tam-
bém sequestrada de outro casal 
quando bebê, em 1979. A histó-
ria foi inspiração para a novela 
Senhora do destino, exibida pela 
TV Globo entre 2004 e 2005.

Advocacia

Pedro então seguiu a vida e se 
formou em direito, já tendo atua-

do como advogado de defesa de 
Aécio Neves (PSDB-MG), inves-
tigado na Operação Lava-Jato. 
Atualmente, aos 38 anos, faz parte 
da equipe que tenta tirar Robinho 
da cadeia. O ex-jogador começou 
a cumprir os nove anos de pena 
em março, mas ainda tem recur-
sos correndo no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Robinho segue preso, por 
determinação do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). Ele foi 
considerado culpado pela Jus-
tiça italiana por participação 
no estupro coletivo contra uma 
jovem albanesa, em 2013, em 
uma boate de Milão. (AR)

O brasiliense Pedrinho é um dos advogados da equipe de defesa de Robinho

Reprodução

e terminou em segundo 18 vezes.
Se em alguns anos os brasilei-

ros se escoraram na justificativa 
de preferir priorizar o Brasileirão, 
o cenário pretende ser diferente 
na nova temporada. Semifinalis-
ta da Libertadores no ano passa-
do, o Internacional vai jogar a Su-
la com força total e investiu alto 
para voltar a ser protagonista no 
continente. O Colorado uniu ao 
já estrelado elenco nomes como 

Rafael Santos Borré, Lucas Alário, 
Fernando, Robert Renan e com-
panhia. O arsenal gaúcho fica 
frente a frente com o Belgrano, 
da Argentina, hoje, às 19h.

Para brigar pelo tricampeo-
nato, o Atlhetico foi buscar 
Gonzalo Mastriani no América 
Mineiro. O atacante uruguaio 
ostentou a artilharia da edi-
ção passada do torneio, com 9 
gols, e terá o Sportivo Ameliano 

como possível primeira vítima 
pelo rubro-negro na compe-
tição, às 21h30, em Assunção, 
no Paraguai. No mesmo horá-
rio, o Corinthians visita o Ra-
cing de Montevidéu, na capital 
uruguaia, de olho em ir além. 
O Timão chegou perto em 2023 
e 2019, quando caiu na semifi-
nal, mas ainda não conseguiu 
disputar a decisão.

Amanhã é vez de Cuiabá, 

Bragantino e Fortaleza, enquan-
to o Cruzeiro entra em campo 
na quinta-feira. O dilema está 
por conta dos compromissos es-
taduais. Dourado, Leão do Pici 
e Raposa estão todos na decisão 
dos respectivos campeonatos e 
terão o compromisso de volta 
contra rivais no fim de sema-
na valendo título. Ou seja, pelo 
calendário, as equipes podem 
poupar na estreia.

Hoje

19h Belgrano x Internacional

21h30 Sportivo Ameliano x Athletico-PR

21h30 Racing (URU) x Corinthians

Amanhã

19h Cuiabá x Lanús

21h Bragantino x Coquimbo Unido

21h Sportivo Trinidense x Fortaleza

Quinta

21h Universidad Católica (EQU) x Cruzeiro

Agenda

Caminho

A fase de grupos da Sul-Ame-
ricana classifica para a fase se-
guinte apenas o líder de cada re-
partição. O segundo colocado 
passa para uma bateria de pla-
yoffs, na qual enfrenta os elimi-
nados em terceiro lugar da Liber-
tadores. Após cada confronto, em 
duas pernas, o vencedor avança 
para as oitavas. Cada chave fun-
ciona no formato de ida e volta, 
enquanto a final, marcada para 
23 de novembro, é em jogo único.

O palco da decisão, porém, 
ainda está em aberto. As cidades 
que já receberam a partida fo-
ram Assunção (2019), Córdoba 
(2020 e 2022), Montevidéu (2021) 
e Maldonado (2023), mas todas 
sofreram com públicos aquém 
do esperado. Além do troféu, a 
Conmebol vai premiar o cam-
peão com uma bolada que po-
de chegar a 48 milhões de reais.

A transmissão da Sul-Ameri-
cana será dividida em três fren-
tes. O SBT transmite as partidas 
na TV aberta, a ESPN por assina-
tura e a dupla Star+ e Paramou-
nt+ no streaming.

*Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em capricórnio.
aqui na terra, ou nossa 
humanidade anda 
ensimesmada no mundo 
que considera ser tudo que 
há de ser experimentado 
durante a existência, ou 
nossa humanidade anda 
desacreditando de tudo que 
antes era valioso, importante 
e até sagrado, pois, seja por 
inspiração, epifania ou uma 
bofetada crua da realidade, 
sua consciência descobriu 
que há mais vida além do seu 
particular e limitado ponto de 
vista. Forçar os ensimesmados 
a ampliar a percepção é inútil 
e contraproducente, porque 
nossa humanidade só se 
atreve a ir além do mundinho 
em que anda ensimesmada 
como efeito de sua própria 
e livre vontade de escolher 
entre se agarrar ao que 
considera ser tudo que há de 
ser experimentado durante 
a existência, ou se atrever a 
enxergar tudo que é maior 
que si mesma, em busca da 
fonte real de sua Vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo certo num cenário 
totalmente incerto e que, ainda por 
cima, não está sob seu domínio, 
depende de circunstâncias  
além do seu controle. ainda  
assim, não há verdadeiro motivo 
para você se preocupar.  
não há.

a lógica é uma medida mesquinha 
da realidade, porque exclui todos 
os ingredientes que não consegue 
ordenar no seu raciocínio.  
neste momento, a Vida se 
apresenta com seus mistérios e 
enigmas, superando  
a lógica.

no fim, as coisas acontecem 
de acordo a planos que não 
são perceptíveis de imediato, 
dado cada um de nós ter o 
foco exclusivamente no que 
nos interessa pessoalmente, 
desconsiderando que a Vida é 
sempre maior.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

apesar de tudo ser mais 
complicado por ter de dividir 
espaço, tempo e decisões com  
uma série de pessoas, vale a pena 
pagar esse preço, porque  
de outra maneira o que você  
tem em mente seria impossível  
de realizar.

Há pessoas encantadoras e 
sedutoras, e essa situação é 
sempre confortante, mas também 
há intenções ocultas, mascaradas 
por trás de muita simpatia, não 
necessariamente perversas,  
mas que precisam ser  
monitoradas.

as conversas são maravilhosas, e 
por isso deixam uma pulga atrás 
da orelha, porque a experiência 
comprova que as conversas 
maravilhosas não cabem no 
princípio da realidade,  
onde tudo se complica  
sempre.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sacrifique um tanto de suas 
pretensões em nome de as 
coisas continuarem seu curso, 
em vez de seguirem empatadas 
pela incapacidade de as pessoas 
envolvidas darem o braço  
a torcer, em nome de maior 
entendimento.

a colaboração é o essencial, 
mas é uma moeda rara nos 
relacionamentos humanos, o que 
explica o estado atual do mundo, 
no qual a desconfiança  
e o medo tomam o lugar da 
necessária união de  
todas as pessoas.

os recursos necessários estão 
disponíveis, agora só falta 
você parar de querer garantir 
uma segurança absoluta 
antecipadamente, porque se as 
coisas fossem assim na vida, 
ninguém sofria de ansiedade  
nem de medo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as ideias são realizáveis, desde que 
se reúnam as pessoas certas e se 
entendam entre si, e ainda mais, 
que esse entendimento possa ser 
preservado ao longo do caminho, 
não importa o que acontecer de 
errado ou distorcido.

É tempo de se lançar a novas 
aventuras, mas dessa vez 
atualizando a consciência do preço 
envolvido em cada desejo satisfeito, 
em cada ação a ser empreendida. 
É importante ter consciência do 
caminho também.

Quanto mais você se apegar a que 
as coisas sejam exatamente do 
seu jeito, trazendo os resultados 
ansiados, mais problemas e 
obstáculos surgirão, porque está 
ficando evidente que a Vida tem 
planos diferentes dos seus.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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RONDÓ DA LIBERDADE

É preciso não ter medo,
é preciso ter a coragem de dizer.

Há os que têm vocação para escravo,
mas há os escravos que se revoltam contra a escravidão.

Não ficar de joelhos,
que não é racional renunciar a ser livre.
Mesmo os escravos por vocação
devem ser obrigados a ser livres,
quando as algemas forem quebradas.

É preciso não ter medo,
é preciso ter a coragem de dizer.

O homem deve ser livre…
 
Carlos Marighella

d
e abril  a junho, os grupos Seu 
estrelo e Fuá do terreiro convi-
dam os brasilienses para o pro-
jeto Brasilidades: ciências po-

pulares. Será uma série de aulas-es-
petáculo, ministradas por mestres re-
nomados, e encontros para dialogar 
sobre a riqueza da cultura popular 
brasileira. Realizado no Centro Tradi-
cional de Invenção Cultural (CTIC), o 
projeto tem entrada franca, sujeita a 
lotação. Promovido pelo Instituto Ro-
sa dos Ventos e pelo Ministério da Cul-
tura, o evento também chama escolas 
públicas para vivenciarem brincadei-
ras na sede do grupo. 

O mestre Tico Magalhães, capitão 
do Seu Estrelo e organizador do proje-
to, explica como nasceu a ideia: “Sur-
giu como uma forma de trazer a ciência 
cultural, que, muitas vezes, é vista com 
preconceito no meio acadêmico e não 
tem espaço para debate, para o públi-
co; a gente quis divulgar esse entendi-
mento de mundo que não está em livro, 
mas, sim, na oralidade”. Para ele, é de ex-
trema importância falar desse tema, pois 
possibilita entender que existem várias 
formas de olhar o mundo e abre espaço 
para diversidade: “As culturas popula-
res recriam mundos e maneiras de ser. 
Adentrar em seus mistérios e suas ciên-
cias nos ajuda a vivenciar e entender as 
nossas brasilidades”.

O encontro deste mês será com a 

ativista indígena Geni Núñez. A também 
escritora e psicóloga abordará a sabedo-
ria ancestral dos povos originários, ofe-
recendo um olhar aprofundado e sensí-
vel sobre a cultura popular. Já no primei-
ro dia de junho, a programação terá se-
quência com o professor e compositor 
Luiz Antônio Simas. Agraciado com dois 
prêmios Jabuti, ele falará sobre brasilida-
des, como festas, carnavais, religiosida-
des e culturas das ruas. O último dia do 
evento se encerrará com o mestre Ma-
noelzinho Salustiano.

O projeto vai criar, assim como em 
outras programações semelhantes 
promovidas pelo Seu estrelo, um ca-
derno de estudos, que será divulga-
do nas mídias sociais do grupo, com 
o conteúdo passado nos encontros 
para quem não puder comparecer. 
A programação teve início no dia 30 
de março e continuará nos dias 20 
de abril, às 17h, 1 de junho, às 17h, 
e 14 do mesmo mês, às 19h.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

BRASILIDADES:  
CIÊNCIAS POPULARES

dias 20/4 (sábado), às 17h, 1/5 
(sábado), às 17h, e 14/5 (sexta), às 19h, 
no centro tradicional de invenção 
cultural (setor de Embaixadas 813 
sul). Entrada franca

 » catHarina Braga*

Mestres populares

PROJETO CULTURAL

Tico 
Magalhães, 
capitão do 
grupo Seu 
estrelo, é o 
organizador 
do evento

thais mallon
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O 
cineasta André Luiz Olivei-
ra ficou fascinado quando 
conheceu Lorenzo Barreto. 
Aos 4 anos, o menino havia 

sido diagnosticado com transtor-
no do espectro autista e chegava ao 
setting da musicoterapeuta Claris-
se Prestes para um tratamento que 
duraria anos. “Foi uma empatia tão 
grande”, lembra o cineasta. “Quan-
do olhei para ele, era uma criança 
com uma luminosidade, ele tinha 
uma coisa com a música, e tem até 
hoje, que aquilo me capturou defi-
nitivamente. Pela memória musical, 
a forma com que ele abriu os olhos, a 
forma como se mobilizava quando a 
gente fazia qualquer som.”

André Luiz passou a filmar as ses-
sões de musicoterapia até Lorenzo 
completar 18 anos, mas não tinha ideia 
de que transformaria o material no fil-
me Meu amigo Lorenzo, que entra em 
cartaz no circuito comercial e tem lan-
çamento e pré-estreia hoje, considera-
do o Dia Mundial da Conscientização 
sobre o Autismo. O setting de musi-
coterapia é o local no qual as sessões 
ocorrem. É uma sala da música, com 
enorme variedade de instrumentos 
musicais utilizados pela terapeuta pa-
ra trabalhar com a criança.

No caso de Clarisse, que é com-
panheira de André Luiz, o setting fi-
ca localizado na própria chácara na 
qual mora o casal. Esse detalhe faci-
litou a presença constante do cineas-
ta. “Talvez se fosse mais longe, seria 
mais difícil, mas era a 20 metros do 
meu estúdio. Peguei a câmera e fui”, 
conta André Luiz. “Tudo pode virar 
alguma coisa, mas estava longe de 
um longa metragem. Muito também 
pela distância no tempo e pela ques-
tão da técnica mesmo. Até depois de 
ter filmado tanto, a gente tinha dúvi-
das se podia virar um 4K para ir para a 
tela de cinema. Era uma coisa do regis-
tro. E depois do primeiro dia, vi que me 
interessava muitíssimo, tudo era novi-
dade, o jeito que ele falava, o jeito que 
ele corria.” O material também serviu a 
Clarisse na pesquisa e no estudo so-
bre a utilização da musicoterapia no 
tratamento de crianças com trans-
torno do espectro autista.

Quando Clarisse começou os aten-
dimentos a Lorenzo, pouco se falava 
do uso da musicoterapia nesse cam-
po. “Começamos a pesquisar, não exis-
tia nada”, lembra André Luiz. “E hoje as 
pessoas só falam em terapia compor-
tamental como se fosse a única forma 
de estar com essas crianças só por-
que criaram esse slogan de compro-
vação científica. E não é verdade”, diz 

O que te fascinou em Lorenzo?
Me chamava atenção demais como 

ele era capturado pelo som. E comecei a 
ficar interessado nos atendimentos da 
Clarisse. Tudo que aconteceu depois 
foi decorrência do que aprendi olhan-
do os atendimentos dela, era uma coi-
sa tão natural, tão verdadeira, não ti-
nha um protocolo, um saber intrínseco 
naquilo, tudo era de verdade, o gestual 
dela, a forma de estar junto, aquilo tu-
do me encantava de uma forma mui-
to inteira e orgânica. E depois, quando 
a gente assistia, comecei a me interes-
sar em colocar a câmera mais próxima.

Como você se deu conta de que  
tinha um filme? 

Para o TCC de Clarisse fizemos um 
vídeo curto de Lorenzo, com dois epi-
sódios. Foi a primeira vez que a gente 

montou uma coisa e ficamos pasmos 
com a possibilidade de fazer aquilo com 
uma criança com aquela musicalida-
de e já computando os ganhos no ví-
deo. Passamos num congresso no Rio, 
falamos com os pais da possibilidade 
de colocar no YouTube para ter um fee-
dback de pessoas que precisam ter co-
nhecimento dessa forma de lidar. De-
pois que colocamos no YouTube, foram 
muitas visualizações, as pessoas procu-
rando e Clarisse começou um trabalho 
mais consistente com mais crianças.

O que você acha que chamou a atenção?
O afeto na frente do protocolo. Esta-

mos tendo muito apoio de psicanalis-
tas que estavam jogados por causa des-
se marketing das terapias que toma-
ram o mercado. Dizia se que (a musi-
coterapia) não funcionava para crian-
ças com transtorno do espectro au-
tista. Mas existem trabalhos incríveis 
com psicanálise e autismo. Autismo 

o cineasta, que encara o filme também 
como um documento que comprova a 
enorme capacidade do método. André 
Luiz, inclusive, está surpreso com a re-
percussão que Meu amigo Lorenzo tem 
tido. “O filme já entrou no circuito e a 
gente está aqui pensando que milagre 
foi esse”, conta. “Meus outros filmes, 
premiados, não foram para o cinema, 
não chegaram aos cinemas. Meu ami-
go Lorenzo vai entrar em dois cinemas 
no circuito. É uma intervenção mila-
grosa do destino no filme.”

Para Clarisse, o contato com Loren-
zo foi também um aprendizado. “Tu-
do que eu poderia ter de teoria sobre 
empatia, estar junto com o outro sem 
expectativas, tratar de compreender 
as necessidades das pessoas, sendo 
orientada pelo paciente, com o Loren-
zo fui aprendendo isso”, conta a mu-
sicoterapeuta, cuja formação inicial 
é em educação musical. “Eu vi que a 
musicoterapia é muito diferente, o ob-
jetivo não é pedagógico e sim terapêu-
tico, de melhorar a qualidade de vida 
de quem está com a gente.”

O documentário tem duas etapas que 
dividem o filme e a própria trajetória 
de Lorenzo. Na primeira parte, Claris-
se conduz as sessões ao mesmo tempo 
que passa a entender as necessidades 
da criança. A descoberta da música por 
parte de Lorenzo e a maneira como 

responde e interage são verdadei-
ras conquistas para o garoto. As 
imagens são captadas pela câme-
ra com emoção e delicadeza. André 
Luiz não hesita em se aproximar de 
Lorenzo, em levar a câmera até o ros-
to do menino para não deixar esca-
par a impressão registrada nos olhos e 
na expressão da criança.

Na segunda parte, com Lorenzo já 
adentrando a adolescência, André Luiz 
assume o protagonismo nas sessões. O 
laço criado entre os dois fez Clarisse se 
dar conta de que, de agora em diante, 
era por meio da interação com André 
Luiz, ele mesmo músico e composi-
tor, que as habilidades e necessidades 
musicais de Lorenzo poderiam seguir 
adiante. “O violão que eu pegava foi 
quase uma intromissão, um desejo 
de dialogar com ele, mas eu não tinha 
a menor intenção de substituir e fa-
zer musicoterapia. Sempre estive liga-
do à questão da psique, da psicotera-
pia, tanto que Louco por cinema é uma 
brincadeira com tudo isso”, garante o ci-
neasta. O diálogo musical com Lorenzo 
floresceu e deu frutos. “Eu podia exercer 
minha linguagem e a música, o ambien-
te musical em que eu estava inserido era 
perfeito para ficar à vontade. Ao longo do 
tempo, comecei a me dar conta da rique-
za, do tesouro que era esse material. Is-
so, ninguém tem”, conta.

virou um negócio e a gente está aqui 
com o filme, sem procurar polêmica, 
mas mostrando o que aconteceu den-
tro de um setting com essa forma de a 
Clarisse trabalhar. É uma evidência. 
Saiu um pouco da caixinha.

A relação de Lorenzo com a música é 
realmente surpreendente….

A capacidade de aprender a sono-
ridade é uma coisa que não é normal. 
Eu reluto em afirmar que ele tem ouvi-
do absoluto, como dizem, porque isso 
não é notável, o negócio dele é cantar, 
é a memória musical. Ele tem uma in-
serção do eu dele, ele está inserido no 
que a gente chama de campo harmô-
nico. Não posso achar que seja coinci-
dência, ele tem um ouvido sempre no 
radar do campo harmônico do que eu 
estou fazendo, do que Clarisse está fa-
zendo. É uma observação minha. Ele 
está sempre correspondendo dentro 
do campo harmônico.

Qual o lugar da música e qual  
o lugar da individualidade de  
Lorenzo nesse processo?

Acho que a música é estruturante 
para ele, não é só do prazer, do gozo, 
de estar cantando. É estrutural. Sem a 
música, é difícil de imaginar como te-
ria sido o progresso dele em direção à 
fala, à construção do sujeito, ao desen-
volvimento afetivo e do estar no mun-
do. Para mim, a música é a forma de ele 
estar no mundo. Eu olho para ele e vejo 
que está com umas três ou quatro mú-
sicas na cabeça. Ele é essencialmente 
música, no filme dá para ver. Imagina 
uma criança com essa estrutura musi-
cal ser acolhida de uma forma incondi-
cional para fazer o que ela demandar. 
Isso é estruturante para uma criança 
com algum tipo de deficiência cogni-
tiva ou motora. É isso que me fascina. 
Ele tem um sistema para lidar com a 
música muito mais refinado do que as 
pessoas chamadas normais.

 » NAHIMA MACIEL

MEU AMIGO LORENZO
De André Luiz Oliveira.  Hoje, às 19h, no Cine Cultura Liberty Mall (SCN Quadra 2, Bloco D, Asa Norte). Em cartaz no mesmo cinema a partir de 4 de abril

NOVO 
DOCUMENTÁRIO  
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OLIVEIRA 
ACOMPANHA 15 

ANOS DA VIDA DE 
LORENZO, MENINO 
DIAGNOSTICADO 

COM TRANSTORNO 
DO ESPECTRO 

AUTISTA E DONO DE 
UMA MUSICALIDADE 

EXCEPCIONAL

Para mim,  

a música  

é a forma de  

ele estar no  

mundo. Eu olho  

para ele e vejo que  

está com umas  

três ou quatro  

músicas na  

cabeça. “

André Luiz Oliveira,  
cineasta

André Luiz 
Oliveira e 
Lorenzo: 

diálogo pela 
música



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid1qto39m2mobilia-
do arms 1 vaga financia
Tr 99562-4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
STN Bloco K Ed Montre-
al 1 qto a 34m2 arms tér-
rea escriturado 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 99867-6276 cj5179

GAMA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEI -
RAL Apto 2qts varanda
cozinhac/arms , reforma-
do, térreo, piso madeira
blindex no banheiro, 01
vaga, próx portaria R$
290.000, Ac negociação
. Zap (61) 98102-0028

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA Norte
Rua JK 4stes 1 c/hidro
coz sala/copa, sala de
tv, cozinha, 1 lavabo,
1 despensa área serv.
Lote1.730m2áreacons-
truída 600m2 Valor
R$1.200.000.Nãoactro-
ca. Tr: (61) 98100-5040

1.3 LUZIÂNIA

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 casa sobrado
3 qtos 1 suíte arms
357m2. Ac FGTS permu-
ta 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSD 49 casa de laje 3
quartos 300m2 5 vagas
escriturada Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
99867-6276 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

COND RESIDENCIAL
BOULEVARD

LOTE 426,80M2 -
19,4X22, formado. Parti-
cular (61) 99217-3655

COND RESIDENCIAL
BOULEVARD

LOTE 426,80M2 -
19,4X22, formado. Parti-
cular (61) 99217-3655

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
99867-6276 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991
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2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 99867-
6276 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais, roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref.
em cart., sem vícios.
Ela para cuidar da casa
, lavar e passar, especial-
mente finais de sema-
na. :Tr. 98210-9798

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Norte 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

PRECISA - SE
CUIDADOR (A) COM
CURSO / Experiência,
par t icu lar . Plantão
24/48.. R$ 1.800 + VT.
Enviar CV p/: selecaoyp
@gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

Pregão Eletrônico nº 90002/2024
OBJETO: Contratação de serviços de fornecimento de aeronaves de asa rotativa, incluída logística de
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transporte de equipamentos, materiais, pessoal, ações supletivas e outras atribuições do Ibama, com
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AVISO DE REABERTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA
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